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F A L L E C I O E N Y I G O E L D R . E l J G - l F r a g a Iribarne, en Los Aneares 

A Y , O B I S P O D E M A D R I D A L C A L A 

Patriarca de las Indias Occidentales pasaba 
una temporada en su ciudad natal, de la que 

era Hijo Predilecto 
E L C A R D E N A L A R Z O B I S P O D E SANTIAGO 
R E Z O U N R E S P O N S O E N L A C A P I L L A A R D I E N T E 

Dr. Eijo Garay 

g V I G Q , 31. — H a fallecido re 
B Occidentales, don Leopoldo E i j 0 
ñ Contaba ochenta y i j ^ o an 
§ porada de descanso. E r a Obispo 

S E N S A C I O N E N L A C I U D A D 

V I G O 31. — E l fal lecimiento 
del D r . E i j o y G a r a y , ocurrido a 
l a s seis de l a tarde en su residen
cia de verano de «La A t a l a y a » , 
ha causado sensac ión en l a ciudad 

pentinamente e l Obispo de M a d r i d - A l c a l á y P a t r i a r c a de l a s Ind ias 

Sadey*edad y h a b í a nacido €n V i g o . donde pasaba ahora una tem-
de M a d r i d desde 1923. — C i f r a . 

Doña Carmen Polo | 
de Franco estuvo 
ayer en Santiago 

E n l a C a t e d r a l o r ó a n t e 

l a i m a g e i i d e l A p ó s t o l 

aMi^giiigBigiaigiiiii 
Ayer estuvo en Santiago d o ñ a 

Ui-men Polo do Franco, esposa de 
8. E, el Jefe del Estado. L a egre-
Kla alama Ueg'ó procedente del P a -

déiMelrás a las seis y media de 
ia ' " ' ^ ú ^ o ^ P a ñ a d a de l a esposa 

j W Mli^ro de Marina, s eñora 3e 
>leto Aiitánez, y las señoras de 
Qulroga y de Key. 

Después de oruiar en au tomóv i l 
por diversas calles y flnalmen.e 
Por la Rúa del Villar, la esposa del 
laadíllo 4cicendló deJ ccelie en l a 
l-aza de l a s Platerías donde fué 
^íbMa y saludada r,or el A l c a l -
un ^ t t t i a ^ don Angel Porto 
MUHÍ N grui)0 de Personas que 
entraban o salían de la Catedral 
en mi! . T ? " ^ 0 ' roaeó el coclie 
Poin l Via3a,m S- E - d(>ña Carmen 
Z l i l T t * T ' t a c á n d o l a objeto 
S ^ ^ ^ P a t í a y ^ 

[)laus( 
>r t o 

Jarmen Polo 

i 
ilíKlll. 

I E L PUBSLICO T P J B U T O A L A I L U S T R E D A M A E S P O N T A N E O 
H O M E N A J E D E A E B C T O 

F ranco con sus a c o m p a ñ a n t e s se 
dir igió a l a Santa Igiesda Cate-
dral , a c o m p a ñ á n d o l a t a m b i é n el 
Alcalde. E n l a puerta del templo 
fué cumplimentada por los c a n ó n i 
gos s eño re s T ro i t i ño y Pé rez M l -
l l án . , , 

T r a s recibir los saludos de los re
presentantes del C a b i l d e , d o ñ * 
Carmen Polo de F ranco se enca^ 
minó á la Capi l la Mayor, donde 
ocupó un reclinatorio, permanc-
ciendo largo rato en orac ión ante 
l a Imagen del Sanio P a t r ó n de E s 
p a ñ a . T e r m i n a d a su fervorosa 
ofrenda, pasó a l a Cr ip ta en l a ctue 
se veneran las sagradas ceniza» 
del Santo Apóstol , ante la» cuales 

atiuel momento, rodeó el coch© p e r m a n e c i ó orando unos minutos 
y por ú l t i m o subió a l c a m a r í n del 
A L a r Mayor. Allí ab razó l a ima
gen del Após to l Santiago. INumero-
sos fleíes que se encontraban en la 
Bas í l i ca « a m a r o n su piedad a l a 
do l a esposa del Caudillo en esfca 
v i s i t a a l Santuario Jacobeo y en 
e l momento en que doña Carmen 
Polo de F ranco a b a n d o n ó el sagra
do recinto, se congregaban en las 
P l a t e r í a s para rendir la el ca r iñoso 
y e s p o n t á n e o homenaje de su res
peto y s i m p a t í a . 

Cuando se d isponía a subir a l 
coche, las numerosas personas que 
allí se encontraban prorrumpieron 
en nuevos aplausos de ca r iño hac ia 
l . i llus'.re dama. 

Desde la B ú a del V i l l a r m a r c h ó 
en au tomóv i l a c o m p a ñ a d a de las 
s e ñ o r a s de Kleto A n t ú n e z , B e y y 
Quiroga, a l Hos ta l de los Boyes 
Catól icos , a cuya entrada le expre
só sus respetos el Director del es
tablecimiento. 

D e s p u é s de descansar unos mo
mentos, l a i lustre dama e m p r e n d i ó 
viaje de regreso a L a C o r u ñ a . 

• ̂  "»"P»ua y respeto. E n Cri/lf̂ r08 á l t a o s que le 
p S ^ ^ " ^ 0 8 Por t o d o s los 
P 8 n es' d(>na Carmen Polo <te 

E L P A P A 
R E C I B I R Á 

A E N E G U S 

reci^o ¿ r Í T ' I t a l i a y Será 

" O i o r n a ^ , , 6 1 dlarto italiano 

(Efe) 

E l P re lado h a b í a venido a pa 
sar su a n u a l temporada de v a c a 
ciones de verano y se d i s p o n í a a 
regresar a Madr id dentro de unos 
d ía s . S u salud era muy del icada 
desde hac ia a l g ú n tiempo y estos 
ú l t i m o s d í a s se h a b í a acentuado 
s u malestar general. 

A l as once y media de 1,3 m a -
ñ a n a se s in t ió agravado en 
dolencia y. en vis ta de eUo 
fueron administrados los Santos 
Sacramentos a las tre^ y media 
de l a tarde. Poco antes de las seis 
le fueron l e í d a s las recomendado-
nes del a lma por el c a p e l l á n que 
le a t e n d i ó y fyoco d e s p u é s se pro
dujo el fa l lecÍT. iento . E l D r . E i j o 
y G a r a y conse r vó su lucidez hasta 
el ú l t i m o momento. 

E l Obispo de M a d r i d - A l c a l á era 
Hi jo Predilecto de Vigo. — C i f r a . 

D A T O S B I O G R A F I C O S 

E l Obispo de Madr id - A l c a l á , 
doctor E i j o G a r a y , nac ió en Vigo 
el , 11 de a b r i l de 1878. Contaba, 
por lo tanto, actualmente, ochen
ta y cinco a ñ o s de edad. 

A log cinco a ñ o s m a r c h ó a Se 
v i l l a , con su madre, y c o m e n z ó 
a estudiar la c a r r e r a ec les iás t i ca 
en el Seminar io sevi l lano cuando 
contaba nueve. A los qtsince se 
t r a s l a d ó a Roma y c o m p l e t ó al l í 
su f o r m a c i ó n espi r i tua l y los g ra 
dos de su j a r r e r a en el Colegio 
E s p a ñ o l de S a n J o s é , con una 
beca gratuita, concedida por el 
Seminar io sevil lano, dada su e x 
cepcional a p l i c á c i ó n y a pesar de 
no ser de l a Dióces is . 

S e g ú n esc r ib ió R o d r í g u e z M a 
r í n , nadie ha podido emplear me-

v jor los nueve a ñ o s de permanen
cia en Roma, porque aparte de 
rec ib i r las Sagradas Ordenes has
ta l a del P res ib - t e r í ado en l a A c a 
demia Romana de Santo T o m á s 
de Aquino, obtuvo « n e m i n e discre, 
p a n t e » e l grada de Doctor en la 
F a c u l t a d de Fi losofía , y en l a 
P o n t i ñ c i a Un ive r s idad G r e g o r i a 
na g a n ó el d> Doctor en Teología 
c o n cal i f icación ex t raord inar ia , 
así como el de Doctor en Derecha 
C a n ó n i c o con la nota de « s u p e r a -
v i t op t ime» A p r e n d i ó hebreo, se 
pe r f ecc ionó en el l a t í n y e l griego 
y - se a s imi ló lenf.uas m o d é r n a s : 
inglés , f r ancés , i ta l iano, etc. 

E n 1898 g a n ó e l premio pro-
puesto por el V i c a r i o G e n e r a l de 
l as Escuelas P í a s en el Centena-

r io Nac iona l celebrado en E s p a ñ a 
e u honor de S a n J o s é de C a l a -
sanz. U n a ñ o m á s tarde, obtuvo 
en l a Academia Romana de San
to T o m á s un premio ext raordina
r io «ad e x e m p l u m » ú n i c o en sus 
anales. No m u A o d e s p u é s entra
ba en e l seno de l a Academia , 
ocupando uno de los diez sillones 

su#-dest inados a ext ranjeros y que, 
le anteriormente, lo h a b í a sido por 

F r a y Ceferino G o n z á l e z y por el 
filósofo M a r t í y L a r a . 

De regreso a E s p a ñ a , e l doctor 
E i j o G a r a y e je rc ió en Sev i l l a el 
profesorado de Hebreo. E n 1904 y 
por oposic ión, fué nombrado- ma
gis t ra l de J a é n y en 1907 t a m b i é n 
por oposic ión c a n ó n i g o lec tora l 
de Santiago de Compostela. 

K u e s t r a fo tograf ía recoge un momento de l a v i s i ta realizada por el Ministro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
mo, don Manuel F r a g a I r ibarne , a l a S ie r ra de Aneares , parque n a t u r a l de Gal ic ia , en las m o n t a ñ a s 
luguesas, donde a InvLac ión del Pat ronato de los Aneares, que preside el Grobernador c i v i l de Lugo , 
don Eduardo del B i o Ig les ia , e s t u d i ó las posibilidades t u r í s t i c a s de es ta zona. E l Ministro, recibiendo 
las explicaciones del Gobernador c iv i l y del Ingeniero jefe del Dis t r i to Fores ta l del Estado y ayudan

te del mismo s e ñ o r e s J i m é n e z de E m b r ú n y Callejo, respectivamente. 
(Foto D A N I E L ) 

C O N S A G R A D O O B I S P O D E T U Y , 
E N S A N T I A G O 

E l 8 de noviembre de 1914, a 
los 36 a ñ o s de edad, fué consagra
do Obispo de T ú y en l a Catedral 
compostelana y dos años ís tar 
de p a s ó a ocupar l a D i é r e s i s da 
V i t o r i a . E n T úy fué el fundador 
del Seminar io de Verano, así co
mo a ñ o s m á s tarde h a b í a de fun-

(Pasa a segunda página) 

Muñoz Grandes, 
en San Sebastián 

P r e s i d i ó u n a c t o 

r e l i g i o s o 
S A N S E B A S T I A N , 31 . — E l V i 

cepresidente del Gobierno, C a p i 
t á n G e n e r a l M u ñ o z Grandes , que 
l legó esta m a ñ a n a por v í a a é r e a , 
procedente de M a d r i d , se ha 
t rasladado seguidamente desde e l 
aeropuerto de F u e n t e r r a b í a a S a n 
S e b a s t i á n , d o n d e as i s t ió en l a 
iglesia de Santa M a r í a , a l a Misa 
organizada por e l Ayuntamiento, 
en sufragio de l as v í c t i m a s de l a 
bata l la de S a n S e b a s t i á n , cuyo 
150 an iversar io ŝ e conmemora hoy. 

Con el Vicepresidente del G o 
bierno presidieron e l piadoso ac
to el C a p i t á n G e n e r a l de l a Sexta 
Reg ión M i l i t a r y las autoridades 
provincia les y locales. — Ci f r a . 

E n a c c i d e n t e d e c i r c u l a c i ó n 

cerca d e s a s t á b a l e s , resultaron 

m u e r t o s d o s h e r m a n o s 

La motocicleta que montaban chocó contra u i turismo 
Poco después de las once de la 

noche de ayer. Sf. r eg i s t ró un t r á 
gico accidente de c i rcu lac ión en 
la carretera de L o s Barreiro<: B a s 
tabales a L a Esclavi tud. A l cho
car una motocicleta ocuoada oor 
dos hermanos contra un coche tu
r ismo, r e su l tó muerto en el acto 
uno ñc tos motoristas v con he r i 
das g r a v í s i m a s e l otro, aue fal le
ció media hora desoués . 

E l accidente acaec ió en e l l u 
gar de Sabaiane. cerca de una 
curva hac í a l a cual se d i r ig ían loa 

Rainiero y Grace. 
de vacaciones 

D U B L I J f . E l p r ínc ipe E a l -
niero de Monaco y l a princesa 
Grace con sus hijos, el p r í n 
cipe Alberto y l a princesa C a 
rolina, e s t á n de vacaciones eu 
I r l anda . Aqu í vemos a l a fa 
mi l i a en una granja de Ca tón 

Maynoot. - . • (Foto E . P . ) 

S E T R A S P A S A 

DaJ0> calle Galiaoo número 50, 
E q u i n a a General Mola 

a 2 Ó n ( M o d e l o C u b a n o ) - T e l é f o n o , 1 4 1 5 

E L F B R R O L 

i n í b r t u n a d o s ocu antps de la ihó-
tccicleta cuando cruzaron con un 
Seat 1.400 e s t r e l l á n d o s e contra la 
oarip izquierda rielante a del mi s 
mo. 

S e g ú n manifestaciones de Pe
dro Vique i ra . de treinta v tantos 
a ñ o s dp edad, vecino de T r a s 
monte- ( A m e s ) , conductor del tu
rismo m a t r í c u l a de Oviedo. 13.508. 
regresaba de P a d r ó n con el cocha 
vac ío d e s o u é s de l l evar hasta l a 
fiesta que a l l í se estaba celebran^ 
do a u n gruoo de muchachos. A i 
rebasar la cu rvá de Saba.ians c ru
zó con dos motocicletas QUe c i rcu
laban en d i r ecc ión a l emoalme de 
l a carretera d^ Santiago a P a d r ó n 
y aue ocuoaban cuatro muchachos 
dos en cada v e h í c u l o , de la ye-! 
c í n d a d de Or toño . A oocos metros 
marchaba en la misma d i recc ión 
una motocicleta Vesoa, que ino-
oinadament^ e m b i s t i ó contra él 
Seat. 

E l conductor del coche v ió có
mo de- oronto d cr is ta l del oara-
b r í s a s se deshac ía en añ icos y no
t ó que le c o r r í a sangre oor l a ca 
r a . c egándo le de momento. T r a t ó 
de contener la moderada marcha 
del coche, oero s e g ú n sus DroDÍaa 
manifestaciones no lo consiguió 

hasta bastantec metros m á s a l l á de 
donde se h a b í a oroducido el t re
mendo tooetazo. L o s efectos del 
choque se aDrecían en l a oarte iz 
quierda del motor, esoecialmente 
en el faro en l a defensa y en e l 
guadabarros. S a l t ó r á p i d a m e n t e 
del asiento y c o r r i ó a a u x i l i a r a 
los ocupantes da l a motocicleta, a l 

mismo tiempo «,.ue varios vecinos 
de Las casas Drcximas a la carre
tera, oue escucharon el ruido de 
la colisión, SP d i r i g í an t a m b i é n a l 
lugar d<el suceso. Allí encontiaron 
o los do<: ocuoantes de la motoci
cleta dos herm-rnos muy m a l he
ridos. 

Otros i n f o r m e s que recogi
mos en el mismo luaar de: suceso 
refieren que uno de ellos h a b í a 
muerto en ei acto lo que n " - ^ des
p u é s conf i rmó el médico de Loa 
Angeles don J o s é R a m ó n Quinta
na. Por la d o c u m e n t a c i ó n que l le
vaba encima el cadáver , y que 
recogió una oareia del Puesto de 
B r i ó n que in ic ió las diligencias 
se sabp que SP trataba de Manuel 
Angueira González , de ve in t i dós 
a ñ o s de edad, vecino de, O . t o ñ o 
S u hermano Donato, de veint icua
tro años , t a m b i é n soltero, fué er-
cogido v sin o é r d i d a de tiemoo 
trasladado en su coche oar t icu-
l a r oor el í n d u s r i a l maderero de 
Sabaiane. don Marcelino L e m a L o 
bato, ai Sanatorio del doctor Eche 
ve r r i . E n vista del estado de e x 
trema gravedad que oresentaba e l 
hendo, sus famWiarPc fuer— a u 
torizados para l l eva r l e a gu domi
cilio, fallecido antes de l legar a 
O r t o ñ o 

E l m é d i c o s e ñ o r Quintana, q u é 
p r a c t i c ó un minucioso reconoci
miento a l c a d á v e r de Manuel A n 
gueira Gonzá l ez , nos m a n i f e s t ó 
que t en ía f rac tura de c r á n e o y d é 
cara , f rac tura de la pierna dere
cha y a r r a n c a m ^ n t o d̂ s cua^o da 

^Pasa a segunda ¡cSginajf 

DAVINA Ma del Vlllanti,' 20 SANTIAGO 0£ COMPOSTELA 

: G E N E R A L - ^ E L E G I R ÍGÁ. 
E S PAN Ol^A V ^ 
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F a l l e c i ó e n V i g o e l D r . E i j o G a r a y , 

a d r i d - A l c a l á 
(Viene de primera página) 

dar otros del mismo tipo en S a -
t u r r a r á n ( A l a v a ) y L a s Rozas de 
Puer to Rea l -Madr id . L a obra rea
l izada en estos seminarios ha sido 
tnuy importante y m e r e c i ó elogios 
r n el extranjero por la novedad 
y acierto que constituian. E n V i 
tor ia í u n d ó t a m b i é n l a Casa pa ra 
Venerables Sacerdotes y un hos-

Íi t a l para n iños enfermos, en Mo
nedo. D e c l a r ó Patrona de G u i 

púzcoa a la Vir.ííen de A r á n z a z i í 
y c o r o n ó c a n ó n i e a m e n t e a l a V i r 
gen de Es t íva l iz . Pa t rona de A l a v a . 

O B I S P O D E M A D R I D - A L C A L A 

E l doctor E i j o G a r a y Tué nom
brado obispo de M a d r í d - A c a l á en 
1922, e hizo su entrada solemne 
en l a capitel de E s p a ñ a el uno de 
jun io de 1923. S u iaibcr al frente 
de esta Diócesis ha sido in tens í -
Slma a lo largo de los cuarenta 
a ñ o s que la ha regido. H a levan
tado centenares de tenup'.os y ca
sas rura 'es . Creado la Escuela de 
l a Catcquesis; fundado te. Asocia
c ión de C i m a d o s de l a E n s e ñ a n z a 
y dado gran imipulso a l a Acción 
Cató l ica , Asociac ión de Padres de 
F a m i l i a y otras numerosas1 Asocia-. 
ciones, var ias de las cuajes í a e r o n 
c r e a á a s por él mismo. E n t r e é s t a s 
deslaca como ejemplar ohra social 
l a " I n s t i t u c i ó n del D i v i n o Maes
tro", dedicada a l a f o r m a c i ó n de 
maestros catól icos. 

E l d í a 13 de noviembre de 1939 
y en el entonces' muti 'ado templo 
catedralicio, se c o n m e m o r ó con un 
solemne pontif ical oí 25 aniversar io 
de su exa l t a c ión a l Episcopado. 

P A T R I A R C A D E L A S I N D I A S 
O C C I D E N T A L E S 

S i l Sant idad P í o X I I o t o r g ó el 
11 de octubre de 1946, con carac-
te honor í f i co y " ad personam" ei 
t í t u l o de Pa t r i a r ca de las Ind ias 
Occidentales a l D r . E i j o G a r a y . 
Es te nombramiento no impilicaba, 
per lo tanto, v i n c u l a c i ó n alguna 
con l a sede de Madr id - Alcalá y 
estaba conferido solamente a l a 
persona. E T Pat r iarcado de las I n 
dias fué creado por Clemente V I I 
en 1524, con c a r á c t e r meramente 
honoirífico. 

A l a ñ o siguiente, por u n Decreto 
d d Minister io de E d u c a c i ó n N a 
cional, don Leopoldo E i j o G a r a y 
fué designado presidente del Im>-
tit-uto de E s p a ñ a , que, como es sa
bido, agrupa a todas las R e a es 
Academias. , „ 

E n junio de 1948 se celebraron 
diversos actog en Madr id con m o 
t ivo de cumplirse sus bodas de 
plata con esta Diócesis, y en 1950, 
se conmemoraren sus bodas de oro 
con el sacerdocio. Con motivo de 
l a pr imera de ambas fechas, fue
r o n impuestas a l D r . E i j o G a r a y 
l a Medal la de Oro de Madr id y el 

B l a s ó n de Oro de l a P rov inc ia . 
E l 14 de diciembre de 1957, el 

Obis ro de Madr id - Alca lá fué 
recibido en audiencia p r ivada por 
S u Samíiidad Pío X I I . L a entrevis
t a fué oordia l í s ima. ET Pont í f ice 
y M o n s e ñ o r B i i o G a r a y se h a b í a n 
conocido cuando ambos e ran a lum
nos de l a Univers idad Gregoriana. 

T I T U L O S Y C O N D E C O R A 
C I O N E S 

E l D r . E i j o G a r a y era Prelado 
D o m é s t i c o de S u sant idad y Asis
tente a l Solio Pon t i í i c io ; miembro 
de l as Reales Academias de l a 
L e n g u a y de Ciencias Morales y 
Poéticas, a d e m á s de pertenecer co
mo hemos dicho, a l a Academia 
R e m a n a de Santo T o m á s de A a u l -
no; presidente del Inst i tuto de E s 
p a ñ a ; vocal del Consejo Suinerior 
de Inves t í eaciones Científ icas; , 
presidente del Patronato " R a i m u n -

lÉllO El ferro 
C o m i s a r í a d e l A r s e n a l 

A C O P I O S 
A N U N C I O D E L I C I T A C I O N 

S U M A R I A 

A l a s once horas del día 2 del 
p r ó x i m o mes de septiembre se 
ce le fora rán en -a C o m i s a r í a del 
A r s e n a l de e s t e Departamento 
M a r í t i m o , acto ae l ic i tac ión suma
r i a a fin de adjudicar el suminis
tro de mater ia les con destino a 
l a obra n ú m e r o 1671/62 - E s t a c i ó n 
K a v a l de L a G r a ñ a , divididos en 
t res lotes y en l a forma siguiente: 
P R I M E R L O T E , , — F e r r e t e r í a , pe

setas 67.894. 
S E G U N D O L O T E . — Construc

ción, 109.497 pesetas. 
T E R C E R L O T l E . — Maderas, pe

setas 4.760. 
L o s presupuestos, p l i e g o s de 

condiciones, etc., se encuentran 
de manifiesto en el Negociado de 
Acopios de l a C o m i s a r í a en horas 
de Oficinas. 

A r s e n a l E l Fe r ro l del Caudil lo, 
28 de Agosto de 1963. — E l T e 
niente ds I n t í n d e n c i a , Secretario, 
J o s é Medina Hamos. 

do L u l i o " ; directo? del Ins t i tu to 
S u á r e z ; asesor nacional del F'rente 
de Juventudes; procurador en Cor
tes; consejero del Re ino ; presi
dente de l a Comis ión de Educa 
c ión y miembro del Consejo de l a 
Hispanidad. 

Autor de numerosos escritos y 
pastorales, era hombre de una cu l 
t u r a vastíisíma. Se pueden ci tar 
como modelos de lenguaje y eru
d ic ión sus dos cartas' pastorales 
publicadas con motivo del L A n i 
versario de la p r o c l a m a c i ó n del 
Patronazgo de S a n J o s é sobre l a 
Iglesia C a t ó i c a v sai discurso de 
ingreso en l a Academia de l a L e n 
gua sobre " L a o W f f i a sagrada en 
E s p a ñ a " . 

Es taba en poses ión de l a G r a n 
Cruz de Isabel l a Catól ica , de l a 
Orden Portuguesa de Cristo, de las 
e s p a ñ o ' a s de S a n Raimundo de Pe-
ña fo r t , Alfonso X el s ab io y Cis -
ñ e r o s ; d e l a G r a n Cruz Re'SÉ. de 
Cuba y de otras diversas condeco
raciones e s p a ñ c l a s y extranjeras . 

Hace pocos meses, en abril ú l 
timo, el Pa t r i a r ca de las Ind ias 
-Occidenta'es y Obispo de Marir id-
A ica l a pub l i có una e x h o r t a c i ó n 
pastoral sobre el D ía de l Amor 
Fra te rno , en l a que recordatoa el 
mandamiento divino y ped ía ,a los 
hombres que meditasen "sobre l a 
eterna verdad de! amor", — Cif ra . 

L A N O T I C I A , E N M A D R I D 

MA1>TUD. S I . — A l oonocerse en 
«al Palacio ©pisccxpal, ñor l lamada 
te lefónica de Vigo, l a triste noricia 
del fallecimiento en aquel la c iu
dad del P a t r i a r c a Obiapo,, doc ío r 
E i j o Garay, se reunieron los obis
pos auxil iares de la Diócesis de 
Madr id-Alca lá , doctores L a h i g r o -
r a y Ricote, con el Cancil ler Se
cretario, don A n d r é s de L u c a s , el 
D e á n de l a Catedral de Madrid y 
secretario part icular del finado, y 
el Rector del Seminario, don F r a n 
cisco Navarrete. 

E n el tren expreso de Madrid-
Vigo, salieron el Dr . D . Jo sé M a r í a 
Garc ía Lah iguera y el Dean de l a 
Catedral, que t r a t a r á n Csl traslado 
del c a d á v e r y de las honras fúne 
bres de corpore insepulto en l a 
Concatedral de Vigo y seguidamen
te el traslado de los restos morta
les. 

E l obispo aux i l i a r doctor don 
J u a n Ricote con el Cancil ler del 
Obispado y el Rector del Semina
rio, atendieron a los periodistas y 
lea entregaron l a siguiente nota 
del Obispado. 

"Con profundís imo dolor hemos 
recibido hace unos momentos l a 
triste noticia de que esta tarde, a 
las cinco y media, en Vigo, e l Señor 
ha llamado a Sí a nuestro venera
do y quer id í s imo señor Pa t r i a rca , 
Obispo de esta diócesis de Madrid-
Alca lá . 

T r a s un breve proceso gripal i n i 
ciado el jueves ú l t imo seguido de 
un primer ataque de trombo s i s, 
que fué superado S u Beat i tud pidió 
con ^insistencia recibir los Santos 
Sacramentos, que se le adminis
traron Inmediatamente. E n . l a tar
de de hoy un segundo ataque puso 
fin a l a santa v ida de nuestro ve
nerado señor Pa t r i a rca . 

Rogamos con toda e l a lma a l 
clero de l a Dócesiis , Ordenes re í i -
giosas, congregaciones, Acc ión C a 
tól ica y a todos los diocesanos que 
se unan a nosotros en estos mo
mentos de intenso dolor y eleven 
á l Señor fervientes súpl icas por el 
a lma del a m a d í s i m o Padre y P a s 
tor que durante cuarenta a ñ o s h a 
regido y gobern a d o sabiamente, 
nuestra tan querida Diócesis . 

A su debido tiempo se darAn las 
Instrucciones que corresponden en 
orden a l traslado del c a d á v e r , en
tierro y funerales. 

Madrid, t re inta y uno de agos
to de m i l novecientos sesenta y 
tees'ií — Cif ra . 

E L C A R D E N A L Y E L O B I S 
P O A U X I L I A R A V I G O 

E n la tarde dp aver, a l regreso 
del oueblo de Cardelle (Orense) 
donde acababa de asist ir a l sene-
l io del c a d á v e r de i a madre del 
canón igo de Catedral comoos-
telana y famil iar suyo, don Cami
lo G i l Atr io , . e l Emmo. S n Car 
denal Arzobisoo. doctor don F e r 
nando Quiro^a Palacios, fué i n 
formado del fallecimiento del Obis 
no de Madrid Alcalá y Pa t r ia rca 
de las Indias doctor don Leopoldo 
E i i o Garay. Poco desoues, el se
ñ o r Cardenal , a c o m p a ñ a d o d e l 
Obisno A u x i l i a r de l a Diócesis , 
m a r c h ó en a u t o m ó v i l a Vigo, oa-
ra v is i ta r la canil la ardiente y 
anlicar un resoonso ante el ca
d á v e r del venerable Prelado. 

T E S T I M O N I O S D E P E S A M E 

L a noticia del fallecimiento del 
doctor Ei.1o G a r a v causó en San
tiago profundo sentimiento de pe
sar, esoecialmente >*v¡ los medios 
eclesiást icos. E l Ca *ft'p cursó un 
telegrama de condolencia. Aná lo 
go^ testimonios fueron enviados 
por el Alcalde de la ciudad, de
m á s autoridades y representacio-
nec diversas. 

Se recuerda eme el fallecido Pa 
t r iarca de lac Indias Occidenta
les fué canónigo de l a Catedral 
de Santiago de Compostela. en 
tiempos del Episcopado del Car 
denal M a r t í n fl~ Her re ra . 

P E S A M E D E L R E C T O R D B 
L A U N I V E R S I D A D 

E l Rector de l a Univers idad 

compostelana, D r . E c h e v e r r i , ha 
dir igido u n telegrama de p é s a m e 
concebido en los siguientes t é r m i 

nos : 
«Sen t ido p é s a m e fal lecimiento 

D r , E i j o G a r a y , Obispo de Madr id -
A l c a l á , en nombre propio y de I a 
Un ive r s idad de C o m p o s t e l a » . 

S O R A Y A , 
en Grecia, 

de vacaciones 
A T E N A S , 31 L a P r i n c e s a S o -

r a j a h a l l egado a A t e n a s p r o 
ceden te de E s t a m b u l c o n e l ob 

j e t o de o a s a r u n a s v a c a c i o n e s 
de dos s e m a n a s e n l a i s l a M y -

S e g ú n los i n f o r m a d o r e s de 
p r e n s a , l a e x - e m p e r a t r i z d e l 
I r á n , a n e t a m b i é n e s t u v o e n 
M y k o n o s pa sado a ñ o . p i e n 
s a c o m p r a r u n c h a l e t e n es ta 
i s l a — E f e . 

M A N I F E S T A C I O N E W 

A P O Y O A L A P O L I T I C A D E L 

G O B I E R N O > V I E ^ A M I T A 

Participaron más de cien mil 
protegidas por las tropas 

S A I G O N , 31. — U n a gran m a - pancartas , se congregaron en di tá r « l a s bandas ide guerr i l leros 
TX'ifestación en apoyo de i a poli 
t ica del Gobierno sudvietnamita 
ba tenido lugar esta m a ñ a n a en 
S a i g ó n y no se h a registrado n i 
un solo incidente. 

L o s manifestantes, cuyo n ú m e 
ro no ha podido precisarse por 
los -observadores —quizás m á s de 
100.000 personas—, han t s t a d o 
protegidos por fuertes contingen
tes de tropas 

Desde la-5 pr imeras horas í i e la 
m a ñ a n a , todas l a s calles ^del cen
tro estuvieron ocupadas por l a 
mul t i tud. E l t ráf ico ha tenido que 
ser derivado por otras v í a s adya 
centes. 

A pie, en camiones y en auto-
m ó v i l e s pr ivados. I b , mani fes tan
tes p r o g u b e r n í m o n t a l e s , portando 

bu levar G h u y s n Hue, una de las comunistas, que en loR ú l t i m o s 
pr incipales ar ter ias de Sa igón . diez d í a s muestran m u y act i-

E l Gobierno sudvietnamita ha vas en este sector. — E f e . 
entregado l a pagoda «Xa Loi» , l a 
m á s importante de Sa igón , a l Co
m i t é C e n t r a l de l a O r g a n i z a c i ó n 
Budis ta . 

LOt. miembro,; del C o m i t é acep-
ta ron la entrega, estando ausente 
e l p í -es iden te de ^a ©rgan izac ión , 
M a i Tbo T r u y e n , que se encuen
t r a aun encarcelado. 

C í r cu lo s bud stas de l a capital 
h a n afirmado que e l C o g i t é h a 
b í a sido adven ido de que si no 
a d m i t í a la entrega de l a pagoda, 
e l Gobierno c r e a r í a Su propia 
a soc i ac ión budista. — E í e . 

«Ewmng Star»: 

F á b r i c a de Zaragoza interesa nombrar representante plaza S a n 
tiago; indispensable e n c u é n t r e s e muy bien relacionado con com
pradores bannas ; dir igirse F á b r i c a Har inas , Apartado, n ú m 95. 

Z A R A G O Z A 

«El fiibierpo nor teainepicano 

ebe m e d i t a r e u i É d o s a m 
p o s i c i ó n r e s p e c t o 

I 
"GfíU 

«EL P U t B L O S E H A L L A F I 
T R A S I A P O L I T I C A D E S A I A? A R» 

W A S H I N G T O N , 31. — E l diario 
" E v e n i n g S t a r " dice hoy que el 
Gobierno norteamericano debe me
di ta r cuidadoeamente su pos ic ión 
resipecto a Por tuga l 

Lisboa —dice el editorial— h a ' 
celebrado una impresionante y 
mas iva man i fes t ac ión esta semana. 
Unos 250 mi l portugueses inclui
dos negros de tan lejanos puntos 
como Angola y Mozambique, han 
participado en "ella. S u objetivo ha 
sido el de demositrar a l mundo que 
e l pueblo de Portugal se hal la fir
me tras l a polí t ica d d Jefe del 
Gobierno, doctor Sa azar, de resis
t i r a todos los esfuerzos pa ra pr i
v a r a l pa í s de sus provincias de 
ul t ramar . 

"Desde luego, debido a l a natu
ra leza autor i tar ia del sistema de 
Salazar , algunos pueden creer que 
esta man i f e s t ac ión _ - l a mayor or
ganizada en s u apoyo— ha sido 
preparada. Los in ío r r aes de Lisboa, 

s i n embrago, han puesto de relie
ve que el fervor manifestado por 
ios participantes blancos y negros 
no puede ser provocado, apretando 
una especia de timore dictatorial 
desde el despacho d á Jefe del Go
bierno. E l pueblo po r tugués , dts-
p u é s de todo siente profundamen
te sus lazos con los territorios afri
canos y, por lo tanto, existen mu
chos motivos para creer en la au
tenticidad de las eii.ociones reve
ladas en la man i fes t ac ión del mar
tes. Cierta,mente, independiente-
mente de lo que los países africa
nos' puedan decir o hacer, el Go
bierno de E r a d o s Unidos —cuyo 
historial en esta cues t ión no es 
demasiado admirable— debe estu
diar cuidadosamente estos senti
mientos. De o ' ra forma, Portugal, 
que ha sido desde hace mucho 
tiempo uno de nue:.tros m á s fir
mes aliados, puede decidir pres 
c indir de nosotfos." — Efe . 

B I E Z M I L I T A R E S N O R T E A M E 
R I C A N O S M U E R T O S 

S A I G O N , 31. — Diez mi lá ta res 
norteamericano,, h a n resultado 
muertos y o t ro , cinco heridos «n 
e l curso de una o p e r a c i ó n l l e v a 
da a cabo ayer contra los guerri
l leros del Vie t Cong comunista ien 
la provincia de T a y n i n i n , a l Nor
oeste de Sa igón . 

U n h e l i o ó p t e r o americano fué 
derribado y otros sufrieron im
pactos a causa del fuego de l ene
migo Dos de loo ocupantes del 
h e l i c ó p t e r o a b a t i d o resultaron 
muertos G n c o h e l i c ó p t e r o s se v ie 
ron obligados a efectuar a ter r iza
jes forzosos. 

L a o p e r a c i ó n no ha conseguido 
plenamente su p r o p ó s i t o de redu-

L a a 

po 

Manifestaciones 

anti-italianas, 

en Insbpuck' 
I N N S B R U C K (An. t . - . 

ta m a ñ a n a es han S S ; , 3 1 - Es , 
festaciones anti - i t ^ 5 1 1 ^ ^ a t ú 
ta ciudad eJU g u a n a s e T S 
contra _ 1* absolución l lv 
bunal italiano de d i i l ^ tri-
acusados d^ maltratar ar,abinero« 
tenidos nro-austriacos 

V a n o s cientos de t i r ^ w 6 1 ' 
congregaron frente ^ i ? ^ 5 s« 
italiano lanzando f r a ^ L 
tes contn, . 1 G o b i e ^ f » ^ 

E n la nasada nochp ^ .lia-
Ton daños v a r i o H ^ w T 5 ^ ' 
t r í cu la italiana. ^ ^ ^ a * 

Todas las fuerza^ de hrr^ • 
H i c n de la ciudad e ^ n Í e n l u -
do de alerta oara a te t f ^ ^ 
disturbios. E f e r 

d e F r a n c i a 

d e l S u r 

como un ataque 
« x t t n o p de EE. i . 

c l a r a c i ó n dte largo alcance n« 
inmediatamente ligada « T n S 
semte s i tuacióm, ^ A l p h ^ d 

W A S H I N G T O N , 3 1 — B I em 
bajador f r ancés , He rve Alp l iand , 
adrvirbió anoche que l a declara
c ión 'del Presidiente De Gauille, 
p i w - i t i endo ayud/a franosEa a. m e n t ó de Estado a ^ t ^ t T ? 
Vie tnam del Su r no puede con- Ríusk, y q u ^ g L h S ^ *1 
siderarse en modo alguno como ' derado l a s i t u S L ^ 7 n Consi 
un ataque contra l a p á t i c a ex i n ^ e ^ o V ^ ^ S ^ í 
t e i io r 0 3 los Estados Unidos . 

E l emibajador, hablando a loa 
informadoires d e s p u é s de t u i a 
entrevista de una h o r a de du
r a c i ó n Con D e a n Rusck , Secre 
tar io noirteamericano efe estado, 

dijo taimibién que e l ofrecimiento 
ayuda h e c l i o ayer por e l 

presidente f r ancés e ra « u n a de 

j o t a m e n t e en r e l a c i ó í T S n "la 
d e c l a r a c i ó n d e l p r e s i d e n t e " D ¡ 
Gauille». 

Puentes de l a Embajada fran-
Oasa aalifician i a visita de A l 
phand como de «rutina» y nnf 
parte í u n c i o n a r i o s n e r t e ¿ i ^ ; 
cano^ dáderon que h a b í a sido 
concertada hace y a varios dias 

U 

11 

nforma el «9 

U R S S , e m p e ñ a d a s e n 

a m p a n a d e s u b v e r s i ó n 

l e n i e a m e r i c a n o 
Estudiantil Rívuiuoionano» cubano 

M I A M I , 31. — Cuba y l a U n i ó n 
Sovié t ica se ha l l an e m p e ñ a d a s en 
una vasta c a m p a ñ a de s u b v e r s i ó n 
en todo el terr i torio del continen
te americano, según anuncia hoy 
el «Di rec to r io Revolucionario E s 
tud i an t i l » cubano. 

E l pasado día 27, t écn icos b r i 
t á n i c o s dijeron que l a U m ó n So-

U n a g r a n b a s e m a r í t i m a 

c o n g e l a d o r a p a r a p e s c a d o 

Será instalada en e! litoral Incensé 
S e p r o y e c t a n o t r a s t r e s m á s e n e i l i t o r a l d e 

L a C o r u ñ a y e n t a p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a 
L U G O , 31. — E n el l i toral Incen

s é v a a ser levantada una gran 
base m a r í t i m a congeiadera para 
pescado, s egún ha manifesiado el 
Jefe Nacional del Sindicato de 
Pesca, señor B á r c í i i a , que ha v i 
sitado las distintds Cofradías de 
esta provincia, a c o m p a ñ a d o del 
Jefe Provinc ia l . 

Es tuvo en Ribadeo, Rin lo , B u r e -
la , Vicedo y Gfilero. E n Ribadeo 
t r a t ó ' problemas del puerto y re-
gu'arizacion comercial dei pescado 
y en el Inst i tuto Labora l sostuvo 
u n amplio cambio de impresiones 
con el director y personal docente, 
para que este a ñ o so inicie una se
r ie de cursos de fo rmac ión profe
sional de patrones de pesca y de 
motoristas. E n R in lo sostuvo con
versaciones con el P a t r ó n Mayor 
de l a Cofradía, o c u p á n d o s e de los 
prcitHemas portuarios, estado del 
comercio de l a langosta y otros 
asuntos de i n t e r é s . E n B u r e l a asis
t ió a/1 acto de despedida i s las em
barcaciones que vo lv ían a hacerse 
a la mar en busca de bonito. V i 

s i t ó las obras del puerto, y a en fa
se muy avanzada, y se o c u p ó de la 
cons t rucc ión de un grupo de v i 

viendas. E n Vivfcro ^ Figuero, ha
bló con ios armadoi'js de la rf-
nevac ión de maquinaria y utillaje, 
asi como de las unidades de pesca, 
para lo cual Lugo ha recibido en 
los ú l t i m o s tiempOii l a cantidad 
de 60 millones de pesetas dedicadas 
a la cons t ruoc ión de nuevos ta r 
cos o r e n o v a c i ó n y remozamiento 
de los actuales. 

E l J e í e Nacional es eü Ponente 
Genera l de la Comis ión Te rce ra 

del Consejo Económico del Noroes
te, que trata sobre el estudio de 
l a " O r d e n a c i ó n y E x p a n s i ó n de l a 
Pesca a .Industrias D e ñ v a d a s " . 

Di jo que es muy posible que en 
el l i toral túcense se instale una 
gran base m a r í t i m a congeladora 
de pescado, de enorme trascenden
cia para la economía nacional . Se 
proyecta l a insta ac ión de otras 
tres m á s en el litoral de L a Coru
ñ a y ia provincia de Pontevedra. 

11 a MI ii MI atm**™**":* 

Falleció la 
Gran Duquesa 

Alejandra 
de Mecklenburgo 

F L E N S B U R C O (Aleman ia Oc
cidental) , 3 1 . — L a G r a n Duquesa 
A l e j a a d r a de Mecklenburgo, ha 
fal lecido en gl castil lo de G l u u k s -
burgo, cerca de esta ciudad, a l 
Norte de Alemania . Contaba 81 
a ñ o s de edad -- Efe . 

E N R I B A D E O 

S a 
n a j e a l 

m a n c a , O . E n r i p 
e e i b i é e l t í i i i l o 
P r e i l i i e c t o de 1 

il de 
e r o t ó 

1 | 0 

% ' i l i í l 

L U G O 31 .— E n Ribaden le ha 
sido tributadlo u n homeraajie a l 
Doctor don Enr ique Otero Aenl le , 
natural de dicho nueblo v actual 
Gobernadov c i v i l de Salamanca. 
Primeramente, en el Sa lón de Se
sionas del Palacin MuniciDal, fué 
descubierta una Placa que oerne-
túa la labor del señor Otero A e n 
l le en favor del municiDio. Des
p u é s en el Instituto Labora ' , sp le 
o to rgó el t í tu lo y diolomíi de H i 
lo Prediiloüto del Ayuntamiento 
dp Ribadeo y . oor ú l t imo , se le 
n o m b r ó P a t r ó n Mayor Honorario 
do toda« las Cofradías de pesca
dores de la costa lucense. en aera-
decimiento ñor la labor realizada 
eu favor de las mismas en el t iem 
no que fué Gobernador C i v i l de 
este Prov inc ia . 

PreiSidíienon los « c t o s . con «ü 
homenajeado, el Gobernador c i 

v i l dp Lugo. Alcalde y Corpora
ción Municipal de Ribadeo y d i 
versas autoridades . ierarauías y 
personalidades. (C i f ra ) 

v ié t íca «es tá uti l izando las bases 
en Cuba y Egipto para controlar 
las operaciones en e l A t l án t i co y 
el M e d i t e r r á n t o » . 

Mediante uoa r e c o p i l a c i ó n de 
informes -obtenidos por sus agen
tes en Cuba, la citada organiza
ción tija esas actividades subver
sivas en los puntos siguientes: 

1. — EsPionaje sobre los movi 
mientos mi l i t a res de los Estados 
Unidos y d e m í s miembros de l a 
O . T . A . N . 

2. — F i sca l i zac ión constante de 
los sistemas defensivos e l e c t r ó n i 
cos de los pa í se s occidentales e 
i n t e r c e p c i ó n de las comunicacio
nes; d2, los Estados Unidos 

3. — Transporte" de guerrilleiros 
y agentes subversivos y de sabo
taje a p a í s e s de I b e r o a m é r i c a , 
adiestrados en Cuba. 

4. — I n t r o d u c c i ó n clandestina 
de armas en I b e r o a m é r i c a . 

E l p ian anteriormente esbozado 
fué concebido y proyectado por 
t écn icos sovié t icos . L o s prime'rog 
pasos en este sentido se dieron 
en octubre pasado con el v ia je a 
Cuba de los t écn i cos E u g e n i o 
Gl inko y Alexpnder Ismof. 

Poco d e s p u é s l legó a Cuba una 
de legac ión soviét ica presidida por 
el mar i sca l Nicolai Kr i l o f , que, 
d e s p u é s de las entrevistas mante
nidas con el Gobierno cubano, de
jó en la i s la , en cal idad de fun
cionario de enlace, a un ayudante 
del mar i sca l l lamado Ale^e i T e -
m e n t i e í . ; 

Una vez comprobadas sobre el 
terreno las posibilidades mater ia 
les de l l e v a r a cabo el plan, una 
mis"on sovié t ica formada por P a 
blo Sak in , Z . A . Dorjny, Víctor 
K o r i n a k i e Igor Federof, d iscut ió 
con el actual Gobierno cubano los 
aspectos concretos del plan de 
s u b v e r s i ó n 

E n resumen, el plan sometido 
por los sovié t icos e n t r a ñ a b a estas 
necesidades: astilleros, ingenieros 
navales, tr ipulaciones experimen
tadas, depós i tos de a rmas y de 
aPara'tOq e lec t rón icos en lugares 
de fácil transporte hacia los puer
tos indicados y escuelas de capa
c i tac ión t écn ica de instructores 
revolucionarios con t inúa el infor
me del D. R . E 

Se p r e t e n d i ó dar a l plan un 
aspecto inocente, es decir, comer-

. c i a l A t a l efecto se fundó el I n s 
tituto de l a Pesca y Se des ignó 
director a R a m ó n Daca l , teniente 
del E j é r c i t o cubano. 

Se seleccionaron los lugares de 
los astil leros y l a cons t rucc ión de 

rgaiia: regí 
A R G E L , 3 1 . — P o r 139 v o 

tos a i a v o r , 23 -en c o n t r a y 8 
abs t enc iones l a A s a m b l e a N a -
c. 'onal a r g e l i n a h a a p r o b a d o 
e l p r o y e c t o de C o n s t i t u c i ó n , 
c o n lo a u e a l i n s t i t u i r é s t a que 
el " F L N " , e l ant isruo " F r e n t e 
de L i b e r a c i ó n N a c i o n a l " , c o n 
v e r t i d o e n p a r t i d o p o l í t i c o , es 
e l ú n i c o p e r m i t i d o , e l que go
b i e r n a , e i que def ine l a p o l i -
t i c a de l a n a c i ó n , e l que i n s -

e n 
p i r a l a a c c i ó n de l E s t a d o y e l 
que c o n t r o l a fe a c c i ó n de l a 
A s a m b l e a , A r g e l i a t i ene " o f i 
c i a l m e n t e " , desde a y e - . u n r é 
g i m e n d i c t a t o r i a l — E f e . 
H A B R A P E N A D E M U E R T E 

A R G E L , 3 1 — L a A s a m b l e a 
N a c i o n a l a r g e l i n a h a a c o r d a d o 
n o i n c l u i r e n l a n u e v a C o n s -
t i i u 2 i l n d e l p a í s u n a c l á u s u l a 
que p r o h i b í a l a p e n a de m u e r 
te —T<"'f̂  

embarcaciones se inició a todo 
tren. Y a para el 27 de abril del 
presente año, hab ían construi
do 81 buques y se adquirienm 
otros cinco en el Japón. E l 11 de 
mayo el Gobierno autorizó un 
c réd i to por 15 millones de pesos 
para l a construcción de siete bar-
COs tipo «Lambda» y del tipo 
«Rü-eo». \ 

Todas estas embarcaciones fue
ron construidas bajo la dirección 
de técnicos soviéticos y ?l aspecto i* 
mi l i tar de la operación está a car
go de Alexa'nd»--r Malonavu, ayu-
dado por un tal Podad, ambos d<a' 
nacionalidad rusa, teraisaa dicien
do el i n í o r m e — Efe. 

n a c o i d e n M e 

la pierna izquierda. Este miem-
bro apa rec ió a unos cinco metros 
separado del cuerpo de la victima. 

Este ú l t imo detalle nace creer 
que Manuel debía de ser el que 
conduc ía la motocicleta, pues el 
arrancamiento de la pierna iz
quierda y las grandes heridas VJ* 
presenta el miimo lado de la cara 
indican que fueron la parte de ^ 
cuerpo que ch->có contra el lado 
izquierdo del turismo 

• L a motocicleta ^ e d ó a algui* 
distancia de los dos infortunado* 
muchachos, muy destrozada 

E l conductor del turismo quedó 
a disposición de la Guardia Ovil , 
en el mismo lu.?ar de p 3 " ? ^ " ^ . 

A l tener eonocimiento del 
ve suceso, llegaron al lugar de 
mismo algunos familiare, de ^ 
v íc t imas , desarrol lándose las nd 
turales escenas de dolor. -

Los dos jóvenes Su! 
perder la vida en el ^ o i o s o su 
ceso, pe r t enec ían a rn° 
famil ia de l \ P q ™ u i a e r a mecá-
ño. Manuel A n g a r a f f ™ d4 
.nico y trabajaba en u* f ler 
r e p a r a c i ó n de motocicletas de 
ta ciudad. Su hermano estaba e 

picado ^ " ^ r e r a S t u r a ^ , 

picado en las p e i n a s de a D m 

t ra l de Fenosa en S 3 " ^ ! ^ c j 
A medianoche el ,Juzgad0 ct. 

rrespondiente P i c e d l o al levan 
miento del c adáve r de Manw 
An^ue i ra . Q r e i a de la 

A d e m á s de ^ ^ - A n instiJvá 
Guard ia C i v i l de B n o a 
las diligencias del suceso u n a P ^ 
re í a de motorista* ^ Tranc 

la B e n e m é r i t a , pertenecientes a 
Sección de Santiago AníUeira 

L o s d o s hermanos - ^ e e S , 
Gonzá lez gozaban de muela e 
t i m a c i ó n en toda la c ™ f ± J i o -
lo oue su triste fin ha innPr 
nado Profundamente 

A l informar m ? ' ,-eSo* ora-
tros lectores. ^ ^ , c a m ^ E £ o del 
ción por el e:erno descanso 
alma de ambos .1 oyen e s J e j P ^ 
samos nuestra sentidísima con 

' leTcia í su a f lu ida f a n ^ a 
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S e r v i c i o s d e S a n i d a d y 

s t a r e n G r a n B r e t a ñ a 

En el X V Aniversa r io de su c reac ión 

l e f l 

nprc (Crónica Por John 

d é l a Gran B r e t a ñ a 
33111 So oportuno para con-

^erar w ^ v Aniversario de 
clebre el ̂  _,, primer pronos 
« ^ ^ e s & en un . P l a n 
• ^ t l a ü T a los hospitales, 

S c a d o a principios 
* lúe 

P ^ J T V renovación de los 
h o f i ! ) t £ J c S por suma ajiro-
l ^ A ^ o n ^ de l ibras 
^ S Í S ' ^ inilloIles de 
^ o U a n t e , ios hospitales no 

.h0„e„ más que una de las 

f f e i ^ v i c i o Nacional de S a 
" A británico. Las otras des 
1 el servicio médico , domioi-
S o v numerosos servidos de 
liano Y . " . social t ie 
ilud.y „" su cargo, en Inglaterra y 
^ l e s 146 autoridades locales, 

irlanda del Norte t ie 
una su propio Servicio 

^ S l ? ^ .menos ostehsi-
b ¿ ^ r a el público en general 
2)0!, servidos hospitalarios y 
dativos, l o s de sanidad y 

bienestar social han venido des 
empeñando Un importante papel 
desde 1948. Mientras que los ser 
vicios principales son utiilizadios 
por toda persona - d e cualquier 
edad- que caiga enfermo o re
sulte herida, los proporcionados 
cor Jas fliutoridades locales .están, 
en general, destinados a atender 
las neossidades particuladas de 
mato grupos: madres y sus be 
bés; ancianos; enfermos mentales 
o personas anormales, y los i n 
válidos o impedidos. 

EL CUIDADO D E L A S M A D R E S 

Gran parte de los. cuidados co
rrientes a las madres y a sus h i 
jos son dispensados en c l ín icas 
a cargo de las autoridades loca 
les; se tiene proyectada l a cons-
tmecdóm de otras 1.225 c l ín icas 
^ esta clase para los p r ó x i m o s 
diez años. Teniendo en cuenta 

el remplazo de locades provisio 
nailes o insuficientes, esto s ign i 
f i o a r á u n total de 6-296 c l ín i cas , 
es decir, una por cada 8.000 h a 
bitantes. 

A Y U D A A L O S A N C I A N O S 

S e calcula que en el curso de 
los p r ó x i m o s 20 a ñ o s e l n ú m e r o 
de personas en Englaterra y G a 
les, quid h a b r á alcanzado o so
brepasado l a edad de 65 a ñ o s , 
a u m e n t a r á en 1.823.000; por con 
siguiente las autoridades localles 
e s t á n preparando l a a m p l i a c i ó n 
necesaria para atender las nece
sidades de estas personas de a v a " 
zada edad. E n t r e esto se cuenta 
fel s umin i l t r o de aomid/as Ca
lientes a domicilio. Se espera que 
para 1972 e l n ú m e r o de enferme 
dades domicil iarias se h a b r á ele
vado de 7.700 a 9.800 y el de ayu 
da d o m é s t i c a de 25.478 a 37.085. 
Pero es indudaMe que l a mayar 
c o n t r i b u c i ó n que las autoridades 
pueden hacer en pro del bienes
tar de l as personas de edad es 
proporcionarites u n hogar canfor . 
table. Desde l a Segunda G u e r r a 
Mundia l se han construido 256.000 
viviendas de u n solo dormitorio, 
propias pa ra ser habitadas por 
ancianos. 

L o s cambios revolucionarios e n 
el t ratamiento de enfermiedades 
mentales, desarrollads en los ú l 
timos 15 a ñ o s , y el énfas i s en los 
cuidatdK>s que se distpensan, se 
ven rtsflejados en los planos para 
la construccáótn de nuevos oen 
tros donde los pacientes pueden 
adoptarse a l a v i d a normad. 

N E C E S I D A D E S D E L O S 
I N V A L I D O S 

E l cuarto grupo de los que se 
bfeneficilan de losi £brvicios de 
Sanidad y Bienes tar Soc ia l e s t á 
formado por ios ciegos, sordos, y 
todos ios impedidos permanente
mente, sea por enfermedad, le 
s ión o deformidad congén i t a . La» 
personas impedidas pueden arros
t r a r m e á o r sus dificultades si sus 
viviendas h a n sido d i s e ñ a d a s o 
adaptaidas dte acuerdo con sus 

necesidades. E n esto, las autorl 
d a d e s locales ayudan, constru
y é n d o l a s por s u cuenta o contr i 

huyendo a l costo para modificar 
las y a existentes. T a m b i é n pue
den obteneise aparatos p a r a le 
van ta r objetos y ayudar a ves-
tirste, á cocinar, a comer a rea 
l izar las labores domés t i c a s , faci
l i tados póir las autoridades loca 
calos. Otros servicios locales pa
r a los impedidos inc luyen entre 
namientos y contacto social . 

C A R T A D E F R A N C I A 

L a « b P C n m n » . i 

El Gobierno de Argel quiere acabar 
con el capitalismo de ios israelitas 

P A R I S . . — (Crc lk i cu C . A . M . , 
especial para E L C O R R E O 
G A L L E G O , por J . E . 

Argel marcha a toda velocidad 
hacia la uberibelización1». Es un 
fenómeno el que estamos pre
senciando específicamente áfrica 
no, - que toma ttqmbres diversos 
según los países. Egipto ha sido 
unasserizado» y no sabemos del 
Congo francés, si sufrirá la mis

ma suerte, no ya con yvXñ sino 
con su sucesor. 
Es regla general, en esos países 

dei, continente, negros o blancos, 
' van todos hacia el partido úni
co, con un' solo jefe. La oposi 
ción o crece en rebelión o se ve 
obligada a resarcirse en ella. Pór 
eso, en estas naciones, si no cons 
pira, se la hace conspirar, siendo 
muy difícil ver desde fuera si 

esos «complots» de que tanto se 

A U T O M O V I L V O L A D O R 

M A i N Z A N A R E S . — U n a oportuna fotografía del coche volador —de fabr icac ión nacional— que en un 
verdadero alarde ds ecuil ibr io ha actuado en le I I I F e r i a P rov inc ia l del Campo celebrada en la 

Ciudad manchega de Manzanares. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

L U C I U C O N r R A LOS P A R 4 S i r O S D 2 L G 4 N A D ) 
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CoLEGIO NIÑO JESUS 

da 

Cur ros E n r í q u e z , 1. — S A N T I A G O 
Septiembre, c l a ses de 

ÍASANXIAS nanza « i n ^ e s o en e l Bachi l le ra to 
ses dará D E B A € H I L L E R A T O Y M A G I S T E R I O . 

11 ^ ^ z o el « í a 15 d e l presente mea. 
L A D I R E C C I O N 

L o s investigadores b r i t án i cos 
traibajan constanitemente en bus
car nuevos tratamientos y en per-
feccicnar los existentes F'ara com
bat i r los dMin^Oá procesos infec-
oiosos que los p a r á s i t o s provocan 
e n el ganado. L a s p é r d i d a s causa
das por los mismos son muy ele-

Temores del Primer 
Ministro malayo, 

por las dificultades 
de la Federación 
K U A L A L A M P U R (Repúb l i ca 

Ma laya ) , 31.— E l pr imer ministro 
malayo, T u n k u Abdul Rahman , ha 
declarado hoy que su co razón es* 
taba lleno de "temores" por las di
ficultades de l a F e d e r a c i ó n de Ma
lasia, que originariamente se ha
b í a decidido proclamar m a ñ a n a , 
pero h a quedado aplazada esta 
p r o c l a m a c i ó n hasta el 16 de sep
tiembre, 

M norte de Borneo y S z r a w a k 
desdo m a ñ a n a t e n d r á autogobier
no interno — j ^ - , - . 1,. 

E n u n discurso radiodifundido, 
T u n k u d i jo : «Yo hice u n largo 
recorrido con e l f i n de ganar a 
nuestros vecinos para i a causa de 
Malasia , y yo conf ío en que a l g ú n 
d ía esta causa t r i u n f a r á , pero a l 
hablaros a vosotros hoy, m i co 
sagis infausts ¡sbre Malas i a» , o 

r a z ó n e s t á Heno de temores y pre
sagios infaustos sobre M a l a s i a » . 

i«B3ta ansdedad no disminuye 
m i confianza en vosotros pero yo 
temo que % gulbversión in terna 
resulte muy aotiva desde fuera» 

Refiriéndosfo a l parecer a los 
recientes disturbios contra l a pro 
yectada Federaot ión Malas ia , en 
Sarawak, T u n k u d i jo : «La pro
paganda oosaunista h a conseguido 
adeptos que promueven los dis 
turbios. ( E f e ) 

vadas, y a que a las balas por muer
te de los a n i m a í e s hay que sumar 
iguaifrnente las p é r d i d a s por bajos 
rendirmentos en aquellos que, ata
cados por las diversas enfermeda
des, legran sobrevivir tras un lar
go proceso curativo. E n todo el 
m'unido estas p é r d i d a s e s t án cifra
das en muchos miles de millones 
de dó l a r e s . E l Ministerio B r i t á n i c o 
de Agricuiltura se preocupa hon
damente per este problema. Ahora 
acaba de hacer púb l i ca una lista 
de productos contra los p a r á s i t o s 
intestinales. L a fenotlacina, pro
ducto que se uti l iza desde hace 
por lo menos veinte años , figura 
en pr imer lugar y que d á excelen
tes resultados en reses vacunas y 
corderos afectados por pa rá s i t o s 
estomacales e intestinales. T iene 
el inconveniente que a veces se de
r i v a n efectos secundarios ya que 
hay que adminis t rar la en dosis 
considerables. Modernas investiga
ciones han mejorado la pureza y 
refinado de este producto por en
cima del ochenta y cinco por cien
to que es necesario para que ten
ga eficacia. L o s investigadores han 
observado en la p rác t i ca que la 
fenotlacina tiene mayor eficacia en 
los corderos cuando se administra 
después de ser molida en u n pol
vo muy fino, y que t a m b i é n a c t ú a 
mejor cuando se l a a ñ a d e n cier
tos compuestos mercú r i cos . 

EMPLEO DE LA METIRTDINA 

Todos estos trabajos se l levan 
con un r i tmo cada vez m á s cre
ciente Y así, los investigadores 
b r i t á n i c o s h a n descubierto que la 
•metiridina posee propiedades anti-
edmínt lcás muy interesantes. L a 
metir i r iána tiene l a ventaja de que, 
puede ser aplicada Igua^raente por 
inyección s u b c u t á n e a y per vía bu
cal . 

L a lucha contra los p a r á s i t o s es 
constante. P a r a combatir las i n 
fecciones h e p á t i c a s se uMliza en 
G r a n B r e t a ñ a él exaclarofeno, 
substancia que puede administrar
se por v ía bucal. Contra los p a r á 
sitos pulmonares no se h a b í a des
cubierto nada p r á c t i c o desde 1957. 

H primer producto que d ió un re
sultado positivo fué la ciana-ceti-
d r ác ida , un producto que no ataca 
m á s que a l p a r á s i t o adulto. Por eso 
se s iguió investigando hasta llegar 
a l a diena.-sarbamacina, que es 
de gran eficacia contra las larvas. 

Pero las investigaciones no que-
.dan detenidas ahí . L a s cuantiosas 
pé rd ida s que los p a r á s i t o s causan 
en las g a n a d e r í a s de todo el mun
do son el mejor acicate para los 
hombres de ciencia, de los que ca
da d ía surge la nueva substancia 
que acorrala a las enfermedades y 
corta las p é r d i d a s que ahora tie
nen que soportar 'as economías de 
nuestras naciones 

habla son inventados por el Po
der o existen en realidad para 
derrocar el Poder mismo. 

BEN BELLA NOS PRESENTA 
E L CASO DE TURNO 

Habla otro, el del líabbeé» Yu-
lú, éste, sin embargo parece des 
plazado por un lugarteniente su 
yo, en colaboración con las tro
pas de la vieja metrópoli, que 
para evitar suspicacias canta su 
neutralidad dentro de una letra 
muy poco inteligible: Interviene 

a petición (¡si abate; éste es de
rrocado por la fuerza ' v pasan 
las tropas francesas al servicio 
del hombre que se alza sobre las 
espaldas del que podía aparecer 
como gobierno legítimo. 

Ben Bella se ha alzado con 
todo: primero, alejó a los que 
firmaron la transmisión tíe po 
deres en Evián. ¿Dónde andan 
todos aquellos polticos argelinos 

con los que se quena «baedizar», 
es decir, repetir el caso del em 
perador Bao Dai, al servicio de 
la nación so cubierta de sóbera-
ráa de la nación colonizadora? 
Apenas si suena su nombre; es 
tán desplazados. 

Ahora sigue la segunda parte. 
Quiere Ben Bella terminar con los 
hombres que jter su prestigio ga 
nado a la hora de la lucha por 
la independencia, podrían ser un 

obstáculo para sus planes Y es 
Ferhat Abbas el qu¿ se halla en 
causa. 

Ferhaf A b b a s era jefe del 
U.D.M.A., un partido de clases 
medias, dispuestas a vivir tran 
quilas, lo mismo en la época de 
Francia que ahora en la Arge
lia a secas. Estos, cuando vie
ron que P a r í s no lograba la» 

victoria, se lanzaron a la lucha 
mviy mitigarfamente, como Fer 
hat Abbas, que dejó la farma 

cia que regentaba y se colocó 
al frente del Gobierno poste
r i o r m ente. No se les f e con 
s impaf ja ; jugaron a la carta 
francesa y perdieron; ahora es
tán queriendo prolongar la par 
tida a la carta argelina y no 
les q u i er e n; les repudian; 
Y m á s que irce, F e r h a t 
Abbas es f o r z ado a salir del 
cargo de la p r e sidencia de 
Asamblea, cargo qvie ostentaba. 
Tras de él, irán sus más desta
cados p a r t idarios, algunos de 
ellos ministros llamados antes o 
después a dimitir. 

Con otros partidos, Ben Bella 
h i z o lo mismo con anteriori
dad; el 15 de Julio, por ejem 
pie. encerró c o n todo sigilo a 
otro de sus rivales.- Boudiaf, y 
sino es por la voz de a l a r m a 
que dió su esposa, jamás se hu 
biera s abido nada de él. Este 
hombre, por toda defensa se ha 
empeñado en h a c e r la huelga 
da hambre y cuando amigos y 
familiares preguntaban por él o 
por su e s t a do, contestan can 
cierta guasa l o s centros oficia
les pertinentes, que está sien 
do tratado «como un pr'noipe». 

Aquí no queda títere con ca 
heza y sólo s a l e a flote Ben 
Bella ; é s t e imita más a Ñas 
ser que a De Gaulle y presenta 
st caso argelino con caracterís
ticas propias; no es comunista, 
pero se diferencia poco; ni so 
cialista a estilo marxista, pero 
le falta poco; se parece a otros 
regímenes, pero el suyo lleva, su 
sello, ya que está «benbelizadov. 

La vez. a h o r a toca a los ju 
dios. Hab'a, antes de la in^e 
pendenc'a, una comunidad judía 
de 120.000 como mínimo. Convi 
Vían t o d o s y sobre ellos calcó 

Curso Nacional 
para revistas de 
ia Iglesia 

Del 3 a l 11 de septiembre se v a 
a celebrar en Madrid , en el I n s t i 
tuto Social L e ó n X I I I , un curso 
pa ra revistas de i a Iglesia, cuyo 
programa ya se ha hecho púb . i co 
y e s t á dividida en cuatro grandes 
apartados: Orientaciones de base. 
Datos sobre lo existente. Aspectos 
técn icos y Coord inac ión proles i c -
n a i . E n e l pr imer cap í tu lo se es
t u d i a r á la ca rac te r í s t i ca dei perio
dismo religioso, el influjo en l a 
mentalidad del lector, la Prensa y 
l a e v a n g d i z a c i ó n , diversos tipos 
de estilo de revista religiosa, es
quema indispensa'jie de una de es
tas revistas y sus escollos propios. 

E n t r e los datos sobre lo ex i s 
tente, se p a s a r á revista a las re
vistas de l a I g esía en España , e n 
Ing la te r ra y Estados Unidos, 
F r a n c i a , Bé 'g ica y ¿juiza. A l e m á n a 
e I t a l i a , en pa í ses de mis ión y las 
grandes revistas no religiosas dei 
mundo. 

L o s aspectos técnicos se refieren, 
a las fuentes de i n f o r m a c i ó n : 
agencias, a rchivo y hemeroteca. 

L a coo rd inac ión profesional, por 
ú l t i m o , t r a z a r á un programa de 
los Organismos internacionales y 
nacionales que funcionan en ' a 
actualidad y de las posibilidades de 
las Jun tas diocesana^: de Prensa, 
así como de las zoi-as de c o l a b c 
r a c i ó n entre las revistas de la Ig l e 
s ia en E s p a ñ a en el campo infor
mativo, en el t é cn ' co y en el eco
n ó m i c o . 

L a s clases se d e s a r r o l l a r á n por 
l a m a ñ a n a , de 10 a 12,30, y por l a 
tarde de 4,30 a 7. L a s inscripcic-
nes se reciben en la S e c r e t a r í a 
de la J u n t a Nacional de Prensa 
Cató l ica , Alfonso X I , 4, Madrid .— 
( P A . ) 

g 13 

R I O D E J A N E I R O . 31. — E l m i 
nistro b ra s i l eño de l a G u e r r a , 
Dantas Ribeiro, ha hecho una ad
vertencia a todos l o s izquierdistas 
del pa ís para que impidan el au
mento de la ola de ag i tac ión pqlí-

la \ t ica que se viene registrando en 
el B r a s i l en los ú l t imos días . 

Como se r eco rda rá , los izquier
distas b ras i l eños han atacado al 
presidente Goular t "por no l levar 
a cabo las reforméis prometidas y 
buscar de nuevo la conci iación 
con Estados Unidos;". En t r e los 
m á s destacados oponentes del pre
sidente, figuran los sargentos del 
Ejérc i to , quienes a.egan que tie
nen sueldos muy baios. E l gene
r a l Dantas Ribeiro ha dicho que 
m a m e n d r á la disciplina en el 
E j é r c i t o " . — ( E f e ) . 

Maritain su «oité», que no sería 
espedí fiicáments c r i s tiana, sino 
una c o n v i v e ncia pacífica de 
hombres de- t o d a s las razas y 
credos, c o n un humanismo in 
tegral P u r o humo v nada de 
filosofía; se lo llevó todo la pri 
mera tempestad. Ya no queda 
ban, al recuperar Argelia su in 
dependencia, sino 10.000 judíos. 

Estos fiaban en Ferhat Abbas y 
hoy, al c u n d i r el pánico entre 
ellos, se duele dé no haber sa 
lido a tiempo. 

B e n Bella ha descubierto un 
maquis, pagado por Israel, v ha 
desencadenado un nuevo «éxo 
do», el final, p a r a que la Ar
gelia, por él s o ñ a d a , sea una 
rea'iidad. 

El proceso s e r á más largo y 
Argelia aspirará a alzarse con el 
Norte de Africa, 

t ^ S l S l í S l S f i l S I S l S l S M ^ ^ 

I Festival de cante en las minas I 
rí51SlSl5lWlStSlSiil?iSlS'iSlSlSÜ 3SIS1S151S15151SISIS151S1SIFIS15I 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
c ión -íe A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

• • » • • • » » • • 

L A U N I O N . — Con a n i m a c i ó n c ada a ñ o en aumento se ha celebrado en esta zona minera e l I I I Fes
t i v a l del cante de las minas en el que toman parte distintos grupos de mineros E n la foto los gana
dores del festival en las distinta ca tegor ía s en el reparto de premios. — {Foto E U R O P A P R E S S ) 
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SANTORAL 

c 
I N F O R M A C I O N N A C I O N A L ^ 

D O M I N G O . 1 S E P T I E M B R E 
S a n t o s G i l , a b a d ; D o n a t o . F é 
l i x y h e r m a n o s , V i c e n t e , m á r 
t i r e s ; A n a , p f sa . 

S a l e e l S o l a l a s 5,42 
S e pone a l a s 18.48 

L U N E S . 2 D E S E P T I E M B R E 

S a n t o s E s t e b a n , r - ; E l i d i ó , 
o b i s p o ; A n t o l i n , Z e n ó n , T e o 
d o r o . E v o d i o , O a l i x t a , J u l i á n , 
R e r m ó g e n e s , E n t i q u i a n o , E s i -
l i U i n o , ' M á x i m a , m á r t i r e s ; • 

S a l e e l S o J a l a s 5,43 
S e pone a l a s 18,46. 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l sor teo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m - 501 

L A T V 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

1 D E S E P T I E M B R E 

S O B R E M E S A 

C A P I T U L O D E SUCESOS 

Es ta fa de va r ios mil lones de 

una imag ina r i a empre e 

antes de elegí 
s u t e l e v i s o 
c o n s u l t e ei 

OiOlifl 
2,15: 
2,30: 

3,00: 

3,10: 
3 30: 
3,45: 

4,45: 

Ca r ta de a ju^i t . 
E l D ía del Señor , Emis ión 
religiosa dirigida p o r don 
Salvador M u ñ o z Iglesias. 
Telecrónica . E l r e p o r taje 
m á s interesante de l a so-
mana. 
Noticiero de hoy 
Buenas tardes con m ú s i c a 
Bronco. Telef i lm de largo 
metraje. 
Cierre 

I N F A 3 Í T U L 

5,45: Car ta de ajuste 
6,00: F i e s t a c o n nosotros, por 

H c r t a Pruneda y J u a n V i 
ñas . 

7,00: E l Llanero Solitario 
F i n a l del programa infanti l . 7,30: 

7,30: 
7,32: 

8,«0: 

8,30: 
9 00: 
9,30: 

10,00: 
10,30: 

12,00 

1245; 

12,35 

12,45 

K O C H E 

P r e s e n t a c i ó n 
Eos Flinstones. Telef i lm de 
dibujos animados. 
Domingo, edición e x t r a ñ a . 
Reportaje en conexión con 
Eurov i s ión 
Eos paracaidistas 
Ci ta con el humor 
P a n t a l l a Deportiva, Aconte
cimientos d¿> actualidad en 
el mundo del deporte 
E s c a l a en H i - F i 
R e t r a n s m i s i ó n de l a f inal 
del Fe s t i va l de l a Canción 
del Duero 
Los toros. Comentarios tau
rinos p o r Manuel Lozano 
Sevi l la 
Telediario. Edic ión domini
cal 
Versos a medianoche. Mo
mento musical . Medi tac ión 
Cierre. 

L A U N I O N , ( M u r c i a ) , 3 1 — H a 
sido descubierta una estafa de 
•vanos millones de pesetas, He 
vada a efecto P o r directivos de 
u m i m a g i n a r i a empresa de 
o o i n s i t r u aidiiones tíl^nominadia 
«Oqyde», establecida en C a r t a 
gema. 

A i frente de esta empresa í i 
guraba como director y con e l 
nombre cte Alvaro Miracle G a 
lán, ignoránjdcHSe s i es en rea l i 
dad :ia verdadero nombre, qne 
a'&iuirió los servicios de u n S» 
dust r ia l cartagenero, don J . F . A . , 
de r te c onecida solvencia en l a 
ciudad. 

E l citado s e ñ o r Mirac le , de 
unos 40 a ñ o s de edad, y s e g ú n 
sus palabras na tura l de B a r c e 
lona, se t i t ulaiba ingeniero i n 
dustr ia l y gerente de l a entidad 
«C o n s truccoicnes y D e c o r a c i ó n 
Coyde S.L.», h a d e s a p a r e c i d o 
d e s p u é s de h a b e r estafado, a l 
parecer, varios millones de pe 
setas, confomie al montante de 
las oamtidades denunciadas por 
los perjudiosdos, entre los que 
f iguran e l F i s c a l don Pedro 
Gonzá lez Lorente , que cifra su 
perjuicio en unas trescientas m i l 
pesetas. E n cantidades q'ue os 
c i l an e n t r e las 60 y c i en m i l 
pesetas, se consideran estafados, 
los s e ñ o r e s de Oartagena A r 
naldo, C a r r e ñ o , Sándhetz Cano 

y Marteecz Minguez. T a m b i é n se 
encuentran entre los perjudica 
dos m á s de cincuenta a lbañ i l e s . 

L a publicidad real izada por l a 
ceflastructora se oaliciula pasa de 
las c ien m i l pesetas, y tampoco 
se h a abonado y junto a todo 
ello se supone que lo adquirido 
en mater ia les sea muy cuantio
so y se haille igualmente s in pa 
gar. 

E5l procedimiento de a c t u a c i ó n 
es e l siguiente: Después de f i r 

m a d ü s los contratos y u n a vez 
iniciadas las obras ex ig ía e l pa 
go o o m p l e t o de l a s mismas y 
luego retrasaba el desarrollo de 
los trabajos, empleando u n m í 
¡ndmo m a t e r i a l indispenselble 
has ta reuni r s e g ú n Se deduce 
l a c a n t idad importante que l e 
permit iera desapaiiseex con u n a 
c i f ra considerable. 

L a obra c o n t r a t a d a por el 
F i s c a l don Pedro Gonzá l ez L o 
rente por ejemplo, cons i s t í a en 

l a cons t rucc ión de una planta a l 
ta e n e l edificio de Correos de l a 

U n i ó n ( M u r c i a ) y l a E m p r e s a 
Ooyde ú n i c a m e n t e t i r ó los b ó r 
dalos de una terraza y apunta 
l ó tos pJsos Inferiores, con e l 
consiguiente perjuiciio que aho 

r a repreagnta para e l interesado 
el in ic iar nuevamente las obras, 
en e v i t a c i ó n de d a ñ o s que 
pudiera originar a lgún temporal 
de Iftivias. 

Con e i huido Alva ro Mirac le 
h a d e s a p a r e c i d o otro homb/te, 
l lamado A l ; f o n s o del Cast i l lo 
colaborado,, del anterior en sus 

anteriores aatividades del ict ivas 
y que se h a oomprobado fac i l i 

t aba continuamente distintos do-
mácü^oa, f i j á n d o í o s unas veces 

e n Cartagena y otras en M u r c i a 
o en Valencia . 

Se da l a circunstancia de que 
los c o m p l i c a d o s en este «afai 
re» haibían tratado s in é x i t o de 

montar esta empresa en Valenc ia 
con e l nombre de «Confi t ructo 
r a del T u r i a » , ( C i f r a ) . 

D O S P E A T O N E S M U E R T O S 

B A R C E L O N A , 31. — Dos peato
nes han resultado muertos, v í c t i 
mas de l a c i r cu lac ión en carrete
r a s cercanas a esta ciudad, a l 
pretender c r u / a r l a calzada s i n 
las precauciones debidas. 

E l pr imero de dichos accidentes 
o c u r r i ó en e l t é r m i n o munic ipal 
de Ma l l a , siendo l a v í c t i m a e l ve 
cino de S a n M a r t í n de Centelles, 
J o s é Mola Puer ta , de 17 anos de 
edad que fué arrol lado por e l tu
rismo que c o n d u c í a el vecino de 
Barce lona , A n ^ e l M u ñ o z Calvo . 

E l segundo se produjo en t é r , 
mino de A r e n y s del Mar , siendo 
l a v í c t i m a Franc i sco J o s é Bol t , de 
66 años , arrol lado por e l turismo 
q u e ' c o n d u c í a J o s é M a r í a Balguno 
G e l a . — Ci f ra 

S E I S H E R I D O S , A L «ENTRAR» 
U N A U T O E N U N A C H U R R E R I A 

L I N A R E S , 31 — U n a u t o m ó v i l 
se p r e c i p i t ó esta m a ñ a n a sobre 
u n a c h u r r e r í a destrozando el 
mostrador, e l hornil lo y causando 
lesiones a seis personas <3ue se 
encontraban en el loca l . 

E l hecho o c u r r i ó en una b u ñ o 
l e r í a de l a cade de J u l i o B u r e l l 
y lo conduc í a J u l i á n Lorentei Cas 
t a ñ o , vecino de Arqui l los , quien 
sufr ió m despiste y el v e h í c u l o se 
l anzó sobre el local . 

L o s heridos son Aure l io Nogue-
í a B a r n é s , que padece probable 
f rac tura de l a rodi l la derecha y 
quemaduras de pr imero y segun
do grado- A n d r é s Delgado F e r 
n á n d e z , R a f a e l Mar t in , L i n a P í a 
Sánchez , Manuel P í a Delgado y 
Miguel Nogueras Casas, todos los 
cuales presentaban contusiones y 
quemaduras de c a r á c t e r leve. 
C i f r a . 

U N C A M I O N . C O N T R A L A V E N 
T A N A D E U N A F I N C A 

P U E N T E G E N I L , 31.— A l a en
t rada de Priego, un c a m i ó n a l 
cua l se l e rompieron los frenos, 
se p r e c i p i t ó sobre l a ventana de 
una ñ n c a de l a calle de M á l a g a , 
ante l a que se hal laba l impiando 
A n a M a l a g ó n Molina, quien fué 
asistida de diversas lesiones de 
p r o n ó s t i c o grave. 

T a m b i é n r e s u l t ó her ida , pero 
de menos importancia, o t ra v e c i 
na l l amada Rosar io M e n g í b a r O r -
dófiez, que se hal laba l impiando 
la r e ja por el interior, cuando s9 
produjo el accidente y c a y ó a l 
suelo de l a s i l la en que se h a b í a 
subido pa ra su trabajo. — Ci f r a . 

ESTABIECIMIENTOS 

J U E G O R E F R E S C O 
J A R R A - 6 V A S O S 41 
DECORADOS COLORÍS M 

6 V A S O S 
V I N O 

DECORADOS COLORES 

LIFE PÍESS 

H C H I Z Q N T . A I . E S • 1— H a m t í g r a -
da. Ut i l ice. 2— Nc^a musacal. E n 
ptur^iT, pa ra el bebé . 3.— Arbol 
de Cesta R i c a , cuyo í r a t o se usa 
pa-ra reifresioos. Negac ión . 4 D a r 
goilipes a una puerra. 5— T a c a ñ o s . 
6— R i o de Cdlumbia. 7— Nar ra 
c ión 8— Con t racc ión . Pueblo de 
Burgos. 9— R u m i a n í e s . Interjec
c ión que se oye por los caminos. 
10'— Aisarradera. T re in t a d ías 

V E R T I C A L E S ; 1— Verbal . P a i -
mipeda. 2— Estoy enterado. A r 
t í cu lo . Acusativo del pronombre. 
3— Remover l a t ierra. S ímbo lo 
qu ímico . 4— Empleado de café. E — 
G a s t á r a ' o s . 6— Ar t ícu lo . E n plu
r a l , toda prenda de vestir. 7 — 
Apdcope. H i jo de A d á n y E v a . 
E í i f lbóo del selenio. 8. — E n plu
r a l , demcsCrativo. E n l a bara ja . 

S O L U C I O N A L A i N T E R i O l R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — H e . Oro. 
2— Ar . Nacer. 2— T o r . S A . 4— 
A v i v a r . E — A m a ñ a s . 6— S ó t a n o . 
7— Sarasa . 8— E s . Dos. 9— R e 
t a n Re . 10— Ora. Más . 

V E R T I O A L E S : 1— Pa la . Uero. 
2— i r . Vas . Ser. 3— Timos . T a . 
4— Novatadas. E — A r a ñ a r o n . 6— 
Oc. R a n a . 7— Res . Sos. R a . &— 
O r a l . Ates. 

A n ú n c 1 e s e e n 

L A N O C H E 

C O M P L E T I S I M O S E R V I C I O "ROYAL CHINA" 107 P I E Z A S 
V Á m l A V JUEGOS CAFE y DESAYUNO , 4 A P I 
PARA 12 PERSONAS Todo con preciosos decorados | s Q y $ 1 

F L O R E R O 60 6 V A S O S gg 
D E C O R A D O ORO 

Y C O L O R E S 
W I S K Y • R E F R E S C O 

DECORADOS 6 COLORES 

V A J I L L A P O R C E L A N A - 1 2 C U B I E R T O S 
5 7 p i e z a s - M o d • r n ó s «Te c o r o d e » Á Q Q C 
| C O N R E G A L O ! Juego Café 12 servicios 27 piezas fc e 51 51 U 

6 V A S O S R f l 6 T A Z A S C A F E 
A a t i A 11 ,1 c o n p l a t o 
A * , W M PUt " P O R Z E L A N I T " DECORADOS COLORES T o d o d e c o r a d o 

S E R V I C I O " R O Y A L C H I N A " 6 P E R S O N A S 
V A J I L L A y J U E G O S C A F E y D E S A Y U N O A Q Q 

T o d o c o n m o d e r n o s d e c o r a d o s ü ü I I 

J U E G O C A F E 4 1 0 
, , 6 P E R S O N A S l i l i 

' ' P O R Z E L A N I T ' Pt»s. 
C o r r i cos deco rados 

CRISTALERIA • 6 PERSONAS 
J A R R A - 12 V A S O S 4 f | C 

D E C O R A D O ORO 
Y SEIS COLORES 

V A J I L L A P O R C E L A N A - 6 C U B I E R T O S 

{ C O N R E G A L O ? 1 (¡95 
Joéqo desayuno ,,7u y Y o " - 7 piezos I « W w l r 

6 T A Z O N E S A n n C R I S T A L E R I A T C 
P ^ P ^ T T - J A R R A - 1 2 V A S O S 1 0 

i^Ve^oTo «« 6 S E R V I C I O S PUS 

V A J I L L A S " R O Y A L C H I N A » 
DECORADAS CON MOOERNOS MOTIVOS COLOR y.ORO 

P a r a 6 C U B I E R T O S : 7 2 5 PÚS. 12 C U B I E R T O S : 9 1 5 PU. 

F L O R E R O 
CRISTAL SEWITALLADO 
REBORDE ORO 

J U I 0 O C A F E P O R C E L A R A 
12 S E R V I C I O S A J l b 

. Modernísimosi . . ¿ " f . U 
modeló y decorados 

S E R V I C I O A P E R I T I V O [ G R A N F L O R E R O 
6 PLATOS CON MO-
OERMOS DECORADOS 

SOPORTE DORADO 

CRISTAL SEMITALLADO 
R E B O R D E ORO 

V E A L A S E N N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 

E n S A N T I A G O , P r e g u n t o i n b 3 -

etas, por 

trucoiones 
A C C I D E N T E M O R T A L 

B A R C E L O N A , 31. — U n acc i 
dente mor t a l ha ocurrido esta 
m a ñ a n a en el t é r m i n o d© M a l -
grat. E n l a carre tera general de 
Madr id a F r a n c i a , po,r l a J u n 
quera, el c a m i ó n M.-2339.407, con
ducido por A d r i á n A l c a r a z B e r -
nal , domiciliado en P a í n a r (Mur 
c i a ) , a l c a n z ó a l vecino de Malgrat , 
J u a n F r e i x a s Da lmau , de 77 años, 
que suf r ió heridas tan graves, que 
de jó de ex is t i r poco d e s p u é s en 
s u domicilio. — Ci f ra 

U N M U E R T O Y U N H E R I D O 

G R A V E , A L V O L C A R 

U N M I C R O B U S 

L E O N , 31. — Antonio L ó p e z 
Prieto, de 63 ^ños de edad, con
ductor de un microibús, m u r i ó en 
el acto, y Gaspar G o r d ó n R o d r í 
guez, v ia jero del veh ícu lo , sufr ió 
her idas graves a l vo lca r é s t e a l 
t ra tar de dar paso a un a u t o m ó 
v i l y caer por un t e r r a p l é n de 
seis m ^ r o s de a l tu ra 

E l accidente o c u r r i ó entre RÍQ-
ño y Oviedo, en el t é r m i n o mun i 
c ipa l de B u r ó n . 

Ot ros dos viajeros resul taron 
t a m b i é n heridos, en el vuelco, pe
ro de poca cons ide rac ión .— C i f r a . 

C I C L I S T A M U E R T O 

_ O V I E D O , 31.— E l cicl ista A q u i 
l ino de l a Fuente R o d r í g u e z , que 
se d i r i g í a a su> domicilio en Po
sada de L l a n e r a , fué atropellado 
y muerto por una furgoneta, que 
i n t e n t ó adelantarle . L a v í c t i m a 
t e n í a 54 a ñ o s de edad. — C i f r a . 

A H O G A D O E N U N A C U B A 

D E V I N O 

C A M A R E N A ( T o l e d o ) . 3 1 . — 
Crispin iano Agudo Delgado, de 61 
a ñ o s de edad, cayó dentro dg. una 
cuba l lena de vino y p e r e c i ó aho
gado. — Ci f ra . 

F i c h e r o L e g i s l a t i v o de 
S e g u n d a d S o c i a l 

Accidente de Ira bajo y Seguridad Social 
P o r R a m ó n F e r n á n d e z P a r e d e s 

A C C I D E J S T E S D E T R A B A J O . - • 
A m p l i a c i ó n de prestaciones. 

Decreto de l a Presidencia del 
Gobierno de 5 de junio de 1968 por 
el que modifica e l a r t í cu lo 36 del 
Reglamento de 21 de abr i l de 1960 
(DQ 4 -B , p á g . 2167), para l a ap l i 
cac ión ded texto ^refundido de l a 
Legis lac ión de Accidentes de T r a 
bajo en los Ministerios del E j e r 
cito, de Mar ina y del Aire , Gua r 
dia C i v i l , olicía A r m a d a y S e r v i 
cios que de ellos dependen, en re
lación con l a calificación de " G r a n 
Inval idez" de los trabajadores que 
pierden l a vis ión de aaubosi ojos en 
accidente de trabajo ( B . O. E . del 
I 5 - V I - 6 3 ) . 

Se establece l a condición de gran
des invá l idos y p o r lo tanto se 
comiplementan sus rentas en un 
50 por ciento a 1 o s trabajadores 
que pierdan l a vis ión de ambos 
ojos en accidente de trabajo. 

A C C I D E N T E S D E T R A B A J O . - " 
Ampl iac ión de prestaciones. 

Decreto del Ministerio de T r a b a 
jo de 5 de junio de 1963 sobre ca 
lificación de " G r a n Inval idez" de 
los trabajadores que pierdan l a 
vis ión en ambos ojos en acciden
te de trabajo. B . O. E . 15-VI-63) . 

A l igual que l a anterior dispo
sición, se aplica idént ico criterio 
a los trabajadores en general. 

S E G U R I D A D S O C I A L . -- T a r i 
fas de coCizacón. 

Orden de 25 de junio de 1963 del 
Ministerio da Trabajo por la qu© 
se as imilan las ca tegor ías (profe
sionales do las Reglamentacionesi 
Nacionales do Trabajo a los g ru 
pos de cotización del D e c r e t o 
56/1963 de 17 de enero ( B . O E . 
29-VI-63) . 

E n esta disposición se a c o m p a ñ a 
un anexo con todas las ca t ego r í a s 
profesionales de las diferentes R e 
glamentaciones Nacionales de T r a 
bajo, a efectos de as imi lac ión a las 
nuevas tarifas de cotización, v i 

gentes a part i r de 1.° de Jul io. E n 
aquellas c a t e g o r í a s ¡profeslina4?9 
que no aparezcan en las mencio
nadas Reglamentaciones las Dele
gaciones de Trabajo p rocede rán a 
su as imi lac ión . 

S E G U R I D A D S O C I A L . 2Íor
inas generales. 

Orden de 27 de junio de 1963 del 
Ministerio de Trabajo por l a que 
se dictan normas para l a aplica
ción y desarrollo del D e c r e t o 
56/1963, de 17 de enero ( B . O B . 
29-VI-63J . 

A par t i r de 1.° de julio, las ba
ses de cotización a los Seguros So
ciales y Mutualismo Labora l s e r á n 
las de l a ta r i fa establecida por e l 
Decreto 56 de 17 de enero y de 
acuerdo con las asimilaciones efec
tuadas por las empresas de con
formidad con las ca tegor ía s oficia
les aprobadas. E n los casos de t ra 
bajadores que vinieron cotizando 
por cantidades superiores a las do 
las tarifas c o n t i n u a r á n cotizando 
a t í tu lo personal y en cuanto per
manezcan a l servicio de la misma 
empresa por dichas cantidades. 

E n los meses de Jul io y Dic iem
bre se a u m e n t a r á l a ta r i fa por el 
imperte de las pagas extraordina
r ias ca lcu lándose s e g ú n las nuevas 
tarifas. 

A par t i r de 1.° de julio, todos los 

trabajadores sin dislnc'ftn 
incluidos dentro de los ^ quedan 
Vejez, Invalidez y Des^5}11-05 ^ 
suprimirse el H m í e í a S f . 0 ^ 
Ilación. E n el Seguro dt ^ f 6 ^ 
dad quedan a f l i i a ^ todo^neririe' 
bajadores cuyas tar i f^ dV tr*' 
ción sean inferiores a 66 OOn00^ 

L a s personas excluidas ^ iPts-
de Contrato de Trabajo ^ ^ 
cluidas en el Mutua l i^o l I L m ' 
s egu i r án cotizando pore.te , ^ 
las mismas cantidades ñor i 0bra 
hasta ahora lo venían L 
E n las altas s u c e s h T s V S f 0 ' 
r á n a la base de tarifa mila" 
ponda. n I a ^ corres-

de Contrato Ley contrato de Trabajo inchn^f7 
- el Régimen de S u b c o s & 
liares, seguirán cotizando 
mismas bases que h a s t T a í " la« 
^ n n n i m o p o r l a ^ y ^ y 

E n el Seguro de Accidentes 
Trabajo los límites de salario 
í!5ld0oo*er£n deJ4-0('0 Ptas. anua. 

3 com. 

mente percibidas porros 

les o 230 Ptas. diarias sienrin ^ 

_ E l tipo de cotización a la Sean, 
ndad Social fijado en el ic ^ 
ciento, se distribuye de la siguieSJ 

Empresa Trabajador Total 
Subsidio famil iar 
Seguro de Vejez e Invalidez 
Seguro de Enfermedad 
Seguro de Desempleo 

2,90 
2,40 
6,00 
0,80 

12,10 

0.6S 
0,65 
2,40 
0,20 

3,90 

3,55 
3.05 
S,40 
1,00 

L o s tipos correspondientes a M u 
tualidades Laborales y Cuota S i n 
dical s e r á n los vigentes en l a ac
tualidad. E l de F o r m a c i ó n Profe
sional se rá el 0,80 por 100 (el 0,67 
a cargo de l a Empresa y e l 0,13 a 
cargo del trabajador). 

L a s liquidaciones do cuotas d e 
los Seguros Socia 1 e g Unificados 
(Fami l i a r , Enfermedad y Vejez) , 
Desempdeo y Mutualismo Labora l 
correspondiente a los meces de J u -

16 00 

t s r a 

m o s a n n r v 

Esto y su juventud fué lo que más preocupaba al 
delantero centro español 

RINCON 
MEN 

PANORAMA DE BODA 

E l d í a de l a pe t ic ión de mano: 
— Q u e r i d í n , ahora t e n d r é que 

compart ir centigo todos los dis
gustos y preocupaciones... 

—Pero nena; yo no tengo dis
gustos n i preocupaciones... 

—Sí, sí. Y a lo sé . Ahora no. Pe
ro ya v e r á s cuando nos casemos... 
E S C E N A 

E n los atlrededoT^s de Raseaf r í a 
se r o d ó hace d í a s l a escena l'inal 
de una batal la para l a pel ícula de 
D M i o s "L lan to por un bandido", 
en la que se n a r r a la v ida de José 
M a r í a " B i Temipr'tnino". 

L a escena representaba el re-
suKado de una batal la mantenida 
entre las fuerzas reales y las hues
tes de-l Tempran i l lo E l suelo es
taba cubierto de soldados "muer
tos". Los "muertos" eran "ext ras" . 
H a d a calor. Y tes "muertos" es
taban inquietos. 

E l director Canlos S a u r a termi
naba de preparar l a escena. Se 
iba a rodar. Se hizo u n ensayo. 
A l g ú n "muerto" se m o v i ó para mi 
r a r a l director. Y J u a n Campos, 
p a r a imponer orden, dijo: 

—¡Atenc ión , "muertos"! j E I p r i 
mer "muerto" que abra los ojos 
se marcha del rodaje! 

ERA VEGETARIANO 

L o s dos n á u f r a g o s a c a t a n de 
agotar sus ú l t i m a s proviaiones, 
quedando completamente a mer
ced de Dios y de las olas, sobre 
u n a frágil e m b a r c a c i ó n y enton
ces el n á u f r a g o p e q u e ñ o y gordito 
c o n t e m p l ó a su a t lé t ico c o m p a ñ e r o 
y dijo enternecido: 

—No sabe usted l a a legr ía que 
me dio hace dos díajs, cuando me 
confesó que era vegetariano 
EN VOZ ALTA 

U n a dama de edad madura, pero 
b á s t e n t e bella aún , se presen'a una 
m a ñ a n a con ojeras y aire inouieto, 
como sí no hubiera dormido en 
toda l a noche... 

—Mire, doctor, no se trata de 
mí , sino de mi marido F i g ú r e s e 
que habila en sueños . ¿Podr í a re
cetarle algo? 

—Desde luego — r e s p o n d i ó el 
médico—. T r a n a u i l í c e s e le voy a 
recetar unos- sellos que le h a r á n 
cal lar . 

—Oh. Eso no es io que yo quie
r o —dice l a celosa esposa—; yo 
eper r i a unos sellos que le hiciesen 
hablar . . . m á s claramente. 

MADRID 30 — oNo me hacia 
gracia la idea de que pudieran 
reconocerme. Mi ilusión era lle
gar a la Embajada lo antes po 
sible y sin que nadie, por una 
u otra causa, pudiera entorpecer 
mi camino. Afortunadamente fué 
asi ha declarado Di Stéfano po
cas horas después de su llegada 
a Barajas en entrevista concedida 
en su casa al redactor de Fyresa, 
Víctor Conde. 

«Me trataron muy bien —con 
tinuó ei jugador— pero les nota
ba inquietos y\ nerviosos. Esto, 
unido a su juventud, era mi má 
xima preocupación. Además nun 
ca se separaban de sus armas». 

Pasé tremenda angustia —prosi
guió— cuando vi herméticamente 
te cerrada la puerta de la Em 
bajada española y un cartel que 
rezaba: «.Oficinas de 9'30 a M'30y>. 

Se trataba de la puerta cte la Can 
cillerla y eran cerca de las tres 
de la tarde. Tardaron bastante 

en abrirme. Ai menos, a mi me 
pareció un siglo. Apenas si me fi
jé en el hombre que me abrió la 
puerta. Rápidamente me quité el 
sombrero marrón v las gafas que 
me pusieron y le dije: no deje en 
írar a nadie. Soy Di Stéfano, llé
veme ante el embajador)). 

En realidad, el periodista ape 
ñas interroga, dice Víctor Conde, 
autor de la entrevista. Es el pro 
pió Di Stéfano guien va recor
dando —seriamente unas veces, 

con gracejo otras—, pormenores 
y detalles ¿De su forzada clausura. 
De esta manera, nos vamos ente 
rando de algunas cosas práctica 
mente inéditas, pese a las múlti
ples declaraciones y noticias di 
vulgadas POT los diversos medios 
de información, y de otras que 
dadas como ciertas, no han sido, 
sino producto de la desbocada 

fantasía cuando no de mala inten 
ción, de algunos colegas. Tal por 
ejemplo, cuanto se ha dicho Que
riendo atribuir el rapto cometido 

por Canales n sus compañeros 
unas intenciones antiespañolas que 
en honor a la verdad, jamas de 
jaron ni entrever. 

Di Stéfano no puede reprimir 
una sonrisa cuando se habla de 
esto. «De la única política que me 
hablaron —dice— fué de la vene 
zolana)) y explica cómo, una y otra 
ves, trataron de justificar el por 
qué de su vandálico acto hablán-
dole de la situación social en Ve 
nezuela y de sus esfuerzos en 
favoi da lab libertades del pue 
ble y de la lucha contra la opre
sión, «Jamás ninguno de mis rap 
tores —añade— me habló de Gñ 
mau. Ni siquiera nombraron algu
na ves a España, ni se refirieron 
para nada a la política española.». 

E l timbre del teléfono ha so 
nado multitud de veces durante 
el tiempo que ha durado la ehar 
la y Di Stéfano, refiriéndose a 

ello manifiesta a su entrevistador 
«Es lo que no he oído nunca du 
rante los das de mi encierro. Es \ 
íoy seguro de que el lugar donde ' 
estuve, no tenía teléfono. Las Ha 
maúas debían hacerlas desde otro 
sitio, ya que entraban y sallan ca 
si continuamente)). 

El teléfono sigue repiqueteando 
y en una ocasión, desde París, un 
redactor de «Le Fígaro» solicita 
unas palabras de Di Stéfano. Es 
el momento que aprovecha Vic
io* Conde para despedirse, pero 
antes, la esposa de Di Stéfano le 
muestra una pulsera de oro con 
pequeñas monedas venezolanas 
incrustadas del mismo metal. Se 
trata de un regalo de la esposa 
de,. Delegado de Deportes de Ve 
nezuela, quien, en nombre de las 
mujeres venezolanas, se lo entre 
go a Di Stéfano «para compensar 
a su esposa de los malos ratos 
que ha debido pasar». —Alfil. 

Departamento 
Mdrítimo de 

í l Ferrol del Caudillo 
C o m i s a r i a d e l A r s e n a l 

A G O P i O S 
A N U N C I O D E L I C I T A C I O N 

S U M A R I A 

A las once horas del dia 3 del 
p r ó x i m o mes J e septiembre se 
c e l e b r a r á en la Comisa r í a del A r 
sena l de este Departamento M a 
r í t i m o , acto de l ic i tac ión su-naria 
a fin de adjudicar el suministro 
de un archivador me tá l i co y otros 
efectos, con destino a l Ramo de 
M á q u i n a s de este Ar sena l , por un 
importe de 58.2?5 pesetas. 

Los presupuestos, p l i e g o s de 
condiciones, etc., se encuentran 
de manifiesto en el Negociado de 
Acopios de l a Comisar ia en horas 
de Oficinas. 

Arsena l E l F e r r o l del CaudiUo, 
28 de A0osto de 1963. — E l T e 
niente de Intendencia, Secretaria, 
J o s é Medina Ramos, 

lio a Diciembre de 1963 serán bo
nificados con el 25 por 100 de su 
importe. No son bonificables ^ 
Cuota Sindical y Formación Pro-
fesional. 

D n los casos de plunomipleo so 
obse rva rán las siguientes normas: 

1. — S i los trabajadores fueron al
ta en el trabajo antes de la entrada 
en vigor de la presante Orden y la 
suma de sus actuales bases de co
tización es de cuantía superior a, 
la ba&e de tarifa aplicable, seguí-
r á n cotizando por las mismas en
tidades. 

2. — S i las altas se producen des
pués de la vigencia de esta Orden 
y la suma do sus remuneraciones 
es superior a la b a s e de tarifa 

aplicable, cot izarán por dieha base, 
dis t r ibuyéndose entre las Empre
sas afectadas en proporción a las 
remuneracioros percibidas en cada 
una. 

3. — E n el supuesto de que la 
suma de las remuneraciones en el 
caso 1, o de las bases cotización, 

en el caso 2, sea de cuantía inferior 
a la base de tarifa aplicable, se 
p r o r r a t e a r á la diferencia entre las 
empresas interesadas en propor
ción a las retribuciones efectivas 
percibidas en cada una. 

4.—Cuando al trabajador lo co
rrespondan diferentes bases de co-
tfeación, por su clasificación labo-
ráJ en distintas Empresas, k será 
aplicable la más alta. 

Los que trabajen en una empre
sa en jornada completa y en otras 
no, co . izarán en la primera por la 
baro de cotización que le corres
ponda y en las otras por las re
muneraciones percibidas. 

Los que hagan jornada normal 
en más de una empresa, cotizarán 
por cada una de ellas por la base 
de tarifa o superior de cotización, 
en su caso. . 

L a distribución de cuotas en W 
distintas empresas será senafcda 
por el Instituto Nacional de m -
visión a instancia del trabajador 

0 S E G U R I D A D SOCIAL. - M 
^ e n de 28 de Junio de 1 9 6 3 ^ 
la que se aprueba el vo mode 
lo de recibos, oficiales de i ^ o ^ 
haberes y salarios (B . u. 

m o d i h i ^ - I actual recibo oj-
cial de paso de ^ J ^ l n 
do acuerdo c f / ^ ^ ^ J Í nuevos 
en la que se introcluc ^s-
conceptos de acuerdo con 1 ^ 
posiciones vigentes ™ ' ^ e n 
Cotización a la B e j ^ f S?. Be-

S E G U R I D A D S O C I A L ^ 
c a n d a j ó n Cuotas. Gene-

Resolución de la I>lrecf , : M Ak. 
ra l de Previsión P« r Ja " ^ J a e l d i 
tan normas para , J J , , |0s rn\-
de cuetes de f ^ ^ ^ ü . i» 

acuerdo con lo / ^ « ^ i f «"lo ^ 
Orden Ministerial de 27 de } 
1963. ( B . 0 - E . 2 -^ -63 ; ^ 

L a s cuotas ^ J 0 3 ^ " Mu ua-
les Unificados. I * ^ ^ 0 ' sindical 
lidades ^ 0 ^ f p r Z T o ^ 
y de Formación F i o i ^ ^ 
L t i s f echas conjunta ™ 6 ndurtinte 
mensualidades n ^ ' 9pon-
el mes siguiente al que 
da su ^veng0- ^.-izadas para » 

L a s Ofí̂ inas ^ 
recaudación de las c\horro, Ban-
siguientes: ^ J ^ e s y ^ 
ca Privada y ^ € ^ c i o B a l de Pr* 
cías del ms ituto ^ C K > ^ ^ 
visiOn para los casos Q ,uci6n. 
minan en esta n u ^ a ¿ de 

B1 sistema del ^ 
tas Se efectuara c o ^ ^ ^ 
ra mediante los b ^ en a(1uelto 
zación, modelo E . ̂  ^ ¡ ^ c i ó n 1* 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego

cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
ción de A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S sa t i s fa rá s u s 
deseos. 

• • • » • • » > • * * * ' 

boletines se 
ción nominal le c figurar 
l0 E . 2, que det>¿ modelos ^ 
orden alfabe lco d y W 
se r r e sen ta rán P O ' . ^ ^ s ^ 
E - 2 concertado e l j ^ 
p reS^ C a i Nacional 
con la «-aja tanto de' ^ 
un ejemplar má ^ . j , E ^ ^ 
E . - l como de^ n & t l á a ó 
asegurado con ^ 

^ f f f Reso luc ión ^ 1 * % ^ * ** 
E s t a Resoi ^ se» .0, 

generales q ^ se laS cotizó 
e! t rámi te m ein SoCiaI. 
nes de la Seguí 
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IIjp f omenzado a r o d a r s e l a s e s c e n a s i n t e r i o r e s 

J í l u í i p á n n e g r o » , u n a r e a l i z a c i ó n s i n 
n a i 

recedentes en el campo de las coproducciones e s p a ñ o l a s 

virna Lid y Alain Delon, en u n descanso del rodaje de " H t u l i p á n negro". — (Fo to de í a Agencia 
I l i span i a Press) 

He aquí algunos datos signd-

Presupuesto irmcial: 170 m i 
llones de pesetas, 
Hazo de redaje previsto: 2 
meses. 
Sisteim: la m á s modieima 
versión de 70mm. Color por 
ifiecamfaolor. 
Equipo tócnnlco y a u x i l i a r : 
300 gersomas. 

PICHA A R T I S T I C A 

Main Delon, Adolfo M a r s i 
Ilach, Dawn Addams, V i m a 
Lisi, Atóm Tamiroff y L a u r a 
Vadenzuela encabezan el gran 
reparto internacional de esta 
¡esüJlaKlaiCular versión de Ha 
obra de Alejandro Dumas. 

Después de varias semanas de 
nkje en escenarios naturales 

de Trujilío fCóceres i , doncRe ¡d 
experto realisador Christian Ja
que, auxiliado por el director de 
fotografía, Henri Decae, y por el 
director de la segunda wnMa^ 
Viciar Merendal, ha logrado unas 
escemas francameníp impresio
nantes, por su ambientación his 
tórica — o Za que tan maravi 
liosamente se presta el lugar ca-
cetieñk>-- y su fuerza p í á s t í ím , 

t odo el complejo equipo de esta 
magna producción que es «El tu 
Upán mgrom ha pasado aZ ro 
daje de escenas interiores, en los 
estudios de Sevilla Films, en Ma
drid, 

UNA DÉ LAS MAS BRILLAN 
TES OBRAS DE ALEJANDRO 

DUMAS 

«El tulipán negro» es una ver-
cinematográfica de una de 

las o íwas más logradas de Ale
jandro Dumas y que más pres 
tigio proporcionó a su autor. jSa 
acción tt¡anscurre en 1789, XJn 
viebito de revolución sopla por 
Francia. Muchos aristócratas hu 
y en con stus fortunas, al extran 
jero, Un exaltado rveolucionario, 
«El tulipán megro», tiene en ten 
sión el sur de Francia. Siempre 
enmascarado, ataca a los nobles 
en fuga, se apodera de sus bie
nes y los reparte entre él pueblo. 
La Motídhe, Jefe de la PolUHa 
del Rosellón, le tiende una tram
pa En el combate i el «Tulipán 
Negro» es herido en una mejiUa. 
¡Ahora La Moutíhe está seguro 
de atrapañe!. Sospecha <?afe su 
•üefdadeta personalidad se dpw 
funde con la de uno de los nobles 
de la región, el conde Guillermo 
de Saint Preux, y esta herida en 
la cara le identificará. 

En el castillo del Gobernador 
*9 espera a un enviado del con 
de D'Artois, hermano del Mey, 
que viene a comunicar las últi

mas medidas adaptadas, en la 
Corte para yugular la Revolución 
y derribar al Tercer Estado. La 
Manche espera, impaciente, l a 
llegada de los aristócratas. Sabe 
que Guillermo tya&it Preux na 
se atreverá a aparecer ¿xm lo 

que confirmará sus sospechas y 
podrá detenerle, 

Entr)e Za expectación general, 
el jóven conde Saint Preux se 
presenta en el castillo, ¡Sin nin 
guna señal en la cara . Sorpresa 
en el Jefe de Policía y un sus 
piro de alivio en la Marquesa, 
esposa del Gobernador, amante 
secreta de GuiUer̂ mo de Saint 
Pneux. 

Lo sucedido es bien sencillo: 
Guillermo que, como sospecha La 
Mouche, es en realidad el «Tuli
pán Negro», viéndose perdido por 
la señal de su rostro, ha enviado 
a su ayudante, Brignolle, en bus 
ca de su hermano Julián, casi 
exacto a él, y que reside en otrg, 
provincia muy alejada. Y éste es 
quien se ha presentado en la 
velada del castillo d e l Gober-
nador. 

Los apuros de Julián y s u s 
errores, (ya que desconoce las per' 
sonas y hasta el mismo domioi 
lio del oorutp de' Saint Preuxv 

•van de lo emocionante a lo gro 
tesco. Su situación ante la Mar
quesa es dificiHsima. Pero poco 
a poco va saliendo airoso de to 
dos los lances que se le presen 
tan, mientras su hermano espera, 
escondido, el momento oportuno 
para esoapar al extranjero. 

Julián conoce a Carolina, hija 
d̂ e un ex-sargento, cabecilla de 
Zas relvcíucionarlos de la zona. 
Pronto un gran amor nace entre 
los dos jóvenes_ 

La policía prosigue la búsqueda 
del «Tulipán Negro», mientras és 
te aprovecha una ocasión propi 
da y se venga die La Mouche. 

La llegada de un regimiento de 
tropas mercenarias, que va ca
mino jde Parts para sofocar la 
revuelta, da ocasión a una serie 
de ^emocionantes aventuras en 
las que Carolina, Julián (ya com 
pletamente ganado para la causa 
revolucionarla )y el padre de la 
jóven, secundados por otros cam 
pesinos, logran impedir la mar
cha de las tropas, ayudando, a 
su modo, a la llegad^ de ia Re 
voludón. 

« U n m a t r i m o n i o e n p e l i g r o » 

_ 

B e r n h a r d W i c k l y R u t h L e u w e r i k en una escena de l a p r o d u c c i ó n R o x y - F l m " U n maí r i tmonio en 
pedigro," dirigida por Gottfr ied R e i n n a r d t 

r j o i r i f i l : o í 

m í o s l e 

E l l a : « B u s c o u n a c o n t i n u a s u p e r a c i ó n a r t í s t i c a » 

El: «El cine español necesita buenos directores» 
P o r J O V A L O 

i i e r 

E l p r o b l e m a d e L a u r e n c e 

a r v e y : S u s e n e m i g o s 

A U T O R , D I R E C T O R , G U I O N I S T A Y 
PRODUCTOR D E «LA CEREMONIA» 

fué rodada en Toledo y acaba de estrenarse en Hollywood 
^ t á ^ H n ^ w d o con ho-

^ c á m a r a ^ J0.a la asombra-
S n P f e c l 0 C u l p a r s e ; 

tales. an laB mezclas <wien-

• ' í ' 'S l? f l Íaa rence Harvey en 
:: * Película en la que l a cá-

«n a sos á S nervio«>. divier-

í r ^ ' f f l J I UR1C0 consuelo 
^ A i ^ a rapidez 

Lr mas fáci lmente. 

P o r S u s a n S A V A G E 

UA P!i^ECVTORIA 

c u ^ a n por 
^ J n u r i c l 0 mi ¿ r ó -

¿ rrec^ sLS0lameil te desean 
* 'lno ^ue brindan por 

^ K ^ ^ ^ m o s e a todos 

p. ^ MUICIO a 

^icuia" vk!a r t i COnversacrón-f 
^ ' i t u ^ o \» [co:mo en las 

^ r ¿ n ^ m ^ J ^ í ^ m i n a d a 

y> ¿Lm'úMo ^ ^ n o s dis^ 

^ ^ ^ b e d e J r o l P a r a él la 

^ i0 «ti el hMJmiwitos. Pen-

« t ^ ^ P o r t a n -
10 cuenta. 

"LA CEREMONIA" 

Cuando Laurence H a r v e y v i n o 
a Eisipaña pa ra actuar, producir 
y dir igir su ú l t i m a película, " L a 
Cereanonia" (de l a que es tamiMén 
el' guionista), sus detraotores pen
saban que por f in st h a b í a pasa* 
do de rosca, que h a b í a calculado 
ma l sus posibildades. 

E l mundo del cine estaba eiv.#í!s-
pen&o mientras Harvey s e n t í a en 
s u cuerpo el helado mordisco del 
Trío en las t ierras de Toledo. E n 
01 filmie volcó toda una serie de 
ideas largo tiempo acariciadas. 

— M i pr incipal proyecto era ro
dearme de u n grupo de actores de 
pr imera ca tegor ía . Pocos días des
pués , cuando comprendieron mi 
manera de pensar estaban m á s 
entiusiasmados que yo. El rodaje 
de una pel ícula es una labor de 
equipo, un intercambio de ideas. 
E n m i vida, pocas veces he logrado 
ayudas de mis directores. D e c í a n : 
"No tenemos tiempo de habilar. 
Cumple con tu trabajo, i e paga
mos y se a c a b ó " . 

A Harvey, esta clase de experien
cias le l lenaban de' desconsuelo. 
E n " L a Ceremonia", cons iguió 
por una vez su ideal: los acto
res estaban compenetrados entre 
sí y con él mismo. Rodaban du
rante todo el día y descansaban 
por l a noche. 

—He intentado hacer l a m á s 
grande r e s u r r e c c i ó n religiosa del 
mundo c inematográ f i co . Todo ca
be en mi pel ícula , iglesias, tem-
píos, capillas y sinagogas. 

E L TRIUNFO 

—La. p r o y e c t é primero en Hol ly
wood, a un grupo de amigos, 
F r a n k S ina t ra , D e a n Mar t in , M a r -
got Fonteny, Vicente MIne l l i . . . 

Se quedaron estupefactos. L o s 
coraeutaritas eran por ei estilo: 
"Estoy aturdido", "no encuentro 
palabras pa ra explicarme", y l a 
o p i n i ó n de Vicente Mine l l l . 

H a s tenido e l m a l gusto de ser 
u n buen director en tu pr imera 
pel ícula . 

Uni ted Artists , l a C o m p a ñ í a que 
le p res tó e l dinero, le c o m u n i c ó : 

—Puede dirigir otra pel ícula pa
r a nosotros " L a Ceremonia" l a 

llevaremos este a ñ o al Fes t iva l I n -
ternacionai' de Venecia 

Pero La Mouche no descansa. 
Logra hacer prisionero a Julián, 
al que toma por el verdadero 
«Tulipán Negra». Guillermo sal 
va a su hermano, liberándole de 
la cárcel, pero es muerto en la 
lucha. Carolina v los demás re

volucionarios, también prisioneroe, 
esperan su fin. Pero Julián, con 
vertido ahora en único «Tulipán 
Negro», Se pone al frente del 
pueblo y, el mismo día en que 
en Parts cae la Bastilla, atacan 
y vencen a las fuerzas de poli 
ca, liberando a sus amigos. 

La Revolución ha triunfado en 
t o d a Francldí La MouúpJte ha 
muerto a 'manos d e l «Ttwlipán 
Negro», Julián y Carotina, atna-
zados ven arder la prisión y na 
eer el nuevo día que traerá a 
Francia y a eUos mismos la fe 
licidad soñada. 

Recientemente se ha_ estrenado P a r a ambos, l a pe l í cu la h a te- mos en «El pasado acusa» ^ 
en ^ pantallas e spaño las «Los nido u n a s ign i f ioac ión especial. Gano C e r v i y M a r S - S 
dere t íhos de l a m u j e r » a d a p t a c i ó n e s t á , contentos de su trabajo y « P a s a l a tuna , ! con J t e é S - ^ 

• «Sitampre es domingSf e « H ¿ c inema tog rá f i c a de l a Obra tea- dea f i l m en general, 
ta l de Alfonso Paso, por Antonio 

V M i y J o s é L u i s Saenz de Here 
düa. Sus protagonistas, M a r á Cruz 

y J a v i e r Arme t son rela t ivamen 
te j ó v e n e s e n e l c ine e s p a ñ o l . 

M A R A C R U Z : « G U S T A A L A S 
M U J E R E S » 

M a r á Crup, a quien recorda 

N o t i c i a r i o c i n e m a t o g r á f i c o 

P a l o m a V a l d é s s e r á l a 
n o v i a d e « C a s s e n » 

Pa loma Valdés, una de las estre- Deseosa de tomar parte en una 
Has m á s espirituales conque cu en- Pe l ícu la de humor como ésta que 
t a l a C inema tog ra f í a española , h a ^ T J ^ ^ P01* ^Franc isco Pé -
sido contratada por Esteban-Lo- ^ T 0 1 2 ' pa loma ha tenido que 
rente, los productos de Este F i lms , ^ ^ a f otros compromisos en d 
para dar l a r ép l i ca a Castro ^ Poder aceptar el 
Sendra "Cassen" en l a pel ícula l ? n S , ^ - amfnte .mte^r^ó 
" E L mujeriego", en l a cual mear- ^ l í ^ f ^ feiSeSino en l a 
n a r á el papel de una novia en S ^ n U » Bardem, " L o s 
paciente espera de que su prome- L'u^L1!lVi> • 
tido se decida a pasar por l a V i 
ca r í a , cosa que cada vez parece 
menos probable. 

"Un marido a precio fijo" 

¿ O S SEIS AUTORES D£> 
"DONDE TU ESTES" 

E l argumento y g u i ó n de l a pe
lícula "Donde tú estee" se debe a 
l a estrechri co l abo rac ión de seis 
autores: Enr ique Josa, el noy*. 
l i s ta J u a n G a r c í a Hortelano, G e r 
m á n Lorente —que l a d i r ig i rá—, 
Angel G . Gauna , J u a n M a r s é y 
J o s é M a r í a Nunes, ios cuales han 
hecho u n estudio m u y "atento de 
ambientes, tipos y háb i t o s para 
reflejarlo sen un asunto de l a v i 
da moderna que. si.1, pretender ser 
rigurosamente representativo re
fleja con mucha exacti tud l a ten
dencia dft algunos hombres y m u 
jeres a montar toda su existencia 
sobre le superficie de cristail que 
es l a frivolidad, el capricho, l a 
aventura equívoca y el olvido de 
los principios morales. 

M asunto se desarrolla entre 
u n a fauna internacional ^ que se 
a r a ñ a , se muerde... pero al poco 
rato sigue acudiendo a l abrevade
ro c o m ú n . E l reparto que e s t á n 
conjuntando Esteban-Lorente. Es te 
F i lms , del cual y a se conocen los 
nombres de C a u d í a Mor í , M a u r i -
ce Ronet y Amadeo Nazzari , cau
s a r á una gran sorpresa por el re
lieve cuantos lo in t eg ra rá rL 

Aquí tenemos una foto de l a encantadora actriz A n n a K a r i n a , 
en uno de los plenos de l a p r o d u c c i ó n francesa " U n marido a 
precio fi jo", en • que rea l i za u n trabajo perfecto, como 
todos los suyos E s t a pel ícula h a sido dir igida por Claude de 
Gdvray y el pr incipal papel masculino e s t á a ca~go de R o g e í 

H a n in 

E L MODISTA VALETINO 
VESTIRA A CLAUDIA MORI 

E l fomoso Valentino, modista de 
L i z Tayüor, K i m N c v a k y otras 
cé lebres estrellas internacionales, 
h a aceptado el compromiso de 
vestir a Claud ia M o r í en l a pe-
lícuSa de Este F i lms , que dir igi
r á G e r m á n Lorente, "Donde tu 
es tés" , l a cual s e r á real izada de
finit ivamente en Teohnlscope-
Technicolor. 

Valent ino ha declarado que es
t á encantado de c ü í e ñ a r modeos 
para Claudia , quien, a d e m á s de 
poseer un cuerpo perfecto, es una 
mujerclta dotada de una dist in
c ión na tura l infrecuente. 

COMENZO E L RODAJE DE " E L 
• MUJERIEGO" 

E n Barce lona acaba de escu
charse el pr imer chasquido de la 
claqueta i n a u g u r a n ü o el rodaje de 
la pe l ícula de "Cassen" , produci
da por Esteban-Ixnvnte, Este F i lms , 
" E l m u j e i S » ^ " , segunda real iza
c ión de largo metraje de F r a n 
cisco Pérez-Dolz . 

E n " E l mujeriego", Castro sen
d ra "Cassen" encarna a un pin-
toresico vendedor de libros a do
micil io que se las sabe todas..., 
todas las citas de taitores famosos 
—se entiende— desde Ortega y 
Gasset a M a r a ñ ó n , porque de las 
otras con s e ñ o r i t a s complacientes 
carece de h á b i t o y experiencia 
hasta que una quiniela le pone 
"en ó rb i t a de cabaret" y se vue l 
ve m á s conquistadoi- que el rey 
D o n Ja ime 

Con el f in de que "Cassen" se 
sienta m á s en ca rác te r , l a píroduc-
tora le e s t á rodea i d o de un con
junto de "starlelcs ' ' que le qui
t a r á n el s u e ñ o . . . y el hipo 

- • — • — • — • — » -

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

— « — » — • — • — « — » — * — * — » — « — * . 

nos i s» , es u n a mujer sonriente 
y amable. 

—¿Qué opina de «Los dereohoa 
de l a muje r»? 

—Que es una pe l í cu la extraor
dinaria , que gusta a toda clase 
dte publico, pero en especial a 
las mujeres. D e s p u é s de ¡a pro 
yeccion, una j ó v e n que h a b í a v i s 
to l a pe l í cu la se acercó a m í 
para deci rme: « M u c h a s gracias 
por d e f e n d e m o s » . 

—¿Los verdaderos derechos de 
l a mujer? 

T ^ L a verdad, creo que no tiene 
ninguno. B u e n o , ú n i c a m e n t e 
aqur,'los que l e dleja tener e) 
hombre y entonces l o que debf 
Eaífor l a mujer es usarlos SÍJ 
que ei se de cuenta. 

—¿Desde c u á n d o se dedica a" 
cine? 

—Unos cuatro años , pero an 
tes h a b í a hecho algunas pel ícu 
las cortas para l a te levis ión Re 
culcmdo que l a pr imera vez qm 
me v i en l a panta l la me produj( 
u n í r emend io terror, ahora ya 
no l0 tengo, aunque siempre eme 
da algo... 

M a r á Cruz es m a d r i l e ñ a , m u 
joven, s u verdadero nombre e; 
M a r í a Isabel y fué descubiertr 
para las c á m a r a s por L u i s Mar 
quina en el Inst i tuto de Inves t í 
gaciones C inema tog rá f i ca s 

— i S u mayor asp i rac ión? 
—Busco u n a oontinua supera 

c ien a r t í s t i c a ; creo que és to de 
be- estar en l a mente de caulquie-
r a que haga cine, que lo inter 
prete. 

— S i no fuera actriz, ¿qué s e r í a? 
— M é j i c o o abogado Siempre 

rae t.^isionarori e s t a» dos pro 
fesiones. 

«NO E X I S T E U N A N U E V A 
O L A E S P A Ñ O L A » 

J a v i e r Armet es ca t a l án , úe 
B a r r á l o n a , y s u trabajo en e l 

eme data de cinco a ñ o s . 
—¿Qué le parece «Los derechos 

de i a muje r»? 
— E s u n a buena peláouila ÚH 

cine español.. M i i/nterpretacion 
en e l l a me demuestra que tengo 
que superarme, psro en conjunto 
estoy contento. 

—¿Qué piensa de nuestro cine? 
—Desde luego, es cierto que e s t á 

en cr is is . Y o citeo que lo que 
hace falta son buenos directores. 
E i director lo es todo en una 
cinta , de él depende l a cal idad, 
a pesiar de que en una í&i ícu la 
se trabaje en equipo. 

—¿Nues t r a «nueva ola»? 
— L a nueva ola no existe en el 

cine e spaño l . Tenemos buenos y 
malos actores, simplemente. L a 

nueva ola se forja sólo por 'bue
nos actores. 
. —¿Puede perjudicar la te lev is ión 

a l cine? 
—Puede per judicar l íe los cua 

t ro primeros a ñ o s , por represen 
ta r en el p ú b l i c o u n a novedad, 
pero luego, como ha ocurrido en 

I ta l i a , aumenta l a afición a l cine, 
y é s t e gana en u n diez por cien
to sobre lo que y a t e n í a ^n u n 
principio. E n realidad, creo que 
es cues t ión de tiempo, del t i em 
po qvie se necesi ta para pagar 
los plazos del televisor. 
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S E X T A 1 — I X — 63 

A g e n d a d e l d í a 
Registro civil 

NACIMIENTOS,— María Do 
lares García y Pérez; María de 
Jos . Amgeiles Cail(vo y Martíneíz; 
J o s é - R a m ó n Seijas y Luna; 
Marcos GiaUr iel Zar iy Vidal; 
María Elena Sierra y Palmeiro; 
María-Rosa SJarra y Palmeiro. 

MATRIMONIOS.—• A Id O l i jo 
Sarutisigo y Santiago, con María 
del Carman Otero y Diaz. 

Gabriel Míguez y Cagiao, con 
Miaría Teresa AÍvarez y EIo 
rriaga. 

Las mareas 
D I A r0.—. Pleamares— 1,56 

de la mañana y 2,23 de la tarde. 
r^.jamares.— 8,9 de la maña

na y 8,36 de la tarde. 
DIA 2.— Pleamares— 2,40 de 

la mañana y 3,7 de la tarde. 
Bajamares.— 8,53 de la maña 

Ha y 9,20 de la noche. 

TEMAS FERROLANOS 

B A T E L E 

rarmacías cíe guardia 
Turno semanal de farmacias de 

guardia: 
Doña Manuela Pació Ocampo, 

plaza do Honorio Cornejo, 14, y 
doña Puriñcación Regueira Gómez, 
General Franco, 165. 

G U / A M O R A L 

r J í i 

JOFRE: «Jessica» — 3. R. Ma
yores con reoaros. 

AVENIDA: «Historia de dos ciu
dades». — 3. Mayores. 

CALLAO: «El Zurdo». — I.C. 
«Agente Federal en Roma». — 3, 
Mayores. 

CINEMA: «Sheriff. hora H.». 2. 
Jóvenes. 

CAPITOL: «Consoiración nara 
matar». — 3 Mayores. 

RENA: «A 23 pasos de Baker 
Street». — 3, Mayores. 

MADRID — PARIS: «La bahía 
de los contrabandistas». — I.C. 
ATENAS: «El vengador salitario» 

I.C. 

S O C I E D A D 
VIAJEROS 

De Badajoz, y otras ca(pita!cs, la 
señora doña Angeles Rubio, de 
Orive. 

—De Palma de Mallorca, el te
niente audattor de la Armada, don 
José Ramón Fernández Areal. 

Nos conaratulamos, como triunjo 
vrovk), dp. la victoria del batel de 
Muaardos, obtenida en Avilés. en 
los camveonatos nacionales de esa 
especialidad deportiva Este triun-
fo lo han conseauido seis mucha
chos cuatrb remeros!, el -patrón 
v el suplentei con su esfuerzo. 

Continuamente la tripulación ven 
cedora ha venido períeccionando 
su estilo en ía ría ierrólana con 
sus periódicos entrenamientos. Que 
realizaban con aran sacrificio, 
pues todos ellos son modestos tra
bajadores en las faenas^ marine
ras de la pesca: de ahí que su 
Iriunfo tenaa ,mayor ualor, por 
cuanto son uerdaderos o/icionados 
como lo prueba su participación 
en diversas pruebas deportivas en 
QUP han contenido, robándole al 
cuerpo el descanso merecido des-, 
pués de sus trabajos en las faenas 
pesqueras. 

En la. tarde del pasado viernes 
las lanchas Que efectúan el servil 
ció recular de pasajeros entre 

Ferrol n la Villa mugardesa fue
ron engalanadas con aallardetes, 
como sionn externo de la aleoría 
causada oor la uictoria de los su
izos, ñero no debe quedar el re
conocimiento de Muaardos en sólo 
esa muestra afectuosa, de la em
presa, propietaria de las embarca
ciones mencionadas. 

Los bateleros mugaráeses son 
acreedores a un digno homenaje 
de toda 7a Villa, por haber dejado 
en íal alto lacrar el pabellón mu.-
sardes, cosa aue Va en otra oca-
íi'.ón tuvo íuoar cuando Alejos 
consiguió el campeonato de Espa
ña, en su categoría dentro del bo
xeo. 

íerrol debe estar presente en 
ese homenaje que no dudamos se 
hará a los muchachos componen
tes de la triuladón del batel oaj 
nador. Es «na ocasión de estr echar 
lazos de amistad con una Villa 
que forma parte de la Mancorna 
nidad de los Municipios de la Ria-

De antiguo le viene a Mugardos 
su tradición marinera, siendo es 
tos muchachos descendientes de 
aquellos otros pescadores, que en 
sus embarcaciones de remos sa 
lían afuera de la ría ferrolana en 

i busca de la merluza, sardina, aba-
» defo. robalos, rrurelos, doradas, 

lenouados, etc., paro surtir a Fe 
rrol. cuando los oescadores ferro 
lanos se transformaron en traba
jadores empleados en los nacien
tes arsenales, allá por mediados 
del sifif̂ o XV7I. 

En años pasados se celebraban 
en nuestra ría pruebas de traine

ras, pero tal deporte fué desapa
reciendo, siendo cosa extraña, ya 
que, por lo menos, la Marina te
nía representaciones, lo auc siem
pre era contar con el adecuado 
número de embarcaciones por par 
te ferrolana en ese viril deporte. 

Ahora le ha tocado a. Mugardos 
et resucitar el interés hacia la es" 
peeíaJádad en Que han quedado 
ganador es slo Que nos lleva a pen
sar que. para futuras ocasiones, 
habrá que hacer lo posible por 
montar en nuestra ría los campeo
natos nacionales. 

Nuestra enhorabuena, a. la tripu
lación del botel mugardés V a to
da la Villa de Mugardos. 

P A R I S 

H O Y - E N - R E N A 
E N F U N C I O N E S D E 5'45 - 8 y 11 

QUERIA IMPEDIR UN CRIMEN Y NO TENIA MAS PISTA 
QUE UNA VOZ Y UN PERFUME DE MUJER 

A 23 pasos de Bake r Street 
(Cinemascope - Color de Luxe) 

ANGUSTIOSA COMO UNA PESADILLA, LOGICA COMO 
UNA t CU ACION MATEMATICA. LA MEJOR PELICULA 
POLICIACA QUE UD. HABRA VISTO EN LAS PANTALLAS. 

con V A N J O H N S O N - V E R A M I L E S 
Compiemento: NO-DO (TOLERADA): 

A LAS CUATRO, GRAN INFANTIL: 

LA BAHIA DE LOS CONTRABANDISTAS 

• A T E N A S • 
H O Y , 6 — 8 y 11 

Estreno de la gran película de aventuras 

E L V E N G A D O R S O L I T A R I O 
FERNANDO CASANOVA * GLORIA LOZANO 

C o n s u t e m e r a r i o p e r s o n a / e 

" E L A G U I L A N E G R A " 

E n c o n t r a r á u s t e d l o q u e b u s c a s 

¡ á M O D I O N ! f I N T E R E S ! e ¡ l l é T R I C A I 

N O - D O M a y o r e s 

CINE CALLAO 
UN PROGRAMA DOBLE EXTRAORDINARIO 

¡DinamiSmó1, acción y emoción! 

E L Z U R D O 
[(LA VIDA DE B I L L «EL NIÑO»)1 

P A U L N E W M A N 

AGENTE FEDERAL EN ROMA 
EDDTE CONSTANTINE 

Noticiario: NO-DO KPada msiyOres)] 
En eontimia desde las ouairo 4e 1» t»rde:. 

E i d e s t r u c t o r 
" Q Q D E N D O " 

Brobabdomenite mañana, lunes, 
saldrá para Cartagena, el destruc
tor "Oquendo", cabeza de ílotilla 
de los desitmctores antisubmarinos. 

EH' "Oquendo", permanecerá en 
Cartagena durante el período de 
adiestramiento, regresando después 
a Ferrol, a cuya base pertenece. 

EN LA FIESTA DEL MARQUES D E AMBOAGE 

A los solemnes funerales asistió la Corporación 

bajo mazas y autoridades locales 

GoHierno Militar 

Revista 
administrativa 
Con arreglo a lo dispuesto en 

el artículo primero de la Orden 
de la Plaza del dia 30 de agosto 
últifno. la Revista Administrativa 
del mes de septiembre para el 
personal destinado a los Ci<3rpos, 
Centros y Dependencias de esta 
Guarnición, tendrá lugar el día 2 
en el Gobierno Militar de esta) 
Plaza, con arreglo al horario y 
normas siguientes: 

A) día 2.— De 11'a Jl'30 horas, 
jefes; de H'SO a 12, oficiales; de 
12 a 13, suboficiales, C.A.S.E. y 
tropa del Benemérito Cuerpo da 
Mutilados de Guerra por la Pa
tria. 

B) dia 3. — Los cuerpos Arma
dos, en los lugares y horas do 
oostumbrei. y los transeúntes de 
tropa en el Regimiento Mixto de 
Artillería número 2, a la misma 
hora. 

E l acto de la Revista «nte el 
Comandante Interventor, para el 
personal citado en el apartado A), 
tendrá lugar en el primer piso 
del Gobierno Militar, para jefes 
y oficiales, y en la planta baja, 
para suboficiales, C.A.S.E. y tropa 

E l Ferrol del Caudillo, 30 de 
agosto de 1963 

CINE AVENIDA 
¡ATENCION NIÑOS! 

H O Y a l a s 3 * 3 0 
gran función infantil a 

CINCO pesetas BUTACA 
proyectándose la divertidísima 

película 

EL FOTOGENICO 
con el famoso cómico 
JOSE LUIS OZORES 

y 
LOLITA SEVILLA 

Presidencia dp 1A orocesión cívica 

T o c i o s a r e í r s e c o n 

EL FOTOGENICO 
[(Tolerada menores); 

La estatua del marqués en la Plaza de Amboage. 
Ayer se ha celebrado el dia de

dicado a honrar 1a memoria del 
Mairqués de Amboage el insigne 
-benefactor de la ciudad. Se anun
ció la fiesta con el disparo de 
bambas de palenquie y después en 
la Fundación se hizo el reparto 
de las limosnas de cincuenta pese
tas cada una- a cien pobres de la 
cifuriad cuya relación hemos pu
blicado oportunamente. 

A las once en San Julián se ce
lebró una solemne funeral por d" 

T E A T R O 
Miércoles^ 4 de Septiembre 

DESPEDIDA DE LA TEMPORADA TEATRAL 
con el D E B U T dé la 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 
D E 

T A R S I L A C R I A D O 

C o n la famosa obra de D . C A R L O S A R N I C H E S 

L O S C A C I Q U E S 
Jueves 5, DESPEDIDA DE LA COMPAÑIA 

C O N O T R O G R A N E S T R E N O 

C O M O C A S A R S E 
E N S I E T E D I A S 

d e A L F O N S O P A S O 

D e s d o e l l u n e s l o c a l i d a d e s a l a v e n t a 

eterno descanso del a'kna del Mar
qués de Amboage oficiando el coad-
jutor don José María Rodríguez 
Díaz auxildado de los también 
ccadjutores de la concatedral don 
Luis Fole Freyre y don Antonio 
González y Díaz de Robles, actuan
do de maestro de ceremonias el 
arcipreste, señor Pita da Velga. 

Presidió la Corporación Munici
pal, bajo mazas, con el Allcalde 
don Rogelio Cenalmor Ramos in
tegrada por los señores Rivero 
Fuentes, Eiroa, Iglesias, Pérez de 
Arévalo, Bouza Montero, Bedoya 
Martínez y Fojo Vázquez. 

- Ostentó la representación del 
Capitán General del Departa
mento, el capitán de ,navío, 
coroandarite militar de Mari
na de este puerto, don José Luis 
Pérez Cela, y la del Gobernador 
militar de la Plaza el teniente co
ronel de Infantería, oon Félix Fer
nández Pose. 

Comisario jefe de Policía, don 
José ,Haz Rilo; jefe de Telecomn-
cación, don Allíonso González-Pou 
y García-Segond; ingeniero de la 
Bazán, don Javier Prieto Puga, y 
la Junta de la Fundación de Am
boage, con el presidente don Da-' 
nie1 Porto Río, 
1 . ' " , " 

L O S ex aiücaiaés, ' (ion Antonio 
Usero Torrente, y don Rafael Ro
mero Filgueira, se hallaban en la 
presidencia, con ei' señor Cenalmor 
Ramos. 

Oifcras muchas personalidades, así 
como los asilados de Sania Tresa, 

Información militar 
Se promueve a la categoría de 

Ibrigatía esipecíalista, a don José 
Santalla Saavedra, con destino en 
el Regiimdenito de Artillería nú-
mero 2. 

—Se destina a la Tenencia Vica
ria de la Séptima Región, al' coro^ 
¡nel capellán, don Vicente Murillo 
y Murillo. 

—Idean a ia Subsecretaría del 
¡Monasterio, al tendente coronel ca-
peilán, don Pedro Armendáriz 
Marcilla. 

Ideim a la Escuela de Aplica
ción de Ingenieros, al comanidante 
capellán, don Manuel Carrasco 
García. 

Cristo-Rey, Escuelas, y de las en
tidades que reciben las limosnas de 
Amboage, y otros muchos fieles. 

Después de un solemne respon
so, se organizó en la plaza de San 
Julián la procesión cívica, forman
do todos los arriba mencionados, 
y cerrando la comitiva la banda 
del Regimiento de Infantería de 
Mérida 44. La comitiva siguió por 
las calles de Caivo Sotelo Sán
chez Earcáiztegui y General Fran
co hasta la plaza de Amboage en
trando por la escalera principal 
hasta dar frente a la estatua del 
finado filántropo ferro'.ano, y el 
Alcalde don Rogelio Cenalmor Ra
mos, colocó, al pie de la estatua, 
una corona de flores naturales, 
recuerdo del Ayuntamiento, en re
presentación de la ciudad. 

Bl acto resultó muy solemne. 
Por la tarde, desde las siete a 

las diez, en la plaza de Armas, 
hubo una estupenda verbena, que 
continuó más tarde en la plaza 
de, Amboage, con su vistosa sesión 
de fuegos de artificio. 

Mdita^deMar¡na 

V E D A D E 

L A N G O S T A Y 

B O G A V A N T E 
D* ¿«fé Luis Pérez Cela „ 

de Navio de U Arma^1»141» 
mandante MiUtar d?M*Hy Co-
la provincia m a m i a T ^ d8 
Ferrol del Caudfu0 ̂  de El 
HAGO SABER- On. 

miento de lo estshiL?? ^ P ü -
O M. de 27 de iSo deígea?.14 
letín Oficial dPl Esta/£ - (((Bo-. 
J desda el\.^t4l?4XT¿'5 
«1 l-0 de.mmo, entrarán en 

Las capturas putác ^ 
durante este pe^do5^ ? 
ran sancionadas de acuer^ 
la Ley de 23 de diciembTdí ¿0? 
considerandos© como i n f r ^ 1 , 
tanto el pescador T a r i ? ? 
mo el vendedor, comprador n n" 
dustrial que i0 t e n g í ^ ^ p X 

El ObispTvís i 

al Alcalde 
En la mañana de ayer el Obispo 

de la Diócesis de Mondoñedo-Fe-
rrdl doctor Argaya Goicoechea vi, 
sitó en su despacho oficial al'Al
calde de la ciudad, don Rogelio Ce. 
naJmor Ramos. 

Instituto de 

Enseñanza Media 

Convocatoria' 

de septiembre 
Mañana, lunes, darán comienzo 

los exámenes de alumnos libres de 
la convocatoria de stptlembre, In-
cíuídos los de los de esta clase qud 
han perdido asignaturas en la con
vocatoria de junio. 

En el tablón de anuncios figura 
especificado el horario de dicha 
convocatoria. 

J O F R E 

HOY: S'SO-S y 11 

¡ Sensacional estreno I 

«JESSICA» 

con Maurice Chevadier, 
Angie Dickison 

y Noed-Noel 
(MayorteB) 

Noticiario- NO-DO 

HOY 

«CONSPIRACION PARA 
MATAR» 

Por: Susan Hayward 
Una alucinante historia 

que le recordará a 
«Rebeca» 

Punciones: 5'30-8 y H 
Complemento: NO-DO 

(Mayores) 

^5 

HOYl; S'SO-S y ,11 
La emocionante 

producción 
HISTORIA DE DOS 

CIUDADES 
ocoi Dirk Bogarde 

Dorothiy Tutín 
(Mayores) 

A las 3 30 Gran Infantil 
«EJL FOTOGENICO» 

con José Luis Ozores 
(Toa erada) 

HOY 5'45 8 y U 
A 23 PASOS DE BAKER 

STREET 
(Cinemascope - Color 

<fe LUXe) AMl 
Mdsterio, aocáón. emocioO 

CON: Van Johnson 
Vera Miles 

Complemento: NODO 
(Tolerada) 

A las 4 gran infónhl 
«LA BAHIA DE LOS 
CONTRABANDISTAS 

C A L L A O 

HOY, en cootínua desde 
las cuatro. 

lUn programa doble 
extraordinario! 

«EL ZURDO» 

V 
AGENTE) PECDERAL EN 

ROMA 

(Mayorfes) 
Noticiario: NO DO 

HOY: 6 8 11 
Sensacional emoción 

Scope Color 
S H E R I F F HORA Tí 
Fred Mac Murray 

Joan Weldon 
John Brioson 

(Maiyores) 
4 infantil 

LOS ITALIANOS ESTAN 
LOCOS 

íRisia y emoción! 

M A D R I D - P A R I g 

HOY: 3,30-6 8 y U 

«LA BAHIA DE L O | 
CONTRABAND JÍSI Aa 

(Eastmancolor) 
IViolenta; emiotiva. tensa 

CON 
dramática 
Peter Oushmg 

john Fra£er 

A T E N A b 

HOY: 68 y 11 
Endonante 

Femando Cafianova 
G1oría Lozano ^ 

ra Fabuloso neroe 

NO DO 

Biblioteca de Galicia



Reproducciones: A R J O 
Texto: J A V A 

L ppRROLRETROSPECTIVO 

A M B O A G E : V e r b e n a s , c o n c u r s o s [ E S T A S 

je o r f e o n e s y e s c a p a r a t e s , j i r a s m a r i t i m a s t 

flrrozas y R e t r e t a C í v i c o - M i l i t a r , F ú t b o l . . . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * - . ' 

paseos de m o d a y c o n c i e r t o s » lo m á s c a r a c l e r i z a d o d e l a ñ o 1907 

C 

. v seis años que 
e La Gratitud presen-
ciedadfes?eic>s en honor al 
ue olazas mas bom-
^Jo i : «diez dia.. de^ani-

aue 
ha roto el carácter 

a nuestra metodizada vx 
abur K ¿rn Vic'oriano Suan 
^ fS Íx t ín so y Ute-rio ar-

una 
Ĥ nredominante entr. os cuacad Dreâ  oblación ferrola-e:ementos de-a firmaba con j,^ decía oiro ' asteriscos-basta" dp citas. 

ganado uncK adar-
aun 

•n reüudio. 
^l^S-severancia, . 

JfalfaSnte Dara llegar a la 
tonelada-

O R I G E N 
r.sl todos saben oue las Fiestas 

S A ^ e -n dedicada. P^a 
r̂rar la Memoria del Marques, 

í cua donó, la parte de la heren-
^ ' . le corresoondía a un huo 
aS^nara ^ - r j e l Serv.-
^M;r^amenOSundeorden 
f iado Más tarde sirvió y sirve pa 
rentresarlê  a estos mozos cu-

l libSa militar esté limpia, Se1S 
"iramd. hablar del MarauéS 
T sus fiestas noraue sov neutral 
No me ha sido posible e^ar en 
esp numeroso wuoo de los agrá 
ácidos ñor más eme lo intente a 
su debido tiempo, noraue a pesar 
de servir obligatoriamente vein
tinueve mesesL. con otra quinta 

e no me corresoondia. durante 
última Suerra nuestra, no me 

han sido concedidas. Y la verdad, 
en aquellos tiempos del ano VÓM, 
en aue ŝ  volvia a rehacer la vi
da, iqué bien hubieran vemdo!. Y 
ei éstos, va rehecha por enésima 

: 

w m m 

aue 
Escanarate de «EL CORREO GALLEGO» la imorenta propiedad del 
neriódico en 1907, Se presenta al concurso y fué confeccionado con 

tarieta* de visita. ¿Estará la de Vds.? 
véz. ¡no vendrían mal tamuoco!. Marqués d̂  Amboage. 

El origen de las fiestas: La gra Con el tiemoo. y por las desfa-
titud de un pueblo. Y de ahí na- vorables condiciones metereológic-
ció la Sociedad La Gratitud al cas se dividieron en dos partes: 

w. ^ ]a orimera. en .iulio; la segunda. 
en lo-s últimoa día? de agosto, pa
ra terminar & día de San Ramón. 
Ahora mismo, ocho de la mañana, 
las bombas oue lanzan en la Pla
za del Marqués retumban v d25-
niertan a los dormilones. Es fies
ta. Día dedicado a la memoria de 
D. Ramón Pía y Peñalver. filán-
trono Marqués. 

Este año la orimera parte ca
rece ñiA absorbida per la Feria de 
Muestras, oue tiene pocos meses 
por delante para preoarar una 
Iberia superior a la nrimera. No 
vivamos de recuerdos: la primera 
feria füe estuoenda. Pero hav otro 
grado más que se puede conseguir 
en ei añn 1964. Y es estupendísi
ma. No vaya a suceder que la 
perseverancia que indicaba el es
critor de los tres asteriscos sea 
deficitaria, como hací* cincuenta 
v seis años. 

La segunda parte la estamos 
viendo: la tradicional verbena, 
con fueeos de lucería. en Amboa-
ge, verbenas en los parques Muni-
cinales y Breogán natación, fút
bol y algún festejo más. 
Claro qû  lo del Fútbol es en 

honor de Concepción Arenal, la 
ilustre ferrolana. 

A Ñ O 1. 9 0 7 
Sin ferrocarril, sin medios de 

locomoción adecuados, las fiestas 
se reducen a la localidad y comar
canos. Estoy extrañado; ya se ha
blaba do la Comarca en aquellos 
tiempos. ¡Y a mí me aseguraron 
que lia Comaroíi fue inventadla! 

hace ocho o diez años...l Jugaran 
con mi ingenuidad. 
Hay muenas ilusiones en la fuer

za df» la acción cole'ctiva, pensa
miento del año 1.9U7. Supongo que 
ser.a el mismo deseo del año 
•por decir un año, como muestra. 
Hoy, en 1963. hay más ilusiones 
—y con fundamento— en esa ac
ción colectiva para un futuro pró
ximo. 

^ como lo elegante de un.escri
to es su información gráfica, pre
sentamos c u a tro reproducciones 
gráficas rl^ Ario, que hablan más 
de las fiestas del año 7 de nuestro 
sielo oue mis pa abras. 
NOVEDAD INTERESANTISIMA 

EN 1.963 
Este año, y casi coincidiendo 

con el aniversario de la Famosa 
Fiesta de la Comarca, excepción 
de esa perseverancia colectiva, se 
dedica el día 1 de septiembre a 
la Lucha contra el Cáncer. 

Todos sabemos oue la alegría y 
el dolor reinan en el hombre en 
un quítate tú v me pongo yo. El 
Cáncer, el dolor -mortal, está en
tre nosotros. No perdona nunca 
hasta ahora. Por esta causa, por
que todos estamos or. neligro, por 
conveniencia nrooia, debemos rea
lizar el esfuerzo económico máxi
mo para que lleguen a nuestros 
sabios los medios que les permitan 
continuar sus investigaciones. No 
solamente la acción individual, si
no sociedades. Empresas, Peñas, 
todos aquellos que formen colec
tividad podrían realizair cuesta
ciones para meiorar v aliviar a los 
enfermos. El Cáncer no tiene fi
liación política: ataca « todos. 
Nuestras frases de consuelo a 

los que están enfermos debe ir 
precedida del desembolso para lu
char contra esta enfermedad, el 
azote de la Humanidad. Estamos 
dentro de una guerra sin cuactel. 
Hav que movilizar todos los re-
Bortes. 

TLa Primera Campaña contra el 
Cáncer, aue se inicia (en El Ferrol 
del Caudillo, debe ser igual en en
tusiasmo del Día de la Comarca 
Si así resulta, los ferrolano*. habré 
mos cumplido ron Un deber de so
lidaridad humana. 

Ascenso del 
Comisar io 
de Po l i c ía 

Ha sido ascendido a la cate
goría de Comisario Principal 
él Comisario jefe de Primera, 
con destino en la p-antilla del 
Cuerpo General de Policía en 
eata ciudad, don José Díaz Ri 
lo, que queda confirmado en 
su nueva categoría en este car 
gó. por cuyo motivo le expre
samos la afectuosa felicitación 

VIAJEROS 
—Salió para Madrid el Pro

curador en Cortes y Conseje/o 
Nacional, don Diego Salas 
Pombo-

añ/ionT3- 65 ma}ímfioa: los .ióvene« futbolistas ferrolanos del o i.au?. megan un partido de fútbol con los coruñeses. Los cam-
:va ienÍ?- Nueva o en Batalladores. Epoca de bigotes y ra-
de i ' aunque fi.iense en el peinado, hoy moderno, de alguno 

'os delanteros. Me alegraría O ue estos once jugadores aún vi-
viesen todos. A sus familiares este recuerdo. 

Exmo. Aycníamiento de E l Ferrol del Caudillo 

N e g o G i a d o d e o b r a s 

Pifado1 di R0fríguez Garcia ha cia para ia l esta Alcaldía üceu-

5alo núm Too * emplazar en el ^ S a - J ^ S de ia caile de 

núm^o^^m? ¿el artículo 30. 
Inetlt0 de'SnH i ^ a) ¿el Regla-
n̂!ub4 SVvda(Íes ^olestas-in-
Ve ^ S L T í Peligrosas de 

f0fmaS í/fr06 1961. ahre 
^ d:ez d a ^ c a . Por término 
^ne. ^ hábiles, para que 

E D I C T O S 

SLa1^ m0Cd0f lderen afectados 
^e se P r S POT Ia actividad 
Un|ntes as observaciones per-
¿ " ^ S e 8 6 halla ^ ma-£ te ho,! 6 /«nsultarse du-legado d / ^ ^ oficina en el 

ISl1150 Avu^^? de sste Exce-ŷuntarmento. 

mentó d® actividades molestas, in
salubres, nocivas y peligrosas de 
30 de noviembre de 1961, se abre 
información pública, por término 
de diez días hábiles, para que 
quienes se consideren afectados 
de algún modo por la actividad 
que se preten-te establecer, pue
dan hacer las observaciones per-
tiñentes. 

El expediente se halla de ma-
niñesto y puede consultarse du
rante las hora a de oficina en la 
Secretaría (Negociado de Obras) 
de este Excmo Ayuntamiento. 

En El Ferrol del Caudillo, a 29 
d.e agosto de 1963. — El Alcalde-
Presidente, Rogelio Cenalmor Ra
mos. 

*ol Raí; a el ha P- Clta<lo ri 
Si?"3 n Alcaldía^cen-
S ^ 6 Siento de un 
^ S iQar ^ el bífn í^cámea, a 
/ " 4 i i ^ a n u m e r o 20 de 
^ T S ^ d e l a r t i c u l o ^ 

SANTO JUBILEO CIRCULAK D-EI 
L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo en la caipilla del con
vento de la Enseñanza. 

Mañana, lünes y pasado, martes, 
en la capilla del Hospital Militar' 
de Marina del Departamento 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

L o c h a c o n t r a e l c á n c e r 
Como Tiernos ue-nido anunciando estos días, Tioy se celebra en 

nuestra ciudad Ja cuestación para la lucha contra el cánoef, siendo 
de esperar que los ferrolanos sepamos responder a la petición que 
se nos haga, ya que en ello va el poder atender a los muchos casos 
que de ese terrible mal existen por España adelante. 

Una ves más se pone a prueh a ei espíritu cariiatívo y de sóla-
ridad de lo$ ferrolanos, que ya han demostrado en muchas ocasiones 
su alto valor en la ayuda al seme jante. 

Ya hemos comentado que el c ancer ocasiona 2 millones de muer
tes anualmente por tonto la luc ha contra él tiene que intensificarse 
y reglamentarse, cosa que hace u nos años no ocurría en España, pero 
que, por suerte, ahora se ha inten sifioado la oposición estudiada a ese 
•mal, contando.' claro está, con la ayuda de todos nosotros. 
MISA POR ABELARDO LOPEZ 

Hoy se se celebrará, a tos 9,45 
de la mañana, en la capüla de los 
PP. MM., una misa por el eterno 
descanso del que fué gran nadador 
Abelardo López. Asstirán a la 
misma los mandos de la Organi
zación Juvenil Española y se in
vita a cuantas personas piadosas 
lo deszen. 

F E S T I V A L 
Hoy celebrará el Vespa Club un 

festival en el Parque Municipal 
en honor de sus socios y de los fo
rasteros que visitan Ferrol con mo-
tivo de celebrarse el Trofeo "Con
cepción Arenal". 

O B R A ^ 

Las obras que se vienen reait-
zamdo en las escaleras que dan 
acceso al Juzgado Municipal son 
motivadas a la instalación de un 
transformador por Penosa. 

V I S I T A 

Realizó una visita a San- Jorge 
el Alcalde, señor Cenalmor Ramos, 
acompañado por el concejal señor 
Bedoya y el arquitecto municipal, 
don Nemesio López, con el fin de 
resolver diversos asuntos relacio
nados con el plan urbanístico de 
aquella zona. 

F E R R O L H A C E 4 0 A Ñ O S 

1 DE SEPTIEMBRE DE 1923 
Festejóse ayer él día de Am-

boage. Por la mañana, disparo de 
bombas, y alegría por las calles, 
con las bandas de músicas y las 
gaitas, en gran conjunto de ale
gría y humor. 

En la Fundación, a las nueve, 
se repartieron las limosnas, y a 
la? once, hubj Misa en San Ju
lián, oficiada por el párroco don 
Manuel Méndez. 

A las doce y media, hubo co
mida en la Cocina Económica, 
para 16¿ pobres de la ciudad. 

A las cinco y" media, salió del 
Cantón la procesión cívica, for
mando los asilados del Hospicio, 
los Exploradores, Centro Benéfico 
Escolar de Cánido, el Coro Toxos 
e Froles,. Airiño<, da miña Terra, 
la Unión Industrial, La Gratitud, 
con su estandarte. Varios asilado0 
del Hospicio conducían las coro
nas. 
La Cruz Roja, Liga Popular Fe

rrolana, Clases Pasivas, la Cor
poración municipal, con el alcalde 
señor Sánchez Calinño, lo., conce
jales señores Pére¿ Ardá, Iglesias 
Gayosd, Velo Lorenzo, López To
rrente y Gutiérrez 

Arcipreste, señof B e r m ú d e z; 
presidente de la Cámara de Co
mercio, don Juan Vich; presiden
te . del Círculo Mercantil, señor 
Caballo Lenzanc; presidente de la 
Junta de Defensa de los Pobres, 
señor Franco y Salgado-Araujo, 
y otras representaciones. 

Cerraba la comitiva la banda 
de música del Regimiento de Fe
rrol. Ante la estatua del Marqués 
de Amboage, el señor Sánchez 
Calviño, como Alcalde de Ferrol, 
pronunció unas palabras enalte
ciendo la memoria del Marqués 
de Amboágé. 

La procesión cívica Se retiró 
por el itinerario de costumbre. 

Los asilados del Hospicio fue
ron obsequiades con una comida, 
servida gratuitamente, por el due
ño del Suizo, don Juan Silva. El 
dueño del café Suizo, don Ricardo 
Menéndez, también les. sirvió café 
gratuitamente 

De noche, la verbena, resultó 
grandiosa. 

Salió para Valencia, el ilustre 
Padrs de la Orden de la Merced, 
fray Inocencio López Santamaría, 
qug en aquella ciudad se unirá al 
Cardenal Benllcch, que marcha a 
Chile. 

Ayer tomó el mando del cruce
ro «Carlos V», el capitán de navio 
don José María Butler y Mir, ce
sando el de igual empleo, don 
Nicasio Pita Estrada. 

Se destina a la Comandancia 
de Artillería de Ferrol, el tenien
te don Julio González Reguera. 

—Paga destinado a la Camanr 
dancia de Ceuta, eT teniente don 
Francisco Iglesias Brage. 

Embarcan en la Escuadra, los 
alféreces de fragata-alumnos, don 
José Vela Hidalgo y Uríbarri y 
don Jpsé Luis Pintado Martín. 

—Es reconooido de notoriedad 
para el ascenso el teniente audi
tor de tercera clase, don Julio Vi-
zoso Bugía. 

—Pasa destinado al Hospital de 
Marina, el segundo don Antonio 
Pérez Barro, y el de igual clase, 
don Rafael Fernández Silva. 

Cesa en la Ayudantía Mayor de] 
Arsenal, y pasa a la Comisaría 
del mismo, el maquinista mayor 
don Francisco Manuel Pita. 

—Se destina a la Ayudantía 
Mayor, el de 'gual empleo don 
Juan Acosta, 

Las noticias que se reciben del 
acorazado «Éspaña» no son nada 
satisfactorias. No ha llegado el 
equino de salvamento que se es
peraba- de Lisboa, pero se cree 
que llegará esta noche. 

Se sigue trabajando afanosa
mente por salvar el buque. , 

El Capitán General del Dépár-

niiniiiSHiii 

1 Anunclánflose fncremen, | 
i tará sus ventas y ®n ne. p 
1 ROCÍO prosperará. Nuestra | 
| sección de A N U N C I O S I 
i POR PALABRAS satisfará 1 
i deseor ' I 

la esüft Real emshmñM. 

tamento, señor Pintado, ha reci
bido un telegrama del Almiranfe 
úe la Escuadra, señor R i v e r a , 
agradeciéndole el despacho que le 
envió en nombre de la Marina y 
del pueblo de Ferrol, tan unido 
a la Marina de Guerra. 

Las noticias párticulares que 
hay en Ferrol, son de que el bu
que se puede considerar perdido. 

— I X ,— 63 SEPTIMA 

p o s l c i o f l e s 

d e H a r i n a 
Se aprueba la entrega del man

do del destructor "Almirante An-« 
teqnera" por el capitán de fraga-
a don Miguel A, Bronquis y Villa-
nieva, al jefe del mismo empleo 
don Rafael d,e la Pinera Santoro. 

—Se dispone que en la fecha que 
se expresa pase a situación do ju
bilado el operario maquinista de 
la Maestranza, Primitivo Mariño 
Placer. 

—Idem ídem al operario de idepi 
Eduardo Antonio López Crespo. 

—Por ttiaJber renunciado antes 
del comienzo del curso el caballe
ro Aspirante de primero del Cuer
po de Máxjuinas, don Venancio Dá,-. 
maso Cermeño Irisarry, se nom
bra Aspirante do dicho Cuerpo, al 
ídem de Infantería de Marina, don 
Claudio Aldereguía Couceiro, esca-
lafonándose a continu ación del 
ídem don Francisco Pita da Veiga 
y Vázquez. 

—Se dispone que los alféreces 
alumnos de Infantería de Marina, 
de la 26 promoción del Cuerpo, se 
incorporen al Grupo Especial, en 
Cádiz para efectuar las prácticaa 
reglamentarias. 

—Idem ídem a los cruceros "Ca
narias" y "Almirante Cervera", los 
ídem de Máquinas,* hasta el 20 de 
diciembre próximo. 

—Idem ídem los de Intendercia 
para el período de prácticas en oí 
almacén de Vestuarios, Comisaría 
del Arsenal y Jefatura de Acopios 
del material americano en el De
partamento de Ferrol del Caudi* 
lio, embarcando durante dicho pe
ríodo en los buques afectos a la 
Escuela de Mecánicos. 

—Por haber renunciado antes de 
empezar el curso a la plaza obte
nida como Aspirante de Máquinas 
en la Escuela Naval Militar, don 
Venancio Dámaso Cermeño Irisa
rry, causa baja en la Armada, que
dando en la situación militar que 
por edad le corresponda. 

R e c i b i m i e n t o 

M u g a r d o s a 

t r i b u t a d o e n 

l o s t r i p u l a n t e s 

d e l b a t e l c a m p e ó n d e E s p a ñ a 
Noticias de Mugardos dan cuen

ta de que ayer tarde llegaron a 
aquella villa los tripulantes del 
batel que quedó campeón en los 
Campeonatos Nacionales que se 
han celebrado en Avilés. 

En Mugardos les esperaba mu
cho público, que se estacionó de
lante del Ayuntamiento. Estaban 
el alcalde, señor Guillén Madri-
ñán, los componentes de la Cor
poración y gran número de veci
nos. 

A las siete y media aparecieron 
los deportistas triunfadores que 
portaiban la copa que han ganado 
en la citada competición. También 
traían una bandera de los colores 

u e v o s e r v i c i o 

de f e r r o b u s e s 

A partir del 1.° de septiembre se 
aumenta el servicio de Ferrobuses, 
siendo suprimidos los actuales au
tomotores. 

H O R A R I O 
Salidas de La Coruña 6.50 
Llegada a Ferrol , 8.50 
Salida de La Coruña 13,00 
Llegada a Ferrol 14,50 
Salida de La Coruña 1710 
Llegada a Ferrol 19.00 
Salida de La Coruña 21,20 
Llegada a Ferrol 23 10 

Salida de Ferrol 9,15 
Llegada a La Coruña 11 01 
Salida de Ferrol 13 05 
Llegada a La Coruña 14 53 
Salida de Ferrol 15,40 
Llegada a La Coruña 17,28 
Salida de Ferrol 22,00 
Llegada a La Coruña 23,52 
Existirá .una cláso única, con pre

cios de 3.* clase. 

nacionales ccnsegalda también en 
la lucha. | 

La Banda de Música del Cuar
tel de Instrucción interpretó di
versas marchas, dando una nota de 
gran alegría. 

El señor G-uillén alcalde de Mu-
gardos, habló desde ed baícón prin
cipal del Ayuntamiento y dirigió 
una calurosa felicitación a los tri
pulantes del batel campeón Dijo 
que en le deporte 'o importante es 
la lucha noble, se pierda o se 
gane. 

Terminado el discurso, el Alcal
de fué muy aplaudido. El señor 
Guillén impuso en el salón de ac
tos-del Ayuntamiento una medalla 
conmemorativa a cada uno de los 
elementos que componen la tripu
lación del batel que ha consegui
do ser campeón. 

Esfuvo presente en ei acto cele
brado, don Eladio Malingre Rodrí
guez, "delegado provincial de Ju
ventudes: y en representación del 
Alcalde de Ares y d̂  la Cofradía 
de Pescadores de dicha villa, don 
Francisco López. 

La tarde, con este motivo, estuvo 
en Mugardos muy animada a pe
sar del mal estado del tiempo 

FERIAS COMARCALES 
Mañana, se celebra la feria men

sual de ganados y mercaderías en 
el barrio de los Corrales, en S€-
rantes 
M,AÑANA, INAUGURACION DEL 
CIOLO DE CONFBREINCIAS EN 

EL CIRCUL OMERCANTIL ~ 
Mañana, día 2. tendrá lugar el 

acto inaugurail del ciclo de confe
rencias 1962-64. 

Esta conferencia primera, esta
rá a cargó del catedrático de De
recho Político de la Universidad, 
de Sa'amanca, don Enrique Tierno 
Galván, que desarrollará el -tema 
"La Paz y el Futuro del Mundo". 

Será a las ocho de la tarde, v la 
entraaa es pública. 

N U E V O H O R A R I O 

D E T R E N E S 
Nuevo horario a que están sujetos ios treces de esta línea: 

SALIDAS DE FERHOL 

Primer tren para La Coruña y Vigo, sal© a las 6.33 de la 
mañana. 

Segundo tren para La Coruña, a las 8,10 de la mañana. 
Automotor para La Coruña, salida, 9,55 horas. 
"Jaimito" a Lugo y Ponferrada con salida a las 12,55 horas. 
Automotor a La Coruña, salida a las 3,50 de la tarde. 
Tren expreso a Madrid, salida a las 17,10 horas. 
Tren coruñés, salida a las 7,20 de la tarde. 
Tren Sanghay, salida a las 9,55 de la noche, 

LLEGADAS A FEREOlí 

Tncm obrero que sale de Betanzos a las 5,15, llega a las 6 56. 
Tren Sanghay que pasa por Betanzos a las7,30, llega a las 8,50 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9,32, llega a la^ 11,15. 
Tren expreso, llega a Ferrol a las 12,05 
Automotor de La Coruña, sale a las 12,55 y llega a Ferrol 

a las 2,40 do la tarde. 
Perrobús, sale de Betanzos a las 3,45 y llega a Ferrol a las 19. 
Tren oorreo, que pasa por Betanzos a las 7,15, llega a Ferrol 

a las 8,50 do la tarda. 
Semidirecto de Vigo que pasa por La Coruña a las 8,40, por 

IManzos a las 9,20 y llega a Ferrol a las 10.45 de la,noche. 
Automotor de La Coruña que sale a las 9,30 de la noche llega 

a Ferrol a las 11,10 de la noche. 

Biblioteca de Galicia
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P i n c e l a d a s M u s i c a l e s c o m p o s t e l a n a s 

H o m e n a j e d e « M ú s i c a e n 

C o m p o s t e l a » a s u s e c r e t a r i o , 

d o n R a m ó n B o r r á s 

Por J . Ignacio Fdez. de Viana y Vieifes 
Todos los años dentro del curso 

lectivo de - ilúáica en Compostela" 
tiene lugar ia testividad da íá. K a -
ttnón Nonato. Quiso la casualidad 
quo uno de los principales prota-
gonisias que calladamente desd-e 
BU Secretaría lleva una gran par-

A t o n d a d e l o í a 
R E G I S T R O C I V I L 

(Inscripciones de varias fechad 
' f ichas hasta el 31 de agosto) 

Nacimientos: José Ignacio de las 
Heras y Fernández, María de los 
Milagros Ruamva y López., María 
del Carmen Rial y Canifae, Angel 
Peón y Regueiro, José A r t u r o 
Bouzada y Lastres, Juan Carlos 
Ramos y Nogueira, Carmen Otero 
y Villar, Josefina María Suárez y 
Mansilla, María Yolanda Rodrí
guez y Seijas, María José Cea y 
Otero, María del Carmen Rodrí
guez y López, María D o l o r e s 
Caeiro y Fernández, María del 
Mar Alcalá y Charles y Manuel 
Sande y Otero 

Matrimonios: Ramón Liste con 
María. Elena Miramonte y Camino; 
Alicio Ria l y Feijoo con Generosa 
Baamonde y Rodríguez; José A l 
varo Sobrino y García con Josefa 
Balsa y Moyor; José Luis Moure 
y Roy con Milagros Otero y Pérez; 
Antonio Budiño Blanco con Auro
ra 'Turnes y Doites; Clemente Pé
rez y Sonto con Adelina Uzal y 
Eoel; Manuel Miguez y Otero con 
Aurea Garabal y García; Antonio 
Torres Pazos c o n María Teresa 
Folgar y Pomar; José Alende del 
Río con María Luisa Rivas y Pc-
reira; José Fernández y Pérez con 
María del Carmen Silva Carballei-
r a ; Ramón Otero Várela con Car
men V i las y Rodríguez; Raanón 
Pampín Naya con María F-erreira 
y Martínez; Manuel Lata Montoi-
ro con María Caroíina Souto Bar-
calái Florentino Quiñoy y Barral 
con Manuola~ Bilaboa y Brión; Fé
l ix Núñez y Alvela con Aurora 
Viña Vidal; José Grela y Lóipez 
con Josefa Munin y Bernárdez; 
Luis Rodríguez y Losada con Ma
ría de los Angeles González Fer
nández; Antonio López y Grela 
con María del Pilar Carril y Monr 
toiro. 

Defunciones: Avelina Boquete 
Ponte, de 5 m.a-ses; Antonio Pa.rga 
Sans, de 61 años; Camilo Fernán
dez Alvíte, de 44; Esclavitud La,-
rramendi Rsy, de 67; Perfecta 
Giadanes Brey, de 81; Amalia Río.s 
Vieites, de 75: Manuel Cebro V i 
tes, de 49; Luis Castiñeiras Silveí-
ra , de 65: Ramona Ramos Riba
ldas, de 65; Domingo Vilas Vilas, 
de 74. y Mari i de la Esperanza 
Pedreíra Tojo, de 85 años. 

PRINCIPAL: «El Agente K será 
asesinado). — 3. Mayores 

METROPOL: «Venganza sicilia
na». — L C . 

SALON: «Canción de cuna» — 2, 
Jóvenes. 

CAPITOL: «Salvatore Giuliano» 
3, Mayores. 

YAGO: «Adiós Ninon». _ I .C. 
AVENIDA: «Los bucaneros». 1. 

Tods. 

B E SANTIAGO 

Durante esta semma estarán 
abiertas desde las nuave y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a A n a M a d r i ñ a n G o n z á 
lez. S a n Franc i sco , 24. Teléfo
no. 3500 - 229 

D o ñ a Pur i f i cac ión Sobrino 
Lorenzo . C a l derería. 50. T e l é -
ono 1519 

D o ñ a Concepc ión Sangado 
R o d r í g u e z . R o s a l í a Cas t ro 2. 
Teléf. 1064!. 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Lois. C a 
eas reales 10 (Animas) 

Cartelera de infantiles 

C A P I T O L 
A las tres y media 

LOS BUCANEROS 
Techni color 

1: A i i 

A las tres y media 

G E M I D A 

A las cuatro 

IAJ0 LA LONA 
Technicolor 

te de la organización da aus acti
vidades se llamase Raanfin. Todos 
los años los miembros del Consejo 
Directivo do "Música en Compos
tela" y sus proíosores tuvieron una 
pequeña delicadeza con el asiduo 
asistente y co-factor de los cur
sos. Pero este año de delicadeza 
pasó a homenaje con música y 
todc. 

L a intimidad con que se iba a 
celebrar el acto se vi6 trastocada 
al correrse la voz de quo algo iba 
a suceder al comenzar el día 31. De 
esta forma la totalidHd de los beca
rios y algún amigo nos acercamos 
un poco sin saber a qué al Hostal 
do los Reyes Católicos. Tras larga 
espera, con un "suspense" que nos 
tenía inquietos vemos, c6mo los di
versos docentes van dejando su 
tertulia y se van acercando a la 
Sala de Arte. Les seguimos y ve
mos a Margarita ascor que, silen
ciosamente, anima a la gente a qua 
entre en el recinto, escenario de 
casi todas las manifestaciones mu
sicales compostelanas. 

A l entrar vemos todo iluminado, 
el piano abierto, una mesa y una 
silla. Todo estaba preparado como 
para una conferencia - concierto. 
Hay un gran silencio entre el pu
blico, la expectación crece por mo
mentos al no ver aparecer a nadie 
con intención de hablar o tocar. 
Pero de entre el' público se alza 
Antonio Iglesias quien, c o n voz 
baja primero, y después alzándola, 
una vez que el secreto estaba des
hojado, ocupó la cátedra y fué el 
portavoz de los orgnaizadores del 
homenaje. L a razón de todo era el 
felicitar a D, Ramón Borrás en la 
primera hora del día do su ñesta. 
Hace recuento de los profesores 
presentes y llama a los encarga
dos de formar la velada. 

Conchita Bádía y Alicia de L a -
trroclha rompen lanzas con unas 
canciones españolas. Marcial Cfcr-
vera ya repuesto, en solitario fro
ta con las cerdas de su arco las 
cuerdas bien templadas de su vio
loncelo. Pura Gómez de Ribó tam
bién quiere con tribuir y es con 
música d»o M o m p o u con la que 
quiere felicitar a su paisano. Anto
nio Brosa con su vioh'n y secunda
do por Alicia de Larrocha pone su 
granito de arena a base de César 
Frantck. Enrique Ribó dirige su 
flamante coro con el "Ave Mana" 
de Victoria y la "Canción del al
ma", de Mompou. T por üh Mont
serrat Caballé, vestida át japone
sa y todo, canta un fragmento de 
"Madama Butterfly", de Puocini, 

Todos firman en el ejemplar úni
co del programa, que le ofrecen a 
D. Ramón Borras y cierra el sim 
pático acto la voz del señor Ruiz 
Morales quien justfica este acto. 

T así, de una forma 
tan emotiva y familiar, aunque los 
organizadores hutoiesen querido que 
üa familia no hubiese sido tan nu
merosa, se felicitó y homenajeó al 
Secretarlo de los cursos de Mú
sica en Compostela", don Ramón 
Borrás Prin. 

Nota del Colegio 
«MINERVA» 

E l Director del Colegio «Miner-
va» nos comunica que la apertura 
d'e curso en todas las secciones 
de Primera Enseñanza tendrá lu 
gar el próximo lunes, día 2 de 
septiembre. 

Con tal motivo habrá una Misa, 
en la caipilla del Colegio, y un 
acto académico, en el salón de 
actos, , 

Amador Suárez Corral 
MEDICO D E N T I S T A 

Suspende la consulta hasta 
1.° de Octubre. 

Franco, 10-1.' — SANTIAGO 

Q E L E C O D E S A N T I A G O J 

M a ñ a n a , i n a u g u r a c i ó n e n S a n t i a g o 

d e l C o n g r e s o O f t a l m o l ó g i c o 

H i s p a n o - A m e r i c a n o 

as sesiones se celebrarán en l a Toja 
M a ñ a n a , lunes, se c e l e b r a r á 

en Santiago l a i n a u g u r a c i ó n 
del X I I Congreso de l a Socie-: 
dad Of ta lmológica Hispano-

Amer icano , a l que c o n c u r r i r á n 
m á s de quinientos oculistas de 
E s p a ñ a y de los distintos pa i -
ses hispanoamericanos, figu
rando entre ellos los nombres 
mundi-almente famosos de los 
doctores Ar ruga , Castroviejo 
y Bar raguer . 

L o s congresistas l l e g a r á n a 
nuestra ciudad a las once de 
l a m a ñ a n a , s e r á n recibidos en 
l a P l a z a de las P l a t e r í a s por 
las autoridades eclesiást icas 
Seguidamente o i r á n Misa en 
l a Catedral y sa ve r i s i ca rá l a 
Ofrenda a l Apóstol , ofrecida 
por el Presidente de l a Socie1 
dad Of ta lmológica Hispano-

Americana , Profesor Casanovas 
A las doce s e r á l a ses ión ad

min i s t ra t iva en l a Un ive r s i 
dad yc seguidamente, se cele
b r a r á l a ses ión inaugura l en ©1 
Paraninfo . 

A las dos y media de l a tar
de, los congresistas a lmorza
r á n en el Hostal de los Reyes 
Ca tó l i cos , almuerzo que es 
ofrecido ñ o r Laboratorios Me
dical . S- A . 

A las cinco de l a tarde loa 

congresistas e f e c t u a r á n u n a 
v i s i t a a ios principales Monu
mentos de l a ciudad y a con
t i n u a c i ó n s a l d r á n con direc
c ión a L a T o j a , donde se de

s a r r o l l a r á n durante varios d ías 
las sesiones cient íf icas del Con
greso. 

L a ponencia oficial que ver
s a r á sobre "Nistagmus", esta
r á a cargo del Dr- C a s t a ñ e r a 
Pueyo. de Barce lona . 

S e c o n v o c a c o n c u r s o 

para adjudicación de los ser-
viciOq de bar en el Estadio 
de Santa Isabel. Los intere
sado,, presentarán sus condi-
cionég en las Oficinas da l a 
S. D. Compostela XHuérfanas, 
número 23, 1.°) antes del día 

S d© septiembre. 

C E R T A M E N I N T E R N A C I O 
N A L D E P I A N O 

E l 14 de los corrientes, a las 
nueve de l a m a ñ a n a , d a r á n 
comienzo en el Hosta l de los 
Reyes Ca tó l i cos , las pruebas 
el iminatorias de concursantes 
a l Cer tamen In ternac ional de 
P iano , convocado Por e l Con
servatorio de Mús i ca de Oren
se, en c o l a b o r a c i ó n con " M ú 
sica en Compostela". 

Los aspirantes a los tres pre 
míos , son 16, 

L a f ina l t e n d r á lugar en 
Orense-

En t r e otros forman Darte de1 
T r i b u n a l los señores Monpou. 

Iglesias (don Antonio) , P u y á n , 
A l i c i a de l a Rocha y como Se
cretario, el s e ñ o r B o r r á s . 

B E C A R I A S D E L A A L I A N Z A 
F R A N C E S A 

Sa l ie ron na ra P a r í s las seño
r i tas Argímir 'a B a r r o s Rey y 

G l o r i a Bar re i ro , empleadas del 
Hostal de los Reyes Cató l icos 
que como becarias de l a A l i a n 
za F r ancesa a m p l i a r á n , estu
dios del idioma galo durante 
u n mes en aquella capital . 

S U C E S O S 

V u e l c o d e u n t u r i s m o , 

e n C a l o 
R E S U L T O H E R I D O E L C O N D U C T O R 

C á r i t a s e n l a c a l l e 

Ayuda urgente a los necesitados 
Informes y donativos, Rúa dei 

ViaiaT, 4&-r teüáfono, 22 99 de 
12 a 2 y de. 6 a 8. 

D i a los rioos ^ es,te muIldo 
que obren rectamente. Que sban 
ricos en buenas obras, largos de 
repartir, amigos de domuEiioar 
sus bienes (Tim, 16,18). 

Sólo se ha r án púiblioos oafeos 
e x * r) a o r dinarios debidamfc'nte 
comprobadios por Das respeoti-

.vas asodaotiones de caridad y 
que no p u e d e n ser atendidos 
po,. sus propios mtedios. E l do 
nante que lo désete podrá entre
gar p e r is oTialmeinite el socorro 
objeto de l a petición, para lo 
cual se le facilitarán las señas 
del necesitado. Los d o n altivos 
para atender total o parciaimen 
te cualquiera etc las peticiones, 
pueden ingresarse en las cuein 
tas corrientes abiertas en la Ca
jas de Ahorros y Bancos del 
Territorio, h a c áeindo referencia 
an número que figura en l a que 
tición. 

Se admiten todas las petlclo 
res del Tterritorio de Santiago. 

PETTCIONéS 
Caso N" 125.— Terminación de 

una casa a ™ia familia forma-
da por el matr imonio y tres 
hijos E n esta casa a medio ter 
minar soportó üa famíilia todas 
las inclemencias del pasado ín 
viemo. Presupuesto 11.302,15 pe-
Satas— S« han recibido. 4.798,45 
pesetas. 

Caso N ' 134 — 3.00O peseta» 
pana una pobre vengonzanta y 
enferma» con destino a atrasos 
de oasa y varias papedetas de 
empeño. 

Caso N0 135.— Materiales P» 
ra dividir nana haibitación, con 
objoto de separar un enfermo 

contagioso. P r e s u p u e s t o 1.000 
pesetas. 

Caso N" . 136.— Gafas para m 
enfermo de p o s ición muy hu 
müde Presupussito 300 pesetas. 

Caso N0. 137.— G a f a s para 
un niño huérfano de padre y 
la madre enferma. Presupuesto 
350 ptesetas. 

Caso F<°. 138.— Mil doscien
tas pesetas para atender a dos 
«nfermas muy necesitadas. 

Caso 11°. 139.— Aparatos or 
topédicos para una niña de dos 
aídos enferma de paralasis, hi-* 
j a de una familia muy humilde. 
Presupuesto 1-200 pesetas. 

Caso N" . 140.— Dos bolsas de 
cemento, cuarto metro de arena, 
cinco puntones de 3 metros de 
largo y ocího ripas, para el arre 
glo de una oasa chavola. 

L o s casos números 130, 131, 
132 y 133 de l a h o j a anterior 
han quedado cubiertos. 

A los generosos donantes, que 
Dios se lo pague. 

» • C O R R E O 

S O C I E D A D 
VIAJEROS 

Acompafkdo de fu ™-

as, que regresó a Pnnf- CabaQl, 
-Regresó a MadrW 

o r general de Pn«^ * ex dlrec don G ^ ^ ^ 
—Hoy llnaa„4 „ o:yna Medir-

Baldornero M o r l n f ? clon 
del Conse o de AdmiV-^ldente 
de Medical, s A S a c i e n 
colabora cor el mavn d que 
dor del C o í g r l s ^ ^ e s p l e n . 

d a d e s d i ^ ^ 
nada entidad. menci^ 

D E S T I N A D O A V I G O 
F u e destinado al T n J - . 

de Enseñanza Mec | Í ¡ T v ^ 
como profesor S f í HVi10' 
losofía e H i s t o r i a r p L a ' o ^ ' 
obtuvo tras b r i l l a n t e r o ^ 3 
ciones. don Ignacio Cal S 

i i f i e tolia 

A las dos y media de ía ma
drugada de ayer, .en las i n 
mediaciones de Calo, u n tur is
mo m a t r 1 cula AV-3248. que 
p roced í a de P a d r ó n é n direc
c ión a Santiago, d e r r a p ó en e l 
k i l ó m e t r o 71 de l a can-etera 
de V i g o - L a C o r u ñ a . volcando 
'aparatosamente y destrozando 
el cuenta k i l óme t ro s . 

E l veh ícu lo lo c o n d u c í a don 
Marcel ino Ágre lo M é n d e z , de 
39 a ñ o s de edad, y lo ocupa
ban otros dos amigos suyos. 
E l accldenre se Produjo como 
consecuencia de lo resbaladizo 
del pavimento a causa de l a 
l l uv i a . 

E l veh ícu lo occidentado fue 
/etirado en l a m a ñ a n a de hoy 
)or u n a u t o - g r ú a . 

R e s u l t ó herido e l conduc

tor, quien fue internado en e l 
Hospital P r o v i n c i a l h a b i é n d o 
sele apreciado contusiones ge
nerales y magullamientos en 
diversas partes del cuerpo. 

I n s t r u y ó l a diligencia, en re
lac ión con este accidente, el 
Destacamiento de Vigilantes de 
Carre teras del Sector de S a n 
tiago-

S8SI IGI0I 
O P O S I C I O N E S A M A E S T R O 

D E C A P I L L A 
E n fecha p r ó x i m a se cele

b r a r á n las oposiciones pa r a 
proveer el careo de C a n ó n i g o 
Maestro de Cap i l l a de l a Cate
dra l compostelana. 

E n t r e los solicitantes figura 
el Maestro de Cap i l l a de l a 
Catedra l de Toledo y u n sa

cerdote de l a Diócesis comPos 
' te lana, oue a m p l i ó estudios ds 
M ú s i c a en Roma-

R E G R E S O D E L PARROCO D E L 
CASTIÑEIRIÑO 

Ayer regresó dte Suiza, en don 
de ejerció su ministerio, el jo 
ven párroco deil C a s t i ñe riño 
Rvdo. Sr. Gómez Vilasó. 

T O M A D E P O S E S I O N 

Se poses ionó de la d i recc ión 
de las Escuelas de l a I n m a c u l a 
da el Reverendo Hermano Ce
lestino Pé rez . Procedente de 

T u r ó n (As tu r i a s ) . 

S E M A N A S A C E R D O T A L 1 

De l 9 a l 13 de septiembre, se 
celetbrara en Santiago u n a Se 
mana Sacerdotail 

la I m m 

De las H e r m o i s O M r Dr. luis 

MEDICINA Y CIRD6IA . ESP£G1AIIDAÜES 

lelelonua: ZXOS . S M . W l 
Dirección; 1334 Zona Sur- Residencia 

P e n s i o n e s cié v a r i a s c l a s e s i n d u í d a s !at efe 

i i p o e c o n ó m i c a 
NOTA: Para informes diríjanse a caalqalera de los teléfonos 

D E L E G A C I O N OOMAUCAIL D F 
SINDICATOS 

irmfa Local, de Elecckmes 
Sindicales 

"Se pone en conoclmieoto de 
todos los Binpresarios' de los dis
tintos Sindicatos, que hasta eí día 
9 de septiembre se" exhiben en 1/s 
Secretarías de los mismos las Ifetas 
elegibles de las Unidades Econó-
micas (Empresas). 

E l presidente de la Junta Local 
de Elecciones sindicales, Fausto 
Sanitamaxina Rico." 

S A L O N T E A T R O A 

H O Y . a l a s S ' S O ^ S y l f t ' 4 5 • 

La más famosa obra de Martínez Sierra, convertida 
en una auténtica joya cinematográfica 

C A N C I O N D E C U N A 
con LINA ROSALES - JAIME AVELLAN 

ANTONIO GURISA - KATIA LORIZ 
Una entera ecedora y romántica historia, narrada 

en imágenes de sublime emoción 
P a r a i o d o s i o s p ú b t i o o s 

A las 3*30 infantil, L A B E L L A DURMIENTE 

« P R I N C I P A L 

HOY: 5̂ 45 — 8 y 11 

Emocionante estreno 
Una película de vigorosa 

acción y densa de traiciones 
y emboscadas 

u E L A G E N T E K 
S E R A ASESINADO» 

con Eddie Consíanínie 

XMayaresí 

HOY: 5r3í) — 7'45 10'3O 

Granáio'so estreno 
de la dramática película 

«SALVATORE GIULIANO» 

(La auténtica historia del 
lamoso personaje siciliano! 

Salvo Randone 
Frank Wolff 

.(Mayores); 

Ü M E T R O P O I . 

HOY: 5*45 — 8 y 11 

Espectacular estreno 

«VENGANZA SICILIANA» 

coa Emest Borgnme 
y Vittorio G asman 

Diez años de Jucha y vanda-
lisnjo en una apasionante 

historia, 

(MayoTesí 

Y A G O 

HOY: 5'30 — 7'45 — lO'SO 

Monumental estreno 
de la fastuosa película 

((ADIOS NINON» 

Un desfile de bellezas y fan
tasía, con log astros 

María Esquivel 
Angel Jordán 

A N U N C I O 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILO dos pi
sos primeros, juntos o 
separados con dieci
séis habit a c i o n e s , 
cuartos de baño y co
cinas, muy soleados, 
propios para indus
tria iiotelera o médi
cos, próximos Plaza 
de España. J . Silrar. 
Méndez. Núñez, 17-1.° 
Ferrol, 

A L Q U I L O bajo y 
entresuelo, propia pa
ra Café, Restaurante 
u o t r a s industrias. 
Tratar J , Silvar. Mén
dez Núñcz, 17-1.° — 
Ferrol. 

S E A L Q U I L A N má-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar. — 
Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

COMPRA-VENTA 

XMayoresJ: 

(ÍSALON T E A l l l 

HOY: 5*30 — T45 y 10'45 

R E E S T R E N O 
<Je la enternecedora y 

romántica película 

ÍBCANCION D E CUNA» 

con L ina Rosales 
(Tolerada menores)] 

rA la,, 3*30: Infantil 
* L A B E L L A DURMIENTE!» 

HOY: 6 — 8 — 10'30 

Sensacional tvrimer reestreno 
dl« la emocionante película 

((LOS BUCANEROS» 

en Technicoior 
Charlíon Heston 

Y u l Brinner 
Charles Boyer 

SPara todos lo? públicos) 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — Ferrol 

MAQUINAS punto. 
Sistema italiano Ul
timos modic-los. Mejo
res precios facilida
des. Rematadoras. P i 
cadoras sastrería. Bo-
binadoras. Impe r i o . 
Montera, 32. — Ma
drid 

MOBILIARIO Aca
demia véndese semi-
nuevo. Razón e s t a 
Administración. San
tiago, 

F I N C A S 

E N F E R R O L , vendo 
cuatro Chalets, con 
cuatro viviendas ca
da uno próximos a 
terminar, acogidos a 
exención contribucio 
nes, juntos o por vi
viendas. Cada vivien
da consta de cuatro 
dormitorios, comedor, 
cocina y baño. Agua 
corriente, alcantari
llado. P o r vivienda, 
114.000 pesetas. F a 
cilidades. Herm o s a s 
vistas. J . Silvar, Mén
dez Núñez, 17-1.° — 
Ferrol, 

VENDENSE O t s o 
z o n a ensanche, mo
d e r n a construcción 
acogidos b o nificacio-
nes tributarias, infor
mes; «Curo» Agente 
Propiedad Inmobilia
ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. — Santiaso 

VENTA de placa y 
loca 1 e s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Calefac c í 6 n 
centraL Dos ascenso
res. Facilidades d a 
pago. Magníficos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
tribución dutíante 20 
a ñ o s . Información: 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central. 
Doctor Teijeiro (Es
quina República Ar
gentina) o bien teló-
fono 1868 — Santiago. 

V E N T A casa a es
trenar, libre, con l 
huerta. Razón: Con-
cheiros, 6.—Santiago. 

S E V E N D E N gran
des construcci o n e s, 
propias p a r a indus
tria, próximas a San
tiago. Razón: Rey V i -
louta. Rúa del Villar, 
83. — Santiago. 

VENDO casa Cas
tro. 13. Procurador 
Gippini, Castro 11.— 
Santiago 

zón: teléfono 75. Ju-
bia. 

V E N D E S E rasa 
planta baja, en San 
Juan de Filgueira, li
bre. Agencia Koca. — 
Forrol. 

VENDESE segun
do piso, libre, siüo 
céntrico. Agencia Ro
ca — Ferrol. 

VENDENSE dos pi
sos libres, amplios. 
Informes Agencia Ro
ca. — Ferrol. 

V E N D E S E casa 
cuatro plantas, calle 
María, i n f ó r r n e s e 
Agencia Roca. — ^e 
rrol. 

V E N D E S E casa 
siete plantas (con as
censor), céntrica. In
fórmese Agencia Ro 
ca. — Ferrol. 

¿QUIERE vender su 
o ? Roca seriedad, 

casa? Roca, » t e 
garantía. Solamente 
Agencia Roca. — 
TTOl , . 

S E V E N D E ftTC*. ! 
en Jubia, 19 metro*' 
frente; 40 fondo. 

VENDESE bajo co
mercial Ubre y Psc 
mer piso, l » 1 ^ F ^ 
Agencia Roca, 
rrol. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O ] ^ 

^ S a n ^ S ^ 
tiago. 

TRASPASA 
godo san-

do r19*"^^.- San-

Biblioteca de Galicia



P A G I N A D E L A M U J E R 
1 _ I X — 63 N O V E N A 

V V E S S A I N T L A U R E N T 

J g S C I F R A S U M I S T E R I O 

^ ¡ S A M P L I A S Y C Ó M O D A S P A R A E L 

P R Ó X I M O O T O Ñ O - I N V I E R N O 

P o r F r a n c i s c o C a p o t e 

Línoas amplias y cómoidas para el próximo otoñe-invierno. — (Foto EUROPA PRBSS) 

E l t a r t á n e n l a s 

c o l e c c i o n e s de 

o t o ñ o 
LONDRE1S.— Los técnicos de 

l a moda han manifestado que el 
predominio dleil tar tán en las co
lecciones de otoño aseguran que 
•una segunda ola de ta r tán se 
extenderá por el Continente. Alio 
ra, los entusiastas de todas par 
tes serán capaces de interpretar 
los tartanes que escojan, y se-
guir su evolución, así como lu 
ciílos en elegiantes vestidos. 

Cansado de los conceptos erró 
neos sobre los tártaros esicoiceses 
—<dos tartanes con fondos azules 
son exclusivamente para muje
res y eo-n fondos rojos para hom 
bres»— un técnico en bailes es 
cooeses, el Capitán T . S. David-
son, ha establecido en ' Stirling 
un Centro de Información del 
Hartan escocés. C o n ayuda de 
miembros de la nobleza escocesa, 
fabricantes y vendsdores, ha for 
mado un cuerpo consultivo de 
técnicos, los cuales aclararán to 
das las preguntas que Se les for
mulen hasta el próximo mes de 
septiembre. Se espera que muy 
pronto el C e n t r o permanecerá 
a b i e r to durante todo el año. 
M i e n t r a s t a n t o , se está 
construyendo un Museo del Tar 
tán E l Centro que está instalado 
e n e l histórico O í d Tolbcoth 
Souare, en Stirling, está recopi 
lando la histaria de las distintas 
variedades dea tar tán y se Pro-" 
pone consegiuir muestras de cada 
una de las mi] variedades que 
existen. Y a ha sido donada por 
una sola persona una colección 
de 100 variedades distintas. 

E l es^io occidental ha llegado al Japón. A la izquierda, un modelo en algodón estampado, con mo
tivos flora'es de clára raíz oriental. E l vaporoso tejido de algodón, este tejido simp'e bello en su 
discreción, nos llega también del país del Sol Naciente Véase en el c e n t r o . A la derecha, sencillo 

y eiiegante modelo japonés para jovencita, a cuadros estampados 

- D e l a sopa a l postre-

e c a t e g o r í a 

Todos 106' grandes de la moda 
con sede en París están lanzando 
a la curicsidad púbíica y en es
pecial a la de las mujeres eíl fru
to de su trabajo: lo que para ellos, 
cic adores municliailes de millo: 13 
de personas, será (a moda de las 
des oróximas estaciones, la de oto
ño e invierno. Esta vez efi turno, 
dentro de la lógica y natural ex-
pedación ha correspondido ai más 
joven de los creadores, Ivés Saint 
laurent. 

Saiint Laurent se formó bajo la 
tutda artís'ica de Dior. Cuando 
éste falleció, un muchacho espi
gado, de grandes gafas, con aire 
de estudiante de Filosofía de la 
Sorbona se hizo cargo de la di
rección del taller más famoso del 
mundo. Por todo París cuajó un 
aire de asombre. ¿Podría el joven 
e inexiperto muchacho echar so&re 
á teda la responsabilidad que en
tráñala el puesto? Ivés Saint Lau
rent no stfo rudo salvar el bache, 
que se complicó con su alistamien-
o en el servicio militar, sino que 
Heüó a mejorar las ideas y tenden
cias de su maestro ha^la el punto 
Que una nueva ca.-asterística, aun 
(«n ro del más puro sentido clási-
ro apunto en los modéos que lle-
!?an todavía el marchamo de 
WT. El ascrairo de los primeros 
empes dió raso H la reaMdad de 

Z árnica de un modista que pe-
L , S « moSl años Pi-aba con 

meza y seguridad, con 
v originalidad, 

un Lanvin-

Saiot Laurent ha huido de los 
nomfcres rimbombantes y .simpíTe-
tbente, unas cifras le han bastado 
para dar personaldad a cada uno 
de sus modelos. E n ellos, como en 
oLresto de la colección impera una 
linea de sencillez y comodidad, de 
gran elegancia y que trae como 
un tranafondo de años pasados • 
pero no muy lejanos en el tiempo". 

E l "18" es un conjunto sport rea
lizado en mchaif beige. Es conjun
to que habla de comodidad. L a 
chaqueta holgada pero sin perder 
por eso un ápice Ú-J elegancia fá-
ciJ —que es lo difícil de conse
guir— tiene un cierto aspecto de 
chaqueta marinera. M moddo se 
compileta con medías ricotadas en 
lana y zapatos de tacón bajo. Un 
sombrero de ante marrón pone su 
nota graciosa de íovma y color. 

A la derecha, el modelo "106", 
traje para coctel o velada en cre
pé rosa, con el talle un poco alto, 

Su senncillez y elegancia queda de 
manifiesto. Sobre el corpillo y 
mangas lleva bordados de nácar. 
Un modelo para realzar la silueta, 
también inspirada en años pasa
dos y también de una extraordi
naria elegancia sin necesidad de 
rebuscamientos ni compJicaciones. 

S O U F L E D E QUESO 

Ingrediiisntes: Queso de Pan i ! | 
rallado, 100 grs Mantequilla, 75 
grs. Harina, t r e s cucharadas, 
Huevos, Trü'S piezas. Leche, Un 
litro, Sal. 

Modo de hacerlo: Se hace una 
bechamel derritiendo primero la 
mantequilla y dorando en ella 
la harina. L a leche —cal iénte
se va incorporando poco a poco 

«gíŝ iiiaiiíykiiikiiüMiiHiiiî iBiiiiiiiiisiiiiiBsmiBtiSiEiemesiiiiiiiiiiiiBi'i 

| E l d e p o r t e e s l a m e j o r | 

i m e d i c i n a a e 

tan'as ideas nuevas , 
«™o un Ba'enciaaa 
Lp^o o Ninna Rid. 
IonJVaint. Ia,u^nit ro se eor,-
n S r ^ , ^ 1 1 " a ia sombré del 
Y ai LQel desaParecido maestro. 
^ac^n^0116^0 limX)io y con 
boio 'an7? sus creacones ya 
fión dp CTPrc,pl.a rúbrica. La apari-
tituvo .m inmCTa colección com
eo Paris-'.SUGeso para el "tG-

lIUALC?N ACUERDO PARA 
A PI1^IMA TEMPORADA 

^ T ^ ^ 0 es -va todo un 
^ ¡ m o n r ^ ™ 3 * ™ d éxito 
fc.*^?*11' 05 saines de su ra-
^ S f e ^ . ^ ^ a de parar 

USB 
r a 

nfr^o. " -^^rno de los 

a niñera ! ' a-1 el ^ el rrc-

'106". Yves 

L a blusa no pasa de moda. Es'e 
modelo, que está ca1cado en la 
camiisa masculána, está confeccic-
nado en popelín de a1godón y ha 

sido creado en Alemania 

^ a o t A - ^ W nn^,r ^ abrlgo-ilmpermcafcle, con bordado estilo 
^ií-n tico de . de al§0dón ¡impermeabilizado. E l detalle 
alta ^ r t o de VAI iftomPorada son las botas altas. A la derecha, 

stUra nortea™ ,n' áe acusado estilo militar, creado por ia 
americana. Hace juego c^n ia fada de pama, y 

es muy apto para el deporte 

l o s n e r v i o s , e l a t l e t i s m o 

Por CLARA SERT 
Lo htmos pensado despacio: a los niños les cuesta la tran

sición brusca que va de la despreocupación más absoluta de las 
vacacionts de verano a la disciplina de unoj estudios que les 
exije cada día más esíuerzo. Y hemos visto también la n&oesittaíl 
de ayurlaíies un poco y comprenderla p^ra conseguir que sa-
perfn el oache oO'n la mayor elegancia posible. 

Vamos a ocaapiarnos hoy de algo que contribuirá a hacerles 
amable su vuelta al cailegio y a la vida de siempre. 

Si quneis que vuestros hijos sean alegas y sanos, facilitar
les q«e puedan hacer deporte. Mejor todavía, si después de ana
lizar sus habilidades, se dedican a aSguno especialmente. 

L a educación física es tan importante como la intelectual y, 
a veces para su formación humana, es mejor que sepaB perder 
una carrt ia de cien metro3 lisos, a conocer al dedüle el teorema 
de Tale?. 

Practicar algún deporte es casi una necesidad para los mu
chachos y las niñas a partir de los diez años. 

NO TODOS LOS DEFORTES SON PARA TODOS 

En toda tarea educativa hay que tener presentes las carac
terísticas psicológicas de los pequeños. Si no s.e conoce bien su 
carácter será dificia acertar en el ejercicio físico mas adecuado 
para un niño colérico o para un sentimental, por ejemplo. 

L a aificultad para algunos padres, no será conocer .esas ca-
racterísileas de sus hijos, sino los deportes que son más apro
piados para los distintos caracteres. 

= LOS NERVIOSOS. 

~ Por lo general tienen aptitudes para aquellos deportes que 
^ reqoierar. velocidad; las carreras y ios ejercicios aíléticos por 
E ejemolt- v para las niñas el patinaje artístico 
» Sin embargo se tendrá en cuenta su dificultad de carácter 
~ y no se les someterá a una excesiva interfeTen-cia con oíros ni-
S ños en el juego Perder con alegría en una carrera, no es áifícil 
S Para un chico nobloie, pero las personas nerviosas, se excitan 
S al tener que ponerse eontinuamente de acuerdo ein partidos de 
S baloncesto, para I03 que por otra parte están muy dotados. Los 
S juegos soi '^ r íos son los que más les favorecen. 

S C O L E R I C O S : 

Aunque resulte paradójico, I05 coléricos deben practicar el 
S baloncesto y el fútbol, etc. Además de ser deportes para los qne 
» tienen g^au facilidad por sn ímpetu y capacidad de entusiasmo, 
2 les hace dominarse continuamente. Este esfuerzo prolongado no 
•¡ les excita, les educa, 

i T I M i D O S : 

¡QUÍ importante es para ellos sobresalir en algún deporte! 
I a limidci. por lo general no es otra cosa que. un gran complejo 
de :"nfenori'lad y si logran destacar de ajlgana, manera, les bene
ficiará mucho. Por oíia parte, los juegos que ya hemos dicho: 
baloncesto balonvolea, fútbol, etc., facilita la relación con los 
demág chicos que es lo que ellos más necesitan. 

PARA LOS APASIONADOS: 

f! Son Indicadísimos el alpinismo y la natación. Estos deportes ; 
exigen tesón y a ellos les sobra. 

£ Quedan los mas difíciles: los temperamentue apáticos y poco [ 
5 activos. Vencerá su resistencia una gimnasia dirigida a.dar agi- • 
S hdad muscular y que active el ritmo vital de sus movimientos. ; 
o Así se sentirán pronto capacitados y con ganas de emprender 1 
Z excursioneí a l aire libre, lo qne contribuirá a combatir esos ; 
5 fectos. : 
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para que quede egpesita. Por úl 
fcmo Se añade el queso y sa
cona con cuidado por si el queso 
resultara un poco sallado. Y a fue 
ra dei fuego, se agregan las ye 
mas iigeramente batidas. 

E l preiparado, Se pone en una 
fuente refractaría —mejor si es 
cristal— y se termina de llenar 
con las claras a punto de nieve, 
sazonadas! con sal ty pimienita 
blanca para darles un poco de 
saibor. También se puede agregar 
une pizca de crémor tártaro pa
ra que no se bajen las claras. 

Se mete la fuente en el homo 
hasta que las claras se hayan 
dorado. Las fuentes refractarias 
de cristal, transparentan el sou 
£k> y resultan especialmente in 
dicadas 

SPORMATO 

Ingiredi entes: Mantequilla, KK) 
grs ^Harina, 150 grs. Leche, tres 
cmartos de litro. Huevos, 3. Que
so gruyer, 100 grs. Queso de Par 
ma, 100 grs. Sal. 

Modo de hacerlo: Se hace una 
bechamel con 75 grs de man 
tequilla, harina y la leche de ma
nera que resulte espesa. 

Una vez separada del fuego, se 
añade el queso de gruyére corta 
do en trozos más bien pequeños 
y el Farma radiado, las yemas y 
por último las claras a punto de 
nieve, con un poquito de crémor 
tártaro. 

Se tiene preparado un molde 
untado con matequilla y forrado 
ej fondo y las paredes con pan 
rallado. Se echa en efl todo el 
compueato y se mete a horno 
más bien suave tres cuartos de 
hora como máximo. 

Sacado del molde se sirve con 
puré df tomate espeso y trian 
goilos de pan de molde fritos. 

Esite mismo preparado se puede 
cuajar en un molde alargado de 
caki3 y servirse deepués cortado 
eái, cuadritos como aperitivo. 

ANA MARIA 

L A I N V E S T I G A C I O N AYUDARA 

A ENCONTRAR LA PROFESION 

ADECUADA 

Uno de los objeuvos de un pro
yecto de investigación trienal que 
actualmente se encaentra en mar-
cha en ei nuevo laboratorio de in
vestigaciones psicológicas de la 

-Gran Bretaña es ayudar a los pa
tronos a emplear la capacidad in-
divádu-aJ de sus abreros hasta el 
máximo Bl laboratorio en el De
partamento de Administración In 
dustrial de Tecnología Avanzada 
del Bdrminsham College se pro
yectó "con objeto de desciíbrir más 
cerca de la habiUdad de los seres 
humanos analizando la naturale
za de dicha habílidsd y la corre
lación de la habiUdad con las ca
racterísticas pslcoíoglcas". L a in
vestigación que se lieva a cabo en 
la actualidad se encamina esen-
ciailmente hacia un mayor conoci-
mierto de las teorías sobre la ve
locidad preceptiva visual y audi-
va, trabajos manuales, tiemipo de 
reacción y personalidad. Se esmera 
que les resultados ir.diouen cómo 
seleccionar las pruebas oue de una 
persona, particularmente cuando 
cuando se requiere una mayor ve
locidad percepMva, por ejemplo, a 
los- conductores de autobuses- o 
maquinistas de grúa. W laborato
rio ha sido equipado con apara
tos para servir en an amplio cam
po de operaciones. Los resultados 
de las pruebas del laboratorio se
rán pronto comparados con las 
pruebas actuales de selección in
dustrial. 

SOPA D E NOCHE 

Se hace Uervir guisantes tirabe
que (capucihínos); cuanao etsíén 
b andos, ss ecna el agua necesa
ria para ios platos de sopa que se 
quieran hacer. En la sartén se fríe 
un poco de cebona y tomate; cuan
do esta bien deshecho, se echa en 
la olla de los tirabeques. Se hecen 
u^as aii^uauieas de carne de cerdo 
o le buey con tocino, ajo, perejil 
y una yema de huevo; hechas es-
las, que sean pequeñas se fríen en 
la sartén con harina y se colocan 
en la olla de la sopa. Se deja her
vir un cuarto de hora, se sazona 
de sal y se sír 

HUEVOS E L E G A N T E S 

Se coge una rebanada de pan 
de tres dedos de grueso, que no 
sea del día se cortan, cuadrados 
quitándoles la corteza. Con una 
copa de regular tamaño se hace 
una marca s- ahueca hasta la 
mitad de la profundidad del grue
so del pedazj. En una sartén ca
paz para contener a lo menos cua
tro rebanadas, se pone en canti
dad bastante manteca de cerdo o 
aceite, según el gusto de cada per
sona. Sobre fuego vivo, cuando es
té a punto de freir el líquido de 
la sartén, con mucha ligereza se 
echan las rebanadas de_pan con la 
parte vaciada hacía arriba, v en 
cada hueco SP echa un huevo sin 
pérdida de tiempo; con una cu
chara se va echando la manteca 
por tncima del huevo. Es fácil 
de comprender el efecto; clara y 
yema del huevo contenidas en el 
alvéolo del pan se fríen allí dentro 
al par que convierten las re-
banadao en pícatostes muy dora-
ditos. Se sirven muy calientes en 
fuente redonda cubierta con una 
servilleta. 

L E N G U A A GUSTO D E 
CUPIDO 

Después de limuia, en una ca
zuela con agua suficiente para Que 
cueza, s?- coloca una lengua, unos 
dientes de ajo, dos otros tomates 
ceboUas a nedazos y una hoja de 
lavrpl. unrK gra^o.; d° ni^ienta. 
una cucharada de manteca y la 
sal correspondiente: todos los in
gredientes — echan en frío y se 
pone a hervir, pinchándola con un 
cuchillo para que ablande, con cui 
dado que cuando el agua termine 
ya esté blanda. Se añade bastante 
manteca, un chorro de vino y se 
deja que coja color para servirse. 
Si se quier poner algunas pata
tas, antes que el agua se consuma 
se echan para que ablanden y se 
dejan dorar con la lengua. 

TORRIJAS SAN MIGUEL 

Se hierven unos boniatos de 
calidad dulce, luem se macha
can en el almirez y se dejan en
friar en un nlato. 

Sp extienden en una tabla para 
darles la forma que sea plana, y 
luego se envuelven en harina y 
se frier con manteca; se les pol-

Ufa deje que s u negocio 
1 barco s^n bnUntal 

% fciBtU lu ¿inctim* da M u tas 

•licítelo « 
Anuarios SaiÜf^aMjÜiiraHssBiéis. 

E l 10 de septiembre se celebrará 
en París la Exposición Interna
cional de Modas del Cuero. Los 
dos modeios que «producen las 
fotografías son británicos. L a pri
mera nos muestra un vestido con, 
chaqueta corta en cuero rojo 
claro, diseñado por Olive. E l se
gundo, en cuero verde, tiene una 
chaqueta más larga que el ante
rior y resu ta, como aquél, muy 

atrayente 

Susc r íba se a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia
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Hoy, en el Estadio de la Residencia 

r e s e n t a c i ó n o f i c i a l d e l e q u i p o d e l a 

. D . C o m p o s t e l a , f r e n t e a l A r o s a 

Juegos Universitarios 
de Porto Alegre 

Ha llegado el día de-la presen
tación oficial del equipo de fút
bol de la S. D. Compostela, que 
en la nueva temporada ocupa 
por derecho propio un puesto en 
la Tercera Di/isión ¿e Liga. 

E l Compostela tiene actualmen
te un año de existencia. A pesar 
%e ser tan corto su historial, po-
. eos clubs españoles podrían su
perar los extraordinarios méritos, 
que se cuentan por victorias a 
cada actuación en la anterior 
temporada. 

Sin duda alguna el Compostela 
S. D. es el equipo de Galicia más 
espectacular dentro de la catego
ría a la que ahora pertenece y 
en la cual se propone dejar bien 
sentada su indiscutible clase. 

Hace un año ge presagiaba iodo 
lo que luego fué una hermosa 
realidad: la marcha ascendente 
del club más joven que ahora mi
lita en Tercera. En la actualidad, 
los vaticinios son orientados al 
ascenso a Segunda 

L a - a fi c i ó n compostelana fué 
siempre cauta en sus entusiasmos, 
pero si esta vez aparece entrega
da de Heno a su Club represen
tativo y se la, promete muy feli
ces en la temporada próxima a 
iniciarse, es en sentido directo de 
la aetividad que en fichajes y pre
parativos ha realizado la Junta 
Directiva del Compostela. 

Como hace un año, dos hombres 
han vuelto esta vez a mover todo 
el mecanismo r1 la Sociedad De
portiva. Son éstos los doctores 
Elisardo García Fernández y Agus
tín Sixto Seco presidente y secre
tario, por el orden en que acaba
mos de mencionarles Los demás 
señores de la Junta Directiva, los 
inismos de la anterior temporada 
éxcepto dos o tres ausencias, su
plidas con otres magníficos direc
tivos, realizaron una labor afano
sa en pro del logro de lo<j prime
ros objetivos, que no eran otro» 
más que los de conseguir un po
tente conjunto. 

L a batuta directora está en ma
nos de un expertísimo entrena
dor, el señor Yayo. Alienta mu
cho el saber que en dos años con
secutivos. Y a y o ha conseguido 
clasificar para la liguilla de as
censo a Segunda División al equi
po Calvo Sote] o, de Puertollano. 

Esta vez el Compostela es fun
damentalmente aquel o t r o del 
«paso meteórico» por la Serie A 
Regional. Ahí están, pues, Joa
quín. Amadeo. Marín. Zurdo, Ga-
rrincha. Nicanor. Alberto y otros 
más. Han venido a reforzar el 
•cuadro, dándole potencia y vete-
ranía, hombres de tan reconocida 
clase como Sanmiguel, Tatá, Gui
llermo, Villar, Tucho Sampedro. 
Otros fichajes interesantes com
pletan el cúmulo dé ilusiones que 
la afición santiagüesa cifra en to
dos ellos y en la labor responsa
ble de Yayo, magnífico maestro 
que en las últimas sananas ha 
conseguido los resultados de una 
metódica labor de entrenamiento. 

Pero hoy es la presentación ofi
cial del Compostela en el Estadio 
de la Residencia de Estudiantf-s 
y a ella hemos de supedita r el 
concepto que en lo sucesivo ha
bremos de formar d^ la conjun
ción del equipo Ellos —entrena
dor y jugadores— van a salir £•] 
terreno de juego conscientes fie 
la trascendencia que esta jornach 
futbolística de hoy encierra. Y a 
so sabe, por anticipado, que todo 
vendrá por añadidura; que ro es 

posible esperar, y mucho menos 
razonable exigir, un dechado de 
virtudes, cuando acaso gurjan de
fectos... Precisamente los parti
dos preliminares a los de compe
tición tienen esa particularidad 
de ir estudiando aspectos tan di
versos como siempre hay en todo 
planteamiento • e una labor a con
tinuar después 

Para la presentación oficial del 
Compostela a la afición que le 
sigue tan fielmente, la Directiva 
ha pensado en el Arosa. Este 
equipo clásico 0n la Tercera D i 
visión, viene hoy a la Residencia 
a ofrecer po» s>u parte toda la 

oposición imaginable al propósito 
de triunfo de los compostelanís-
tas. De ello surgirá lo que todos 
deseamos: una buena tarde d» 
fútbol. 

Es todo un acontecimiento el 
que se presenta a la afición de 
Santiago, que acudirá al Estadio 
universitario para ver a su equi
po y aquilatar, frente al fuerte 
r ival a resano, las posibilidades 
que de principio puede tener el 
Compostela en la Tercera Div i 
sión. 

E l encuentro dará comienzo a 
las seis en punto 

A L F E 

Adjudicada la 
primera 

Medalla de Oro 
P O R T O A L E G R E , ( B r a s i l ) , 

31. ( A l f i l ) — E l húngaro Janes 
Kamuta se ha a d j u dicado la 
primera medalla de o r o de los 
Juegos Umversltarios de Porto 
Alegre ad adjudicarsie el título 
de florete i n d i v i d ú a n ante el 
polaco Zbdgniev Skrulyk _^y_ el 
francés Daniel Revenu, tercero. 

1 9 6 3 h a s i d o u n b u e n a ñ o 

p a r a e l f ú t b o l y u g o s l a v o 

SU EQUIPO N A C I O N A L « I D E A L » 
E N L A A C T U A L T E M P O R A D A 

G 

o 

Esta tarde en el «MANUEL RIVERA» 

n a n 

p o r t o r 

a n t e e l p a r t i d o 

u b e - D e p o r t i v o 
En el equipo p o r t u g u é s figuran elementos de renombradaniii 

A última hora de la tarde de entrenador Valle, argentino, nos pr; . . ^ 

Yugoslavia ha conseguido mante
nerse en 1963, en el eruoo de ca
beza de los oaíses de EuroDa. Se 
recordará au*» se clasificó en cuar
to lugar en el camoeonato mun
dial celebrado enChile Y h a v ouo 
destacar aue consiguió algo con 
ln que estaba soñando hacía trein
ta años: vencer a Hungría, su éter 
no rival. Por si fuera poco, este 
memorable acontecimiento se des
arrolló en Budaoest, ante un pú
blico estuoefactn Qúe no daba cré
dito a sus oíos. E l eauioo nacional 
juvenil tampoco desmereció. 

Una sombra, sin embargo, oscu
rece este brillante cuadro, v es 
Q\io los clubs yugoslavos no van 
lejos en las distintas Copas de En
rona. 

E l eauioo nacional se desenvol
vió meior. Se recordará oue Y u 
goslavia se mantuvo bien en la 
Cooa d(» Europa internaciones. Se 
recordará que en la primera Co-

do Eurooa internaciones, en el 
añn 1960. en París, los rusos no 
consiguieron vencerles en la final 
más oue en la prórroga. 

;.Cuál sería el equipo nacional 
«ideal» para 1 apróxima tempora
da?. Sin duda el siguiente Soskic; 
Dukovic. Jusufi; Radokovic, Va-
sovic, Popovic; Z. Cebinac. Seku-
larac. Jockovic, Galic v Skiblar. 
En realidad este coniunto yugos
lavo nunca SP ha visto reunido en 
un terrenn da luego. Tamooco exis 
te ahora esta Dosibilidad, va que 
Durkovic y Sekularac cumplen ac
tualmente su servicio militar, v 
además el último fué suspendido 
por la Federación por un período 
de 18 meses, oronto a expirar. 

No todos los nombres ríe estos 
once futbolistas yugos1 rívo.q son co 
nocidos en el extraniero en la mis 
ma medida. Tal es el caso, sobre 
todo. da. Z. Cebinac, considerado 

V e l a d a d e b o x e o e n e l 

e s t a d i o ' M a n u e l R i v e r a ' 
Se celebró en el Estado Manuel 

Rivera la anunciada velada de bc-
xeo, cuyos resultados fueren los 
siguientes: 

Aíioionados, Pesos ligeros: 
Se enírentaron K i d Moro, de 

Melilla y Pereiro, de L a Coruña. 
Resultado, maoht nulo. 

Seguidamente en la categoría de 
profesionales. Pesos welters, com
bate de seis asaltos de dos miim-
tos. Castiñeiras, de Coruña, con
tra Hurtado, de Madrid. Vencedor 
Castáñeiras, por puntos. 

Comibate de pe^os medios, seis 
asaltos de dos minutos. Fernández, 
de Madrid, contra Grandin, de L a 
Coruña. Venció t i coruñés por 
puntos. 

A continuación se enfrentaron 
Caflcenrada, de Madrid y González 
Dopico, de Ferrol. Seis rounds de 
dos minuiíos, venciendo González 
Donico a los puntos. 

E l combate de fondo de los pe
sos gallos, valedero para el cam
peonato de E&paña, estuvo a car
ao de Berdonce, de Madrid,, cam
peón de Castilla, y Casal, de L a 
Coruña, campeón gallego. Ocho 
asaltos de tres minutos. Resultó 
vencedor Casal a los puntes. 

Esta última pe'ea fué protesta
da, por el público, por creerse que 
ia decisión del árbulro no fué jus
ta, estimando que debiera haberse 
declarado nulo. 

no sólo como P.1 me.ior extremo de 
Yugoslavia, sino también como uno 
de sus meior es iugadores, con Se
kularac naturalmente. Sin embar
go sus frecuentes lesiones y su 
temor a los via.ies en avión, son la 
causa de que la temporada pasada 
no haya jugado más que una sola 
vez odn el equipo nacional-

De los demás los más destaca 
dos son los siguientes: el interior 
derecha Skularac, el «Rev de A r i 
ca». cuVa reoutación internacional 
es .va completa; el defensa izquier 
do Jusufi. oue figura desde hace 
tres años, con regularidad en los 
«equipos mundiales» formados por 
diferentes periódicos profesionales 
el guardameta Soski: el defensa 
derecha Durkovic; el delantero 
centro Jerkovic. e¡í mejor goleador 
dftl camoeonato mundial, y Ga 
lie, indudablemente el más valió 
so jugador yugoslavo de 1? tempo 
rada (el goleador más eficaz del 
equipo nacional». 
Desd.e hace unos años, la Federa

ción Yugoslava sigue una política 
que resulta paradójica a primera 
vista: autoriza a sus internaciona 
les, a los mejores, a bandonar el 
país para ir a jugar en equinos 
extranjeros siempre oue cumplan 
ciertas condiciones (30 años de 
edad. 30 selecciones, etc, Esta es 
la causa de que actualmente se en. 
cuentren tantos jugadores yugos
lavos en Alemania occidetal. Aus
tria. Erada. Italia, Bélgica y. . . 
has-ta en Australia. 

Esta política sin embargo, ha re
sultado muy rentable, pues por 
una na-tp permite el rejuveneci
miento de la selección nacional y. 
por otra, mantiene en los interna
cionales de cierta edad el deseo 
de jugar bien para asegurarse a 
los 30 años un buen contrato en el 
extranjero. 

No es extraño núes que el equi
po yugoslavo fuera el más joven 
de los 16 de Chile con una, una 
edad media de 24 años. Sin em
bargo juventud no equivale ne

cesariamente a inexperiencia. Bien 
sp vió estn en el pasado campeo
nato mundial, donde los yugosla
vos se distinguieron no sólo por 
su rapidez, sino —y sobre todo— 
también oor su juego colectivo v 
su técnica, muy sólida. 

DeSdA luego, la falta de efica

cia en las metas contrarias —su 
defecto crónico— nn ha desaoare-
cido oor completo, pero su juego 
se ha endurecido sin deiar por ello 
de esforzarse en seeuir la evolu
ción del íútbol moderno. 

V U K A D I N M I L E T I T C H 

ayer llegaron a E l Ferrol del Cau
dillo los componentes del equipo 
portugués Victoria Sport Clube, 
de Guimaraes .(Portugal) que se 
enfrentará esta tarde a l R. Club 
Deportivo de L a Coruña, para 
disputar el 1-X Trofeo «Concep
ción Arenal». 

Hemos charlado con su presi
dente, quien nos habló de la his
toria de este equipo, calificándolo 
como uno de lot, de más presencia 
en el Campeonato Nacional de 
la Primera División Portuguesa. 
Fué dos vecea finalista de la Copa 
de Portugal, la última de la cual, 
en la pasada temporada, se en
frentó al Sporting Club, al que 
eliminó y luego se enfrentó en la 
final al Belenense. En el Campeo
nato de Liga el Victoria octuvo 
en la temporada 1962-63 el sexto 
lugar, y en 1961 ocupó el cuarto 
h ' iar , delante del Belenense, se
guido del Benfica, del Sporting y 
Oporto. 

E l Victoria presentará en Ferrol 
a un jugador brasileño, Rodrigo, 
procedente del Club Fluminense, 
que había actuado anteriormente 
en el Nacional de Montevideo y 
cuya transferencia i m p o r t ó el 
equivalente a un millón de pese
tas En sus filas actúan también 
jugadores de extraordinaria clase 
como son Mendes. jugador que fué 
dei Benfica: P é r e z , transferido 
igualmente de aquel Club; Caica-
ra, un brasileño de relevante ca
tegoría; Alepdd Pinto, también ex 
jugador del Benfica, 

Al preguntarle qué equipo pre
sentarán frente al Deportivo, su 

Primera División manifestó lo siguiente: 
—Roldán; Caicara, SUveira. Da- K i v 

niel; Pinto. VireUio; Paulino Teo. A l • • • 1 « S o 
doro Rodrigo, Mendes y Arman, llegó la tarde í 
do Se desplazan como jugadores eoSno ^u1"^1 del cludfn3^ 
suplentes Santos. Freitas, Castro Q^be d del Victorí 5° el 
y Dacosta. de,- Guimaraes ^Srm" Sport 

Le preguntamos su opinión an- ^ n*™ J s cinco. se ¿ S L fesu 
te este encuentro y responde un ESt?d^ ¿1VO de ^ C o S 6 ^ 4 
directivo portugués que vienen ta ^ + w a n u e l Rivera ^ -e* ^ 
muy animados y confían en con- A I % I P 0 « ^ c e p c i ó 
quistar el valioso trofeo «Concep- tiiffimsl • de la •xpedición'""1,• 
ción Arenal». No ignoran la valia V̂ -611 el President^' 
del Deportivo al que todavía no S r ° n JireCí1V(* del C ub^l6 \ 
se enfrentaron nunca, habiéndolo fadc>l José Valle ^ y el hecho solamente con 
Pontevedra y Orense, 

» del trofeo «Concepcfón^ 

presidente 

po coruñés frente a los portugue, TJN PATíTTnrv ^ 
ses. Pero según nos han manifes. N ^AKTIDQ POR LA SEMAW*. 
tado. Olsen trae a Ferrol los me- P * ^ * _ 
jores elementos disponibles, dán
dose como muy posible la alinea
ción de Veloso que ayer nos di
jeron había sido dado de alta de 
su lesión. 

E l partido ha despertado enor
me animación °n el ambiente de
portivo ferrolano y en la comar
ca, asi como en L a Coruña de 
donde se anuncian varias excur, 
sienes a la ciudad departamental, 
pues los «hinchas» deportivistas 
tienen verdaderas ganas de cono
cer al equipo que representará al 
Deportivo en la próxima competi
ción liguera. 

E l encuentro dará comienzo a 
las ' cinco de la tarde y será ar
bitrado por el colegiado gallego 
señor García Podríguez, reciente
mente designado como árbitro de 

C l u b T í e 5 ^ 
gar un Partid3 en med' í J?* 
semana con el Club Ferro? . * la 
objeto de llenar el h u Z } COn el 
?epara del domingo día eqnUe 16 

I M P R E S I O N E S D E 

U N « V O L O V E U S T A » 

Accidente en 
Monza 

Volar en un planeador tiene algo de magia y 
mucho de juego de manos Por v i c t o r h e a d 

E n Dunstable, Bedfords-hire, I n 
glaterra, se reúne un puñado de 
socios del Club de Volovelismo, 
de Loinidrefi, que cuenta con más 
de 400 asociados. Entre los pre
sentes: uno piloto civil, una se 
oHetaria, un hombre de negocios, 
un científico, y la emipleada de 
u n o s estudios cinematográficos. 
Un alegre grupo de verdadaros 
entusiastas del deporte, que po
nía de manifiesito la diversidad de 
ocupaa^orps de los socios d.el 
Club. Se paga una cuota anual 
de diez libras estenlinas con diez 
ohelinlcB, y, además, cinco che 
limes por vuefto; así puede uno 
pertenecer al grupo que compar 
te riesgos v Placeres comunes. 

E l entusiasmo que se hace evi
dente en la preparación de un 
vii^lo no parmnte irnaiginar s i
quiera los pequeños riesgos que 
rep^irhnita. Losl 14 planeadores 
del Clulb —ihay otros 35 de pro 
piedad particular— son colocados 

Anunciándose incremen
tará siis ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s u s 
deseos. 

A n u n c í e s e e n 

S E C O R R E O O A L L E Cf O 

M A Ñ A N A S E P O N E A L A V E N T A 

F A R O D E P O R T I V O 

LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráfica por servicio de telefotos 
«Europa Press», exclusiva en Galicia 

SALE TODOS LOS LUNES 

apretadaimente e n u n pequeño 
hangar y, naturalmente, es ne 
cesario locailizarlos y sacarlos con 
cuidado. También hay que poner 
cpuibustiblle en los tractores y 
lleva., el aparato al punto de lan
zamiento. 

E l volovelismo es quizá la for
ma ideal die escapar de una agi 
tada sociedad; sin embargo, exií 
gte un gran espíritu de coopera-
cllón y una decidida labor de 
conjunto, en tierra. Antes de que 
ê  aparato sea lanzado al aire, 
es necesario que varios ayudantes 
mantengan sus alas firmDs, lo 
remoilquen, den l a señal para el 
lanzamiento, etc. Los Olubs de 
vuelo sin motor -^hay más de 
6C en la Gran Bretaña, con más 
de 4.000 socios— son, por lo ge 
neral. lugares agradables de am 
biente amistoso. 

Viajar en avión es como surcar 
el cielo en un tren; volar en un 
pteneaidor tiene algo de magia 

v mucho d ejuego die manos. No 
sólo se engaña ¡la vista, sino que, 
a veces, logra vencerse la ley 
de la gravedad, A pesar de q,Ue 
un moderno planeador está cons
truido con materiales l i g e r o s 
—principalmente tela y madera-
ciertamente, se ve sometido a la 
atracción terrestre. A fin da cuen 
tas, todo lo que sube debe ba 
jar. 

L a formar'-en que lo hace es 
el secreto de la ilusión. Un mo
delo normal esrtá diseñado de 
manera tall que, con un viento 
flojo, pierda altura a razón de 
Un metro por segundo, volando 
a 48 kiló|ní3trois por hora. E n 
efecto, descenderá por un declive 
gradual dte 1/17, lo que se co
noce técnicamente como «ángu 
lo de planeo». Para ganar altura, 
eü piloto debe halla.- corrientes 
do aire que s© elevan más rápi 
<lamente de lo que desciende. 

Aún cuando va perdiendo altura 
e razón de un metro por segundo, 
cuando encuentra una corriente 
ascendente de 3 metros por se
gundo, ascenderá de hecho, a 2 
metros por segundo. 
t Al pasar sobre Dunstable, mi 
instruator —Jhon Jeffries— vo
laba expertamente aprovechando 
una de las tres fuentes princi 
pales de fuerza natural para los 
planeadores; la sustentación que 
preporcianan loa montes y las 
colínas. E l viento Sudoeste era 
diesviadio hacia arriba por una 
concavidad, y como las bolas de 
celuloide sostienian c h o r r o s de 
agua en las casetas de tiro al 
blanco en las ferias, si se soste 
nía el aparato con la corriente 
de aire qiue saflía de la conca
vidad. 

Durante el vuelo logré enterar
me de que los vientos térmicos 
—•una columna de aire que se ele 
ve desde la superficie de la tie-
n » — representan la otra fuente 
dte fuerza para el pilaneo, y son 
la deflieda de los aficionados. Un 

campo arado, un bosque o una 
potoiliación son fuentes térmicas. 
Se forman esas columnas cuando 
el aire que se encuentra más 
próximo a parte de la tierra se 
calienta más que el que la ro-
cba; en esas circunstanciáis es 
escapa v asciende. ""Al irse ele 
vando, halla aire más frío y eso 
ocasiona su más rápido ascenso. 
ED. viento itármiao se dispersa 
cuando ya no puede retener su 
contenido de agua como gas v 
e; vapor de agua se condensa y 
forma una nube. De esa manera 
el piloto obtiene sustentación de 
la nube en formación y los vuc 
los a larga distancia di:penden 
de la habilidad que tenga para 
localizar estas ayudas invisibleis 
y pasar de una a otra. Los pá 
jaros son bunos guías, ya que 
las emplean para ganar altura. 

L a tercera fuente de fuerza la 
halla uno en las ondas atmosfé
ricas. E s t a s surgen cuando el 
viento sopla en dirección opuesta 

E l p i lo to 
J o h n Sortee 

s a l i ó i l e so 
MODENA, 31. (Alf i l ) . - £ pl 

loto británioo de fóimula uno, 
John Surtees, ha resultado mi 
lagrosamentie ileso en un acoU 
diente durante un enitrenamien 
dente durante un entrenamiento 
celebrado en el autódromo da 
Monaa, con vistas ai Gran Pre 
mió de Italia, que debe dispu
tarse el próximo 8 de septiem 
bre 

Surtees al volante de su Pe 
nar i de seis cilindros tomaba 
una c u r v a a 250 kms. hora, 
cuando su v e h í c ul o fórmula 
uno se levantó de la pista es 
trellándose c o n t r a la misma, 
por razones que se ignoran to 
davía. E l piloto resultó solamen
te conmocionado. 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su negro-
do prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POIl 
PALABRAS satisfará sak 
deseos 

ai que resulta necesario para la 
sustentación que ofrecen las mon
tañas. E n el Cielo se advierte 
como un vasto continente pleno 
do insospehados contornos, ele 
viadas cumbres e inesperados va 
lies. E l volovelismo constituye la 
única forma de conocer ese mun
do no cartograflado. 

P r u e b a c'e n a t a c i ó n A b e l a r d o L ó p e z ' , e n F e r r o l 

J o s é V . R i o s e c o g a ñ i l l a 

p r u e b a p a r a s e n i o r a 
A las cinco de la tardo de ayer 

sá-bado y con participación de una 
trintena de nadadores, distribui
dos "entre infantiles y mayores, se 
celebró la ya clásica prueba de na
tación que lleva el nombre de sMuel 
gran deportista "Abelardo Lórpez", 
la que fué presenciada por nume
roso público, por ser su recorrido 
unos mil trescientos metros a lo 
largro del muello ferrolano, 

Jja prueba, orgánizada por la 
Delegación Local de Juventudes, 
con la colaboración de la Federa
ción Local de Natación y Colegio 
de Jueces y Cronometradores, cons
tituyó un completo éxito y los re
sultados fueron los siguientes: 

Categoría de mayores; 
1. —José V. Rioseco, del Olub Na

val de Regatas. 1 I 
2. —Francisco Graña, del Club " Y " 

de L a Graña. 
3. —Angel Rioseco, del Club Na

val de Regatas. 
4. —José L . . Martínez, del C l u b 

Bazán. 
5. —José Cerdido, del Club Naval 

de Regatas. 
6. —'Pablo Montes, de L a Graña. 
7. —Juan J . Novoa, del Bazán. 
8. —MamM Rodríguez, del Bazán. 
9. —Edelmiro Sánchez, de L a Gra

ña. 
10. —Alejandro Piñón, de L a Graña. 
11. —^Andrés Grandal, del Club Na
val de RcgBütas, 
112.—José María Prieto, del Olub 
Naval do Ragaitas. 

Categoría Infantil: 

1—Marcial Pita Seco del Club 
Naval de Regatas. N ^ 
2._Javier Gómez, del Cluu 

d« Regatas. ael ciu* 
3—José Pena Crespo, a«i 

Naval do Regatas v Antonio 
4 y 5—Indalecio Bouza y AHW 

Vázquez, del Club Basán 
. Tras la deportmdad de aquellos que t 6 1 ™ 1 ^ a ^ a ' ba, es digno de resaltar la a 

clón de los fr^Z "e por *! 
Seco y Javier Gómez, ooe ^ ^ 
tiempo ^pleado se c o l ^ ^ . ^ 
gundo y cuarto de la ci** 

^ " u n a vez terminada la P ^ * ' 
tuvo lu^ar el rapar 0 j e ^ 
en el Hogar de Cad t̂eg 
ganización ^ " " ' ^ d a d o Aba
ron los hijos ^ l ^ X locaJ ac-
lardo I ^ P M ' ; e l ^ f S don W[eí 
cidental de ^ ' e ^ f % e \ e g e i á o lo-
García de Paredes ^ ^ t a c l ó n , 
cal de la Federación ^ 
comandante do Infanjn 
riña Sr. A lonso ja l j ^¿ rog de di-
la totalidad de loa 
oha Federación. y cuar-

Hoy. domlng^aja^a d* 
de la mañana 
P^ re s Mercedanos s e ^ ^ ^ ^ 

rá una mIsaT I n S . Y â  contÍ.n?/fn do Abelardo L6Peí5- * na conúsión cfón los familiares ^ 

al cementerio d° ^ flores «°-
ofrendar una Jnolvida^ <^ 
bre la tumba In 
norttoteu 

celebra-
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CQRÜÍÍA, (De nuestra 

a La Cor uña Ma-
J-an actriz teatral 
el salto desde su 

& LrSfVvíaic de Marisa 
^ í d f r W p a r en la 
m «5 «.^f *L ia obra de 
^ ^ in^to señor don 

S 5 repuesta el 
^ 'nffies en funciones de 
^ S f e n e 1 Teatro Ro-
• ^ í S r bajo la dirección 
Usalo Naveyx-a 
•v.risa tuvo un gran r ^ ib i -

La Coruña. En Alve-
ifride llegó en el avión 

v ^ ^ a r Madrld-La Co-
^fteSeraban muchos^d-

í lSfque se eixontraí)a el 
fr Mon, el director de la 
S^to Iberoarnericana, don 
t ' S Naveyra con el ayu-
í de dirección Jesús Mos-

Sr ^ dio la circunstancia 
el aeropuerto se encon-

L d autor teatral Alfonso 
M 0ue tomó el mismo avión 

«reeresar a la capital espa-
L , «Jai saludó a la actriz. 
¿cancB eri nuestra Delega-

is unas preguntas a Marisa. 
.% amablemente accede al 
hi-íO a pesar de que nos-
l^sabeiros que los minutos 
L¡a actriz están todos "copa-
|te" pues su viaje no es ni 

menos de \acaciones y 
v:o objeto fts el de inter

ior la obra antes mencióna
la Marisa ha de ensayar, sa-
íliiaf a las muchas- amistades 

p» aqui tiene, íainiliares, et-
?.;•. 
-intenta de tu actividad 

ItBtral? 

fsperaoza Refreirá Tojo 
FiUeció en la mañana de 
«yw, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos. 
D. E. P. 

sus hermanos, sobrinos y 
tanás familia, 
BUEGAN una oración por 

íulma, y la asistencia a 
h conducción del cadáver 
«y, domingo, a las doce y 
«edia, a la iglesia de San 
1W, donde se le hará el 
&io de sepultura y segui-
taente si traslado de sus 
"tíos mortales al cemente-

0 de Santo Domingo, y al 
ueral mañana, lunes, a las 
!ce Í!oras en dicha iglesia 
e San Miguel̂  por cuyos 
ivores anticipan gracias. 
Casa mortuoria; plazuela 
1 San Roque, núm. 1. 
'^o , 1 Septiembre 1963 

U fa™lia de la señorita 

Wavitud Larramendi 

Rey 
p FALLECIO E L DTA 
ÍDE AGOSTO ¿TTIMO 

D. E. p. 

^¿aSi? a cua'ntas s asist^ron ai. fune-
Jd4r i cnonducción del 
««o DoÍ . ementerio de 
" i erSt0, aC.tô  cele-
^ a tes dla 27-
( ¿ ¿ l l 8 a(3uellas que 
, momaron su pésame, 
Sía de i l as^encia a al-

U, Pedral laA1?an^ ^ l e las Sipt a1' Altar Mayor 

\ ! et^orad%caa^0ad-
%0 1 e col-<1Ui0-

11 »«Ptiembre 1963. 

U,;a C»r«. .n U D S 

D 
he, 

y dfio Hernánde2: 

Ia í -0/ación por 
tendíf^dáv 

doce, 
de gL h a s t r i J 

r̂e ei funeral 

r .T fa s Iu / a r m a ñ ¡ : 
a ^ r t u L ^ 0 ^ - desde 

:nsepult recib o» y de 
a con-

ores í ava r lde Santo A a ^ i p a n T r ' . P ^ ioS 

g ^ / ^ ^ ^ L a n r e i e . 
^^«embr 

^-bajo 
ranco :iago. 

—Encantada. Ultimamente he 
estado en la compañía de Mo-
ritsa caballero interpretando el 
papel de " L a Luna" en "Bo
da* de Sangre". 

—¿Cómo no viniste a La Co
ruña con esa compañía? 

•—Terminé mi contrato en 
Valencia y no lo prorrogué por
gue quería estar en Madrid pa
ra participar en una pdíciila. 

—¿Vas a dar el salto al cine? 
—No precisamente un salto, 

pero sí simultáneamente las 
dos cosas. Aunque lo mío es él 
teatro —quiero decir lo que a 
mí me llena má"— considero 
que el cine también es intere
sante. Da dinero, popularidad... 
Por eso csíoy üusionada con la 
pdíciila en cuestión que, por 
cierto, retraso unas semanas su 
rodaje, lo que aproveché para 
descansar vn poco, pues el 
constante ajetreo que nos im
ponen las dos funciones fatiga 
lo suyo. 

—¿Pasó ya la primera eta
pa dlfícíá de tu gran paso de 
La Coruña a Madrid; es decir, 
del campo "amateur" al profe
sional? 

—Creo que en ia vida todas 
las etapas son duias. Yo veo lu
char a todo el mundo a broeo 
partido. Cada día se exige más, 
hay que estar hien preparado. 
Salvo un par de privilegios a 
los que van a buscar a sus ca
sas, los demás tenemos que se
guir hasta escalar -—si es que 
lo conseguimos— esa cima de 
las "Hguras". 

—¿Quiénes son esos privile
giados? 

—Pues por ejemplo, Carlos 
Lemos, Dicenta... y algunos 
otros. También justo es decirlo, 
son las figuras que más admiro. 

—¿Recuerdas tu papel en 
"Don Hamlet"? 

—Creo que sí. Oe todos mo
dos repasaré lo que pueda en 
el poco tiempo que me queda. 

—Finalmente, Marisa, ¿estás 
contenta con el' pa^o que diste? 

—Decididamente sí. Ta l ves 
lo único que lamento es no ha
berlo hecho antes. Tengo bue
nos compañeros y trabajo no 
me falta, hasta él punto que re
chacé unos contratos que tenía 
para trabajar en provincias, por 
eso suponía nueuos tria/es ráni
dos, traqueteos... Quiero estar 
en forma para cuando se inicie 
la nueva temporada. 

Dejamos a Mai iso - pues, co 
mo díjlraos antes, tiene prisa. 
Sólo nos resta desearle que en 
su carrera artística siga cose
chando triunfos. • 

A. N. A L V A R E Z 

I N S T I T U T O D E D E R E C H O 
COMPARADO 

Han comenzado a llecar a La 
Coruña a-lgunas de las calificadas 
personalidades aue tienen anuncia-
tía su intervención en los traba
jos Jurídicos del Instituto de De
recho Ccmparado Ibero America
no y Filipáno aue como está anun
ciado comenzarán en el CWegio de 
Abogados de L a Coruña el nróxi-
mo lunes a las once y media de 
'la mañana en que tendrá lugar la 
sesión de apertura. 

Ayer, entre otras personalidades, 
llegó el ilustre profesor y Dr. Cas-
te jór y Martínez de Arizala, que 
fué irgciibido por el Decano y 
miembros de la J inta de este Co
legio de Abogados. E l señor Cas-
tejón, magistrado disiinguidísirao 
de nuestro Tribunal Suroremo, v i 
cepresidente del Instituto de Dere
cho, organizador de estos trabajos, 
catedrático de Derecho Penal, es 
ccono se sabe, ura figura relevan
tísima en el mundo jurídico, autor 
de numerosos trabajos en una in
cesante dedicación muy brillante a 
la ciencia Jurídica 
ACUERDOS D E L A COMISION 

MUNICIPAL PERMANENTE 
Bajo la Presidencia del Alcalde 

señor Saniurio dp Carricarte. se 
reunió la Comisión Municioal Per 
manerrU en la que se adootaron 
entre otros los siguientes acuer
dos: 

Enterarse ñor escrito de la De
legación Provincial de la Sección 
Femenina de F .E.T. v de las J-O. 
JN.S. ñor lo (aue hace constar el 
agradecimiento de la concesión de 
la Medalla al Mérito Cultural, del 
Avuntamienío de La Coruña. 
Laracba. que en la mañana del 

Conceder ayuda económica nara 
¿ c a u s a general de beatificación 

L A SEÑORITA 

t M a r í a del os A n g e l e s 

T o r r e s í n z r h 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentos. 
R. I . P. 

Sus padres, D. Constanti
no Torres Otero y doña Ma
ría Lugrís Várela; hermanos, 
María Enma, María Teresa 
y Carlos; hermanos políticos, 
Fernandjj Hervás y Fernan
do Rubio; abuelo, don Ma
nuel Torres Merlán; tíos, 
psimos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades 
una oración por su alma y 
la^ asistencia a la conduc
ción del cadáver al cemen
terio, acto que tendrá lugar 
hoy, día l.o ^e septiembre, a 
las cuatro la tarde, favor 
por el q'je anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Ortig-uei-
ra, núm 10 - 2.° dreha ( V i 
viendas Protegidas) 

E l Ferrol del Caudillo. 1 
de septiembre de 1963. 

Funeraria San Vicente. 

d*» cuatro Dadres Salesianos natu-
lales de L a Coruña. 

Conceder un Trofeo c a r a su 
otorgamiento en la X X I I I Rega
ta de Traineras que en honor de 
S.E. el Jefe del Estado se celebra
rán nroxunamente en L a Coruña 

Conceder una ayuda económica 
al Congreso d^ Derecho Comna-
radn que. organizado oor PI Ilus 
tre Colegio de Abogados de L a 
Coruña se celebrará en esta ciu
dad. 

F A L L E C I M I E N T O D E UN 
HERIDO 

Pilar Morgade Cotelo. vecina de 
Laracha, que en la manan del 
viernes había sido atropellada ñor 
un turismo, y que había sido con 
ducida al Hosnital Municinal con 
heridas muv graves falleció a ori-
mera hora de la tarde en su do-
mieillft «i que fué conducida en 
vista di* lo desesnerado de su es-
lado. 

^ ' m i i M i i U f f i i i i i i i i i i n t i i n i i i m ^ 
mm S 

Annaciándose iaeremen- S 
S ten «os ventas y m negó- S 
= « • p r o s p e r a r á . Nuestra sec- 5 
= «*6n de ANUNCIOS POR = 

- P A L A B R A S satisfará s u s = 

' f í U l ü i i f l i l l l l i i i i i i i i i i i i i i i i i i H m ^ 

C o n f e r e n c i a n t e s 

U n i v e r s i t a r i o 
VIGO. 31. — (Crónica de 

nuestro Delegado). E l nróxi-
m0 lunes, día 2 de septiembre 
comienzan en nuestra ciudad 
los Cursos Universitarios de 
Verano, en su X X I edición, que 
organiza y patrocina el Exce
lentísimo Ayuntamiento con di
versas Entidades, Colegios y 
Asociaciones. 

Con tal motivo vendrá a V i -
go una reoresentación de l a 
Universidad compostelana, con 
el Rector Magnífico, los Deca
nos de las cinco Facultades y 
claustrales rara estar presen
tes en la solemne sesión inau
gural que tendrá lugar en el 
Paraninfo del Instituto Nacio
nal de Enseñanza Media, que 
revestirá el significado cultural 
de la máxima brillantez en la 
vida de la ciudad con presen
cia de autoridades. Corporación 
Municinal Cuerpo Consular v 
demás representaciones. 

Ha sido encargado de pro
nunciar la primera lección el 
Excmo. Sr. D. Luis Morales 
Oliver. catedrático de Filosofía 
y Letras de la Universidad de 
Madrid, que desarrollará el te
ma «La Virgen María en la l i 
teratura del siglo XIII». 

Las «tra« conferencias del 
curso, para mayor comodidad 
d*> los oyentes, tendrán lugar 
en los salones del Círculo Mer
cantil A Industrial, con excep
ción de la de clausura, el día 
21. sobre otra> vez en el Para
ninfo del Instituto, pronuncián-

p a r a e l C u r s o 

d e V e r a n o 

P r o g r a m a de l a s F ies tas de 

V e r a n o en Puentecesures 
Este es el atractivo programa 

de las fiestas de verano de Puen
tecesures, que se inician mañana 

DOMINGO, DIA 1. 

A las nueve de la mañana, al 
boradító por la brillante Banda 
di.- Música de la Escuela Naval 
Militar de Marín, con Ja Sección 
de Trompetas y Tambores bajo la 
dirección del Comandante D. Ci 
rlaco Juez. 

A las diez, «Primer descenso del 
Río Ulla» en piragua. Interven
drán esnibaraaoiones tipo K 1, y 
K 2 y «Canadiense» 16 kiló
metros de c a u c e fluvial, desde 
Puente Vea a Puentecesures. To 
ár la ribera del Ulla será esce
nario de un bellísimo espectáculo 
depontivo., q u e por otra parte 
amenizarán los grupos de gaite 
ros de «Os Areeiros», «Murga de 
Carcacía». «Os de Teo» y la «Re 
quinta de Herbón». 

Mientras se efectúa el Descen
so Piragüístioo, en ©i puerto cesu 
reño se celebrarán interesantes 
competiciones marí túnas. Rega 
tas de botes a 4 y 6 remos; 
domas; yolas; raoús y las típicas 
Cucañas. Primer Premio Ullán de 
Natación. Chapuzón Olímpico y 
«Caza del pato» 3.000 pesetas en 
premios y seis grandes trofeos 
para los primeros clasificados en 
todas las pruebas. (Subvenciona 
estas pruebas el Club Ulla, S D.) . 

A las trece horas: lllegada de 
los Piragüistas a la meta estable-
da en los muelles. 

«Concierto de Música Española» 
por ia Banda de la Escuela Naval 
Militar de Marín, bajo la exper 
ta batuta del Comandante señor 
Juez. Paseo de moda por San 
Luis. 

Ocho v media de la tarde. Con 
cierto de Música Gallega por l a 
citada colectividad. 

Nueve y media Comienzo de la 
gran verbena que será amenizada 
por la notable Orquesta «Nove
dades» de Villagarcía de Arosa y 
los grupos de gaiteros «Os Areei 
ras» de Catoira. Fuegos de Arti 
ficio y lucería. 

LUNES, DIA 2. 

A las nueve de la mañana, albo
radas por la Banda Popular de 
Vilanova y los «Areeiras» de Ca 
toira 

De once a una: Competiciones 
deportivás en el Río Ulla para na 
dadores del Ullán. Dos valiosos 
premios y trofeos. 

A las seis y cuarto de la tarde 
«Sensacional Partido d e Fútbol, 

Compostela, S. D. - Arosa F C.» 
etn disputa del Primer Trofeo' do 
nado por el Club ül la de Puen 
tecesures. 

A las nueve de la noche. Segun
da verbena amenizada por la Ban 
da de Vilanova, los gaiteros de 
Catoira, «Os Areeiros» y la Or 
questa «Tallara» de Noya 

Derroche de fuegos de lucería. 

M A R T E S , DIA 3. 

: Pasaoalles por la Banda Po
pular de ViHanova. 

Cucañas en el Río Ulla para ca 
detes. 

A las doce. Bailes regionales en 
la Plazuela de San Loys. 

A las seis de la tarde. Grandes 
atracciones en ia «canchas) dtel 
Porto. Actuación del famoso tra 
pecista «Lunito de Carcacía». 

Desde las ocho de l a tarde: 
Fiesta campestre y verbena ame
nizada por la Banda de Vilanova 
y la Orquesta «Novedades» de V i 
Uagarcía de Arosa. 

INFORMACION L O C A L 

L a entrega de los premios a 
los ganadores de las pruebas flu 
viales será presidida por las pri-
misras autoridades .provinoiales. 
que han prometido su asistencia. 

Defínitivamente es un heoho, 
e'_ cierre dlel Stadium de Baño. 
Dentro de un mes se iniciarán 
las obras, presupuestadas en unas 
100.000 pesetas. Esto significa que 
e3 Ulla participará ya en la Se 
ría A Regional para la próxima 
temporada. 

— — 
E l estandarte de la Virgen del 

Carmen será portado por un co
nocido cesureño que acaba de re 
gresa: de la Argentina, 

Bandos de la Alcaldía, ruegan 
ai vecindario engalanen sus bal 
oones y fachadas con colgaduras 
durante los tres días de fiestas 
en la localidad. 

L a Comisión de Fiestas en co
laboración con el Ayuntamiento, 
ofrecerá mañana, a las dos de la 
tarde, una comida a los partici 
pantos en las competiciones en 
el Río Ulla, autoridades v repre 
sentaciones regionales. 

F B í M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A I L U S T R I S I M A SEÑORA 

D.a Agueda de Andrés Moreno y Lamas 
V I U D A D E V I L A R I Ñ O 

R. I . P . 
E l funeral que se celebrará el martes, oía 3 del corriente, 

a las once de la mañana, en la iglesia conventual de" San Fran
cisco, la primera Misa que se celebrará hoy, día l.o del actual 
y la que se celebre el día 5 en la iglesia parroquial de Santa 
Eulaua de Vedra; la que se dirá el día 3 a las nueve de la 
mañana en la parroquial de Santiago de la ciudad de L a Co
ruña y el novenario de misas que dará comienzo el día 19 del 
comente, a las nueve de la mañana. en ei altar de San José 
de la iglesia de San Nicolás de la misma ciudad, serán aplica
das por su eterno descanso. 

SUS HIJOS, hijos políticos y demás familia, agradecerán la 
asistencia a algunos de dichos sufragios. 

Santiago de Compostela, l.o de Septiembre de 1963. 

E l Emmo. y Rvdmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Santiago se ha 
donado conceder 300 días de indulgencia en la forma acos-
timbrada. 

dola ei Magnífico y Excelen
tísimo Señor Rector de la Uni
versidad de Santiago. D. Angel 
Jorge Echeverri.. sobre «Fron
teras entre lo benigno y lo ma
ligno en patolosía osea, con 
referencia especial a los tumo
res». 

Un distinguido vigués, el 
doctor don José Carlos Oya Sal-
gueiro. catedrático de Patología 
Médica de la Facultad de Me
dicina de Santiago, tendrá a su 
cargo una disertación en su ciu
dad nataL Lo hará sobre «Las 
perspectivas actuales de la cien
cia de la nutrición». 

E l Dr. D. Buenaventura An-
dreu Morera, director del L a 
boratorio en Vigo del Instituto 
de investigaciones Pesqueras 
del C. de I . C. y autoridad mun
dial en el camoo de la investi-
ga'eión, entrechamente unido 
con Vigo y sus problemas, por 
los muchos de residencia entre 
nosotros, escogió para tema de 
sa exposición «Aoortación de 
la biología pesquera al estudio 
de algunos problemas de las 
vían callegas». conferencia que 
es esoerada con el mayor in
terés. 

Música en Compostela esta
rá también presente en Vigo. 
E l día 3. con la señorita Mont
serrat Caballé, orofesorp de re 
citativo en ópera, oratoria v 
«Lied» con una lección sobre 
el subgénero recitativo; y el 
día 10 con un magno concierto. 

La Universidad compostela
na desplaza este año a los Cur
sos Universitarios de Verano a 
los siguientes claustrales como 
conferenciantes: Don Manuel 
Sánchez Sa'orio, don Aniceto 
Charro Arias, don Francisco 
Bellot Rodríguez, don Enrique 
Moreno Baez. don Antonio Gu
itón Ballesteros v don Luís 
Díaz-Picazo y Ponce de León, 
eatedráticos de las Facultades 
de Medicina. Farmacia, Filoso
fía v Letras, v Derecho. 

Lo hará también otro desta
cado comoostelano. don Ramón 
Baltar Domínguez, ilustre ciru-
iano, decano de la Beneficen
cia de la nrovincia de L a Co
ruña 

Otros disertantes serán don 
Jesús Fuevo Alvarez Director 
del Instituto de Estudios Poli-
ticos; don Joaquín Tena Art i • 
eas. Director General de Ense
ñanza Primaría; don Diego Sa
las Pombo. Consejero Nacio
nal: don Jesús Lóoez Medel. je
fe dp loo servicio^ iurídicos de 
•Ia_ Organización sindical; v don 
Dionisio Gamallo Fierros, ca
tedrático. 

Un total de 17 conferencian
tes, con otros tantos temas y 18 
días de actuación, oor el con
cierto de Música en Comooste-
la. es el resumen de este X X I 
Curso Universitario de Verano. 

L a más destacadas figuras 
de las Letras. Arte, Ciencias... 
del momento actual van a ser 
conferenciantes en Vigo. Acu
damos todos a escucharles. 

A L E J A N D R O REQUEJO 

«BBGOÑA» Y E L «DUNERA» 
VIGO, 31.— Mañana domin

go tomará atraque en el mus-
lie de trasatlánticos, el buque 
español «Begoña» que procede 
de Inglaterra con pasaje y au
tomóviles. Seguirá viaje a Ve
nezuela, el lunes, después del 
embarque de numerosos pa
sajeros. 

— E l lunes tiene prevista su 
escala, el paquebote británico 
«Dunera» (convertido en tras
atlántico-escuela) a bordo del 
cual viajan varios centenares 
de escolares y turistas del 
Reino Unido 

l U G O 

Consagración de 
Ja histórica 
iglesia de 
San Juan, 

en Puertomarín 
LUGO, 31. — E l Obispo de la 

Diócesis de Lugo, Dr. Antonio 
Ona de Echave, ha bendecido 
ayer la histórica iglesia de San 
Juan de Puertomarín, hoy pa
rroquial de San juan. 

L a histórica iglesia, que data 
del sigo X I I y constituye una 
de las joyas románicas de más 
valor, hubo de ser trasüadada, 
por invadir las aguas el viejo 
poblado al establecerse el em
balse de Puertomarín, al em
plazamiento del nuevo poblado, 
en el que ocupa uno de los la
dos de la plaza Mayor. 

Con el acto de consagración 
del templo, han dado comienzo 
las fiestas del Santísimo Cris
to, Patrono de Puertomarín. 

Se anuncia, a última hora, 
que el Ministro de Información 
y Turismo, señor Fraga Iribar-
ne, visitará Puertoirarín, para 
estudio turístico. 

BUENAS CAPTURAS D E PESCA 
E N E L L I T O R A L L U C E N S E 

LUGO, 31. — Todos los barcos 
¡posqueros con base en el litoral 
lucense se dedican estos días a las 
íaenas de la pesca al amparo de 
la bonanza del mar y de la abun-

f E D I T A D O P O R « G A L A X I A » 

" C a n t o s p o p u l a r e s " d e 

l a p r o v i n c i a d e i n o o 
Con el titulo de "contos 

populares de la provincia 
de Lugo" acaba de editar 
Galaxia un volúmen que 
contiene trescientas ejem
plos de narrativa Popular, 
lo que le pone a la cabeza 
de las nublicaciones realiza
das hasta la fecha por lo 
que se refiere a esa rama 
de nuestro folklore. 

Se trata de una obra co
lectiva. Su autor es el pue
blo gallego, que en estos re-
íatos tradicionales manifies-

Fraga Iribaroe 
visitó ia nueva 

Emisora de 
Radio Nacional, 
en La Coruña 

L A COmjÑA (De nuestra 
Delegación). 

E n la m a r a ñ a de ayer, en la 
Delegación Provincial del Ministe
rio de Información y Turismo el 
Ministro D. Manuel Fraga Iribarne, 
despachó con el Subsecretario del 
Departamento, don Pío Cabanillas 
Gallas-; el Director General de Ra
diodifusión y Televiíión, don Ro
que Pro Alonso; el Delegado 
Provincial, don Frantisco Serrano 
Castilla; el Director de Radío Na
cional de España en Madrid,, don 
Manuel Aznar Gómez-Acebo y el 
director de Radio Naciono,! de Es
paña en L a Coruña don Enrique 
Mariñas Romero. 

Trataron asuntos re^donados 
con la Radiodifusión y Televisión 
en GaMcia. 

Después el Ministro, acompaña
do por los mismos, visitó deteni
damente los nuevos estudios de 
Radio Nacional en esta capital y 
la nueva Emisora en el Mesón 
dei Viento. 

También visitó el Ministro, acom 
panado por dichas personalidades, 
las obras a punto de terminar del 
campo de golf de L a Coruña, don
de .fué recibido ñor el general Lt i -
cena y otros distinguidos' miem
bros de la Sociedad del Club. 

ta su visión de la vida» ya 
creando originalmente his
torias enraizadas en las con 
Bidones peculiares de su 
existencia, ya adaptando a 
sus circunstancias motivos 
de procedencia lejana, en el 
tiempo y en el espacio, que 
constituyen el tésoro de la 
épica popular universal. 

Los cuentos han sido reco-
Igidos directamente en el me
dio rural por maestros de 
enseñanza primaria, cuyos 
nombres, asi como los de 
los sujetos de que se han ser 
vido —cuando éstos cons
tan— figuran en una tabla 
de abonantes, que permitirá 
v e r 1 f i car a los científicos 
que lo deseen, la relación 
efectiva entre la tradicional 
oral y la versión aportada, 
•en cada caso. Se ha respe-
tado escrupulosamente el 
lenguaje y estructura litera
ria de los textos que los res
ponsables han aducido, in
dicándose también el lugar 
concreto donde se efectuó la 
recogida. 

Bajo los uspicios del Cen
tro de Estudios Fingoy, él 
romanista profesor D. Ber-
nardino Grana, con la co
laboración de otros rniem*-
bros de aquel Instituto, ha 
ordenado y clasificado los 
materiales. 

El cuento de animales, la 
sátira antlfeminista, la de 
los diversos elementos socia
les y profesionales, la leyen
da piadosa o etiológica, tie
nen una amplia represen
tación en este volúmen, que 
ofrece al etnógrafo y al so
ciólogo, al filólogo y al cien
tífico de la literatura, abun
dante materia para su con
sideración técnica, al par 
que brinda a los lectores en 
generales el solaz de una 
amenísima y sugestiva lec
tura. 

Editorial G a l a x i a nos 
anuncia además como de 

(muy próxima aparición, Mé 
todo completo de Gaita, por 
Rodrigo A. de Santiago; y 
Vicente Risco na cultura ga
llega, por Ramón Lugrís. 

M U R O S 

O b r a s d e p a v i m e n t a c i ó n 
MUROS. (De nuestro corres

ponsal, M. Parada). 

Por fin ya podemos decir que 
la plazoleta de la iglesia de Mu
ros se halla totalmente termi
nada. Las obras, a pesar de ha
ber estado bastante tiempo en 
proyecto, una vez gestionada de
finitivamente su ejecución, du
raron poco más de un año, por 
lo que ahora nos compfecemos 
en anunciar que no sólo han 
finalizado los trabajo^ sino que, 
como quedaron, son dignos del 
mayor e egio. 

Recordando lo rjue antes le 
daba frente a la fachada prin
cipal de la iglesia-colegiata de 
Muros, el contraste es de lo 
más acusado que pueda darser 
porque era un terreno casi en 
terraplén, informe .v pedregoso, 
sobre el que extendían sus bra
zos añosos unas viejas acacias 
de gruesas raíces superficiales', 
que contribuirían p que el te
rreno ofreciese un aspecto poco 
en consonancia con la facha-

$9|D|U0W k sosoj/ua}! $apop9uiJojU3 

da principal del templo, además 
de quedar ésta como soterrada 
en su mayor par^ 

Pero ahora se poede apreciar 
la perfecta pavimentación de 
una amplia plazoleta casi cir
cular, toda ella bordeada de pre
tiles de granito y artísticos en
rejados de hierro. En el centro 
se yergue el antiguo crucero de 
mutilada efigie, e Inmediata
mente sobresale ahora la esbel
tez del pórtico románico, que 
cubre la puerta de entrada por 
el frente de la iglesia. 

Como complemento de las 
obras realizadas, se llevaron a 
efecto también la pavimenta
ción, alcantarillado y adecenía-
miento de las ares i contiguas 
a la referida plazoleta, lo cual 
hace destacar una perfecta ur
banización de conjunto en uno 
de los lugares más visitados por 
propios y extraños en esta villa. 

Por tanto, nos <*. grato felici
tar a cuantos han contribuido 
a que esta importante mejora se 
llevase a efecto, como también 
al constructor directo de las 
obras don Manue.l Pérez Pazos, 
que puso de manifiesto sus mê  
jores deseos en la ejecución de 
los trabajos hasta los menores 
detalles. 

Muros, por su antigüedad ne
cesita muchas reparaciones, a 
la vez que precisa ir transfor
mando su estructura con arre
glo a las exigencias de los nue
vos tiempos, aunque, como he
mos dicho alguna otra vez, sin 
perder el tipismo cue le carac
teriza. 

M é d i c o Clrujono 
fortüs y enfernj&dadas de fo m $ i 

AHomlra. %. teléfono. »IW f 
t A N T I A d O 

dancia de las capturas que se re
gistran sobre todo de bonito. Su 
precio oscila entre las 17 y las 20 
pesetas kilo. 

Aunque las diferentes egipcies 
tiesen alternativas en la pesca, 
por regla general esto año ha ha
bido mucha menos sardina y me
nos calamar que en la campaña 
pasada, abundando, sin embargo, 
el rodaballo, budión, congrio, fane. 
ca y, sobre todo, jurel, cuyos pre
cios en lonja son de 75, 20, 12, 15, 
18 y 5 pesetas kilo respectivamen
te. L a merluza se comtiza a 60, 
el lenguado a 85, la lubina a 55, 
las sardinas a 7,50, el aslmonete a 
30, el besugo a 1-5 y la langosta 

a 195. — (Ciíra), 

4 e r o p D e r t o C e n t r a l 

d e G a l i c i a 

Servicios de Aviaco los mar
tes, jueves y sábados. 

Llegadas de Madrid, a laa 
12,10. horas 

Salidas para Madrid a las 
13,15 horas. 

En el servicio de hoy día 31 
llegaron de Madrid 40 pasaje 
ros saliendo para la capital ds 
España con 41. 

OTRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

Procedente de Salamanca to 
mó tierra en este Aeropuerto 
e las 11,30 mi avión militar es
pañol tipo E-16, despegando a 
su Base de origen a ías 17,30 
horas. v 

Biblioteca de Galicia



e c o b e z v i e t n a m i t a 
o p r e t e x t o r e l i g i o s o , e n e l f o n d o t o d o e s p o l í t i c o 

V I C T I M A S , L O S C A T O L I C O S C a r t a de W a s h i n g t o n 
W A S H I N G T O N . ( C r ó n i c a 
C.M.A., especM. para E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . 

E l Vi&tna-m es un auténtico ccm-
pecaibezas. Son tantas allí las pie
zas y tan oscuros sus móviles, que 
se hace diLfícil casarlas y presen
tar su estructura y ser auténticos . 

¿Qué está, por ejemrlo, haden-
do Cabot Lodge? Ha sido toda su 
actuación un secreto. Y sin embar
go, -se piensa qae de parte de 
Kennedv ha entregado un u'timá-
tum a Ngo Dinh Diem que o en-, 
cierra a su hermana en un con
vento y aleja de su lado a su 
hermano y su esposa, los Nha, o 
Wadbineton procederá a una des
garradora revis ión de su poli'Lea 
con Saigón. Y sin embargo, Wash
ington no se atreve; eso significa
ría que el Vietnam iría a caer en 
'menos de los comunistas. 

Los días pasan, se repiten los 
m á s graves y chocantes aconteci
mientos, a veces mejora o empeora 
la s i tuación; pero el conflicto si
gue; está siendo un rompecabe--
zas .para todos. 

L a realidad va a ser otra: hay 
allí una víct ima predestinada de 
antemano y es el cristianismo. E l 
mundo budista de atvuellas latitu
des ve en este momento la opor
tunidad de poner un dique a la 
difusión reiligiosa católica y se ha 
lanzado para hacerlo por todos los 
medios. Y lo peor es que esto a 
unos no les importa y para otros 
es cosa que no rmran siquiera. 

•AMALGAMAS P O L I T I C A S 
Todos aspiran a pescar en ese 

río revuelto. Y así, podemos' aí ir-

max que entre los budistas y los 
comunistas existen contactos y 
hasta se ha dado lugar a cierta 
unidad de acción, que más bien 
parece conspiración. 

Los americanos se estaban ex
tendiendo especialmente en Hué, 
una de las antiguas fortalezas bu
distas más fuertes de toda la I n 
dochina.' 

Están unidos comunistas y bu
distas por instinto de conserva
ción. Y es un hecho que lós pri
meros se han mezclado entre los 
bonzos e induso hay entre ellos 
oficiales en contacto con los jefes 
de la oposición. 

Hay otras ama'gamas: Cambo-
dia ha entrado en acción; es é s t s 
país predominantemente de raza 
''ktrftere", la cual dominó con n 
amplio imperio en toda la Indo
china y en especial - en Cambodia 
y Laos. durante el primer milenio 
de nuestra era. Cambodia se ha 
aliado con los monjes de esta r a 
za, con objeto de scftener sus reí--
vindicaciones sobre las regiones del 
Vietnam. donde ellos predominan 
no obstante estar bajo la tutela de 
Saigón. Son éstos los más rebel
des y cuentan pocas s impatías con 
el resto de los budistas del pato, 
de ahí esas divisiones, que se ob
servan entre los diversos grupos 
budistas, algunos de los cua'es es
t á n en buena inteligencia con Ngo 
Dinh Diem. 

E l budismo ha tocado a rebato 
en todo. d Oriente sus campanas, 
y las cinco naciones más ligadas 
con él se han colocado al lado d® 
los budistas sudvietnamitas: B i r -

mania, Tailandia, Camboya y Viet, 
n a m del Norte, bajo la darecclón' 
de Gal lan, reclaman una asam
blea cumbre para la defensa del 
budismo contra los occidentales. 

S i esto parece poco, en la O N U 
el delegado CeMán es tá haciendo 
gestiones para reunir al Consejo, 
y si es necesario, convocar la Asam 

Mea General, NO han logrado nada, 
porque Norteamérica no tiene ga
nas de alborotar más aquel' en
jambre de pueblos y de congrega
ciones religiosas; y Rusia, que por 
su rivalidad con Washington orga
nizaba estos festejos en otras oc?i-
siones, está hoy apaciguada bajo 
los efectos de ese f'Jrteo que ha 
seguido aJl Tratado de Moscú, 
aparte de que ahí corren las aguas 
a favor de la China comunista, y 

Rusia no quiere despertar a los 
asiáticos, n i rojos ni amarillos. 

E N P E L I G R O 

¿¿Qué a ser del Vietnam y en 
especial de Ngo Dinh Diem? L e 
v a a ser difícil sostenerse, pero no 
imposible. A su deredha, ha surgi
do otro miembro de su familia, su 
c u ñ a d o Ngo Dinh Nu, m á s üac io -
nalista, más antibudista y más 
fuerte que él; quiere éste des-
pUazarllie por su tibia política fren
te a los budistas. 

E n cuanto a los americanos, son 
ellos y no por s impatía los que le 
sostienen. De lo contrario, con to
dos los elementos enfrente, no se 
explica cómo aguanta 

Con estas luchas políticas, su
fre la difusión pacífica del cris
tianismo; éste va a ser la víct ima 
de tantos intereses y odios desen
cadenados. 

U . D E L E O N 

on p o é t i c o - r e l i g i o s a 

en el Vie tnam 
E l semanario «Ecclesia» publi

ca, en su número de 24 de agosto, 
un editorial sobre la actual ten
sión en las relaciones del Gobier-

P A R A C A I D I S M O E N S U E C I A 
cii«ijK;i«ii«iraí«i[̂ iispi8 Ssiliigítliaii, 

TASTERAS (Sneela). ••• En e&ta localidad del sur de Suecla ha comenzado una semana Internacio
nal de paracaidismo. Toman parte en la misma paracaidistas de siete países, entre ellos nueve suecos 
aficionados que se pagan ellos todos los g-astos. Los lanzamientos se efectúan desde 2.500 metros de 
altura. Un miembro del equipo sueco al lanzarse de la avioneta. En su caída alcanza una velocidad 

de 180 kilómetros por hora. . - • (Foto E . Press). 

LA CATEDRAL NOTRE 
E DESMAQUILLADA 

no del Vietnam y la Asociación 
Budista del país, del que, por 
interés, reiproducimOs los siguien-
tes párrafos: 

«Empieza por no estar claro, en 
el terreno de los hechos, que los 
choqués entre el régimen del Viet
nam del Sur y los bonzos sean de 
índole fundamentalmente religio
sa, pues hay razones para suponer 
que el presidente Diem, ve en la 
mencionada A s o c iación Budista 
un bastión contra su régimen per
sonal, al margan de la* diferen
cias de credo. Tampoco es aven
turado suponer que la reacción 
budista se ha balido de oauc© y 
pretende impresionar al mundo 
con unos gesto» tremendistas « 
histéricos. P e r o , sin aveniturar 
conclusiones sobre lo que está su
cediendo, lo cierto es que se ha 
mezclado a la Iglesia en «1 inci
dente y que existe, dentro y fuera 
de las fronteras sudvietnamitas, 
cierto confusionismo s o b r e los 
principios católico,, que rigen en 
estas situaciones. 

El Arzobispo de Saigón, monse
ñor Paul Nguyen tan Binh, acaba 
de aclarar posiciones sobre el par
ticular, haciendo constar en carta 
pastoral la falsedad de la acusa
ción ¿e que en gu país (dos cató
licos oprimen a los budistas». Es 
claro que la condición católica 
del presidente Ngo Binh Diem y 
de varios de sus ministros no res
ponsabiliza a la Iglesia y al cato
licismo sobre sus decisiones polí
ticas. En todo caso, las orienta
ciones del Arzobispo no dejan lu
gar a dudas: !IQUP. los católicos 
se pongan en guardia contra toda 
tentación de añadir a la libertad 
de practicar su culto —de la Que 
ellOfi gozan como los fieles de otras 
confesioneŝ —, derechos ó privile
gios derivados de sus condiciones 
política^ o sociales». En ouantq a 
¡dos católicos que por su función 
desempeñan servicios p ú bl i c o s 
—añade monseñon Nguyen—, el 
espíritu de Cristo y los sentimien
tos de la Iglesia les confieren la 
obligación ¿e velar para conciliar 
la-g exigencias del bien común con 
los interese» y los derechos de loa 
particiulares». Ya en su exhorta
ción de 16 de junio (((Ecclesia». 
ibíd.) había recordado los princi
pios permanente» de la doctrina 
católica que presiden las relacio-
nec Mesia - Estado. - catolicismo-
coufesione* acatólicas. 

Esta doctrina y esta actitud je
rárquica revisten especial relieve 
en el momento actual, dê  tan 
acusada sensibilidad ecuménica, 
cuando el Sumo Pontífice, y toda 
la Iglesia con él, se ofrecen a 
todos los hombres en actitud de 
oomprensión y de servicio.—(PA). 

D I S T E F A N O R E G R E S A A M A D R I D 

MADRID. ••• Tras su accidentado viaje a Caracas donde fué raptado por miembros del F.A.L.lí. « . 
nezolano regresó a Madrid en un Ion del resto del equipo que tomó p arte en el torneo de la P«q'iieit 
Copa del Mundo el famoso futbolista Alfredo DI Stéfano. En Barajas, junto al presidente del Ma
drid le esperaban su esposa y sus tres hijos, y más de cíen periodistas y fotógrafos. .•• (Foto E. P) 

• • — • • — • — • • • • • — » • • — 

C A R T A D E L O N D R E S : 

P O R T U G A L no se vende 
A l a e s c u c h a d e 2 m a n i f e s t a c i o n e s impres ionantes 

Grupo de manifestantes llegados' a .Washington para participar 
en la"Marcha de ios deredhos civiles", que ocupaban un tren es

pecial. — (Foto B U B O P A P R E S S ) 

P o r J A V I E R E G U I A 

LA Catedral de Paríg está siendo ((¡desma
quillada)). Ha cumplido los 800 años de 
edad y ese viejo monumento ha querido 

presentarse sin las arrugas de los años, ni esa 
piel de elefante que tienen las personas de edad. 

El proyecto está en vías de ejecución. De los 
tres pórticos de la fachada principal Se ha lim
piado d central. Y por cierto se están viendo 
cosas inesperadas. Se sabía de la gracia de las 
vírgenes prudentes; pero se había olvidado la 
malicia de las vírgenes locas. En la Biblioteca 
Municipal de París se conservan los dibujos con-
íorme al original primero, y desde hace siglos 
en ese País, que creemos de plena libertad, es
taban aquéllos encerrados bajo llave en «1 in
fierno, lugar de las bibliotecas donde se guardan 
los ejemplares prohibidos. 

Esa limpieza ha durado casi dos meses. Y todo 
París ha tomado parte en la discusión, que ha 
tenido lugar sobre la oportunidad de limpiar de 
su pátina lOg viejos moniumentos. 

Había en contra no pocos concejales del 
Ayuntamiento, de París: 

— E n lugar de pensar en lioipiar Notre Dame 
—decía uno de ellos— yo creo que debiéramos 
ennegrecer el edificio del «Sacre Coeur»; es éste 
el color que da carácter a nuestra ciudad. 

Con ese concejal están los poetas: 
—Grises sobre el cielo gris, las dos torres de 

Notre Dame —canta un escritor moderno que ha 
le ído mucho a García Lorca. 

Y en esa discusión han tomado parte, espe
cialmente desde los d ía s de Napoleón n i , al que 
tanto debe París y del cual tan poco se acuer
dan todos los hombres de ayer y de hoy, hasta 
dividir a la población en ((blancos» y ((negros». 

Rocientemmte André Malranx, que a pesar 
de sus tendencias democrát icas a lo rojo, en ma
teria de arte y política francesa eg hombre en 
funciones ríe dictador, dió la orden de proceder 
a una limpieza a fondo. 

Tenía sus razones: en los cincuenta años úl
timos, París, convertido en una ciudad industrial. 
Se ha puesto más negro que en los ocho siglos 
procedentes. Y era necesario proceder a un la
vado inmediato. 

Para esto, se apoyó legalmente en una dispo
sición gubernamental que obliga a las ciudades 
francesas a <D*e se blanqueen âs fachadas cada 
diez años. 

A principios de sil»10 se aplicaba esa ley con 
todo rigor; pero se advirtió que era tan escasa 
la diferencia entre el estado en que se encontra
ban en esos días y los días primeros, que no se 
juzgó necesario trabajar tanto para tan poca 
cosa. 

Hoy es distinto. Esos monumentos tienen has
ta unos tres centímetros de grasa industrial. Esta, 
con la lluvia y la humedad en general, se nutre 
de breas y de sustancias nítricas, que forman na 
ácido corrosivo. Las narices, las manos, los relie
ves de las estatuas se desmenuzan bajo su-ác-
ción, como si fuera madera bajtv la acción de 1* 
polilla. 

Es necesario proceder a una limpieza inme
diata. 

Aun así, son muchos los rué prefieren el 
París negro, de puro grig de hoy o aquel otro 
crema de los tiempos de Balzac Víctor Hugo, et
cétera. Por cierto que esos novelistas y poetas, 
al hablar de París, califican a la ciudad de ciu
dad crema, y el crema fué distintivo de lo ur
bano. Y a ese color grato y sedante ha desapare
cido, y en su lugar se encuentra ese engrisa-
miento negruzco y a la vez inquietante, cargado 
de misterio. 

Creen los ((negros» que al hacer el lavado, se 
gasta la piedra. 

También al lavar las manos hay cierta «usu-
ra)) de nuestra piel; pero siquipra están limpias. 

M U N D O C U R I O S O 

P a p e l d e e m p a p e l a r 

f a b r i c a d o d e l a n a s 
L O N D R E S . — E l papel más mo

derno de empapelar paredes se fa
brica de lana. Mr. J . E . Poole, 
científico de los laboratorios de la 
Asociación de Invest igación de la 
Industria de la Lana, en Leeds, al 
Norte de Inglaterra, ha consegui
do fabricar el "papel de lana" me-
dáante la trituración de lana o te
jido de lana y esparciéndolo con 
un pulverizador sobre un soporte 
de caucho en tiras Que tienen un 
espesar de un octavo de pulgada. 
Este papel de empapelar es de as
pecto agradable, y nr se arruga ni 
ondula M r Poole ha manifestado 
que su aspecto es lujoso como el 

.os bomberos, y al que se ha do
tado de un sistema de comunica
ciones de indivluo a individuo y 
un ddsFOsltlvo automático para 
avisar aá usuario oel mismo en 
cualquier lugar en que se encuen
tre, ha sido desarrollado por el 
Centro de Invest igación de una 
importante firma británica. E l 
equipo, que fué demostrado re
cientemente en Londres, pesa so'a-
mente unos 12 ki1os, o sea, alre
dedor de 5.500 gramos, menos que 
el aparato de oxígeno convencio
nal. M doctor B Lucas, especia
lista en problemas de respiración 
en la University College, de L o n ,J— , i „ en la uruwrsu 

del terciopelo y que después de un d m a n i f e s t ó ' q u e con el nuevo 
ano de estar colocado se_ conserva ararato se ha eliminado el volu-
tan l impo como el primer día. men innecesario, puesto que la 
Sirve también de sisiante en las bol£a espiratoria se ha construido 
habiiíaciones. Los earerimentos del dell,tro de la chaqueta y áe esta 
papel con motivo^ floTales fabri- forma se reip,arte airededor del 
cado de j a n a van a continuar en cu Esto si ifi,ca tarnbién que 
la factoría pioto P a ™ ^ ™ " . ios bomberos no tienen que hacer 
traciones tiene en la Gran_ Bretaña . .n Peflier70 fís}co_ Daesto aue 
el Secretariado Internacional de 
la Lana . 

A P A R A T O D E R E S P I R A C I O N ^ 
P A R A M O M B E R O S 

Un nuevo tipo de aparato de 
resDi^a^ión nara ser utilizado por 

n ingún esfuerzo físico, puesto que 
el simple movimiento del pecho al 
respirar es suficiente para preslo-
nor la bolsa. Se asegura que el sis
tema de refrigeración es más efi
caz que el de los equipos ante
riores. 

LONDRES — (Crónica CA.M. 
especial para E L CORREO GA
LLEGO) . 

Estamos a la escucha de los 
ecos diversos, que han registrado 
las"dos manifestaciones monstruo 
de estos días pasados. 

Por Washington —conforme a 
las cifras dadas por la Prensa que 
tiene s impatía por los negros -
hicieron su marcha unos 100.000 
americanos. 

Por L i s b o a —conforme a las 
prensas y a las agencias que no 
sent ían ni s imoatía ni afanes de 
objetividad por Portugal— desfi
laron unas 150 000 personas. 

¿Consecuencias? Para Washing
ton, los altavocrs más sonoros con 
una ampl i f icadón potente; para 
Lisboa —hablamos de la misma 
Inglaterra, Noi teamér ica , etc.— 
un débil eco o si ¿e quiere un 
desconocimiento absoluto. 

Está bien que a los manifestan
tes de los derechos civiles se le3 
concedan la^ facilidades de Q"6 
han disfrutad.i Pero ¿es, acaso 
justo que esa manifestación, hecfta 
para que se la oiga y se la vea 
sobre todo en l a ONU no tenga 
resonancia alguna? 

E n cuanto a su éxi to dudamos, 
por desgracia que lo obtenga nin
guno de los dos. al meno* con la 
urgencia que se pide. Kenneav 
no ha podido hacer otra cosa que 
prometer y no ^on mucho eníasib. 
y Portugal, con toda la r azón , E;J 
hecho es que e ^ á aislado. 

Sin embargo justo es que se ^ 
oiga a unos y a otros 

A N T E L A O. N. U. 

Lisboa ss .ha manifestado con
tra la ONU. Y m a , que Lisboa, 
Portugal y todo su Imperio D e ^ 
de Nueva Y o r k , se esta f 

• fln D:°d3d a los nortuguesps. 

no hdy duda de la intención agre* 
siva de la ONU, que un día pide 
el embargo de las armas destina. 
das a Portugal, otro le bombardea 
con cartas y delegaciones y siem
pre le tiene como blanco de fá* 
cilesagresiones. 

Frente a esa difícil situación 
internacional, los portugu3ses han 
querido tributdr un homenaje sin« 
cero a Oliveira Salazar. 

¿Está convencido Oliveira Sa. 
lazar de la posibilidad de obtener 
un triunfo en Africa? Ese profe. 
sor de ciencias, en otro tiempo, 
elevado a ser la cabeza rectora 
de la nación, no es precisamente 
un romántico. Y si lucha- es ^e 
espera la victoria. Y dejará de lu* 
char sin duda a^una el día Q"9 
desespere de conseguirla. No es 
un político aficionado que tenga 
la convicción de Que es preciso 
mantener la puerra. aun cuando 
esté condenado a perderla. 

Hay, por de pronto, hechOg cíe • 
tos: hace unos cuatro anos qu" 
se inició la lucha e" esas reg10nf> 
y desde hace cerca de dos es » 
adquiriendo la g " ^ " ^ 1 ^ ^ 
teres más a g u d o s . Esa é ^ ü 
cuesta cara. ... 

Son muchos los hombres qu* 
están con las armas en a m n̂j 
Según datos ^ae corren ue a 08 
Portugal se calcula que t eñese 
en Angola un.)s 45.00Ü nomu 

muy consideraole. , ^ 
Es económicamente ^ 

Se resiente la f onomia po J« 
sa y todoc los hogares s.en^n 
doble contribución de sanSre 
de dinero ^ 

L a economía f ^ l * * 
conjugada con relación ^ ^ 
rra. Antes, en ios c"3110 d ort3. 
teriores a la ^ ^ ¿ ¡ t a r i a f 
ción portuguesa eraJ^n dí 
la metrópoli y Se na}, 
ella en laP P^ovinnas ^ 1 
especialmente con re «.on ^ 

nuevac ™ c l 0 T < j S < i * á 5 t balanza P^cial favoraoi ^ 
beneficios ^ ^ ' u c z ^ ' 
de mercancía. Pjr 1 ecio5i 
constituyen una f ^ | a l . 
de divisas V ^ -Povtng 

Aquella situación s e ^ ¥* 
trocando y los Poriu ' cuanti0» 
obligados a rea^z ' »n guerrt 
sacríf íro para llevar 
adelante. historia esc0?; 

_ E 1 viento dela h'sl0Tal ^ 11 
trario al Sr. S ^ n s u r a n j J 
Pxnresión con aue c 

sus adversarios JS aave i^"— pueblo. ';-fl Oliveira. con sUePonoCÍd0 ¿ 

ñero por ^ J ^ V i c o s , ni aJ'-y 
se presta ni a topi'- mlno. ^ 
rosP Y p r o s p * ^ vien ^ 
historia no tie"e " qUe le ^ 
°tr0 senLd°bre í16 13 W er** nen los ^ 0 ^ ' l e una *PeríU Mientras conserve segUro. , 

za de Hegfr .A PEs esa, v ^ ve» guirá a d e l a n t e J s ^ . ^ se 
firme la cn1?zar. 
ehi Sr. Oliveira S a M , 

L O P E Z M A C *» 
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